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PÁGINA 20

“Se o Brasil gostasse de imperador, ainda se-
ria monarquia”. Assim o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva criticou as ações do presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump. Ele também 
fez novos ataques Jair Bolsonaro e a seu fi lho.

Um novo golpe na praça envolve consumi-
dores que compram pela internet. Os golpistas 
fazem contato com as vítimas, alegando que eles 
precisam pagar uma falsa “taxa da alfândega” 
para liberação de encomendas.

O jogo de pressão de Donald Trump com a 
Venezuela vai ganhar novas peças, com mais um 
navio de guerra e um submarino de propulsão 
nuclear chegarão às águas caribenhas em torno 
do país governado por Nicolás Maduro.

Em reunião 
ministerial, Lula 
ataca Trump e 
família Bolsonaro

Consumidores 
sofrem golpe 
da falsa taxa da 
alfândega

EUA pressionam 
Venezuela com 
submarino 
nuclear e navios

‘Efeito Temer’ 
fez de Tarcísio 
refém e derrotou 
Bolsonaro

PÁGINA 5

PÁGINA 18

Até o momento, segundo o Sindicato dos 
Trabalhadores da Empresa Brasileira de Cor-
reios e Telégrafos do Rio de Janeiro (Sintect-
-RJ), os Correios não apresentaram nenhuma 
proposta que atendesse plenamente a categoria.

Greve dos 
Correios em 
Friburgo pode ter 
fi m nesta quarta

PÁGINA 17

PÁGINA 7 

TALES FARIA - PÁGINA 3

CPMI também verá consignados
Comissão que investigará ações do INSS elegeu vice-presidente e aprovou seu plano de trabalho

PÁGINA 4

Rubens Menin proíbe a presença de 
João Camargo na sede da CNN Brasil

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Em almoço na Casa Correio da 
Manhã, em Brasília, o presidente 
da Agência Brasileira de Desen-
volvimento Industrial (ABDI), Ri-
cardo Capelli, revelou os seus pla-
nos para vencer as eleições para 
governador do Distrito Federal 
em 2026. A cada semana, Capelli 
tem dormido em uma Região 
Administrativa diferente para 
conhecer de perto a sua situação. 
Além disso, o encontro de Cappel-
li com jornalistas do Correio da 
Manhã abordou outros impor-
tantes temas como a anistia e o 
tarifaço dos Estados Unidos.

Ricardo Cappelli 
na Casa Correio da 
Manhã em Brasília

Martha Imenes

COLUNA BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

Bets: Fazenda encontra ‘irregularidades diversas’

Publisher e diretor de redação do Cor-
reio da Manhã, o jornalista Cláudio Mag-
navita entrevistou um respeitado colega 
de profi ssão: Ricardo Bruno. Nesta con-
versa, Bruno falou sobre sua história, car-
reira e a relação da profi ssão com a família. 

Magnavita 
entrevista 
jornalista 
Ricardo Bruno

PÁGINAS 10 E 11

Reprodução/TVC

Bruno iniciou a carreira de jornalismo no Jornal do Brasil

DRUMMOND

Medicina 
brasileira 
relevante
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MOLICA

Quebra do 
BB é uma 
sabotagem
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Pedro e Filipe 
Luís superam 
suas desavenças 
no Flamengo

PÁGINA 7

Dori Caymmi lança álbum 

de canções inéditas

PÁGINA  7

PÁGINA 5

Vicente do Rego Monteiro, 

um multi-artista

Fiorenzo De Luca/Festival de Veneza

Veneza...
Era uma vez em

Um ano 

depois da 

primeira vitória 

internacional 

de ‘Ainda Estou 

Aqui’, sua estrela 
regressa ao Lido, 
onde iniciou a 

corrida do fi lme 
ao Oscar, agora 
como jurada
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: BRASIL ABRE SINDICÂNCIA SOBRE CÔNSUL

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 26 de agosto de 
1930 foram: Congresso alemão 
aprova a nova lei eleitoral, dividindo 

o território em 172 distritos. Oposi-
ção agita-se contra o presidente Iri-
goyen e polícia argentina é acionada 
para conter manifestantes na Casa 

Rosada. Governo brasileiro abre sin-
dicância para apurar caso do Cônsul 
do Porto. Brasil indifere sobre Epitá-
cio Pessoa na Corte de Haia. 

HÁ 75 ANOS: TROPAS DA ONU GANHAM REFORÇOS NA GUERRA DA COREIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 26 de agosto de 
1950 foram: UDN defi  ne crono-
grama da excursão de Eduardo Go-

mes no interior de São Paulo. Tropas 
da ONU em Hong Kong a postas 
para partir para a Coreia. Revelações 
preliminares do Censo revelam que 

a cidade de São Paulo tem 2,2 mi-
lhões de habitantes. Árbitros ingle-
ses podem apitar jogos mais impor-
tantes do Carioca

A medicina no Brasil tem uma longa 
história de relevância no cenário inter-
nacional. Desde o Império com estudio-
sos reconhecidos fora de nossas frontei-
ras e um sistema público ou com base na 
filantropia eficiente, embora nem sem-
pre de boa gestão. Nossa rede de Santas 
Casas mostra o valor da herança da colo-
nização portuguesa, em que muitos re-
tribuíram à sociedade os ganhos obtidos 
em suas atividades empresariais. Foram 
os titulados do Império os grandes doa-
res das Santas Casas.

A Academia Imperial de Medicina, 
hoje Nacional, sempre teve quadros de 
alta qualidade e serviços prestados ao 
povo brasileiro. Além dos nomes mais 

conhecidos do passado, como Oswaldo 
Cruz, Miguel Couto, Carlos Chagas, Car-
doso Fontes e Ivo Pitanguy, tem um acer-
vo de homens notáveis, profi ssionais de 
sucesso, muitos dos quais sem abrir mão 
do verdadeiro voluntariado, que é o servi-
ço público, de baixa remuneração, apesar 
de atuação na medicina privada.

A entidade maior tem em seus qua-
dros os maiores médicos do país, que 
dividiram seu tempo com a sociedade e 
a representação do Brasil em fóruns in-
ternacionais, como o caso atual do dr. 
Jorge Alberto Costa e Silva. E acolhe os 
maiores nomes da atualidade como os ir-
mãos Pires Vaz – Fernando e Octavio –, 
Paulo Niemeyer, Felippe Queirós Matto-

so, Carlos Barros Franco, Jair de Castro e 
Mauricio Costa, entre outros.

Esta semana acolhe um jovem notável, 
André Berger, considerado um dos me-
lhores operadores da cirurgia robótica do 
mundo, com mais de três mil operações nos 
EUA e no Brasil. Berger voltou ao Brasil 
para dirigir o setor de robótica do mundo 
dos hospitais Moinho de Ventos, de Porto 
Alegre, e os Star do Rio, São Paulo e Recife.

Esta instituição que data do Império – 
fundada em 1829 – é prova viva da relevân-
cia da vida acadêmica no Brasil, se consti-
tuindo neste momento de uma lembrança 
de que o mérito ainda tem lugar em insti-
tuições que mantêm a qualidade herdada 
de seus membros através dos tempos.

Pouca gente deve saber quantos partidos 
políticos o Brasil tem. E muitos menos ainda 
a quantidade que está na lista para virar um no 
TSE. Porém, das siglas atuais, algumas cha-
mam atenção, seja pelo seu passado, pela sua 
composição ou mesmo pelo seu retorno, com-
pletamente diferente daquele que fora outrora. 

Uma letra pode não fazer muita diferença, 
mas sua história continua a mesma (P)MDB 
é um partido de longa data. Desde o período 
militar está perpetuando as eleições em nosso 
país. Com muitos políticos de várias vertentes, 

ele sobrevive por sempre dar apoio ao gover-
nante, pois, ao invés de se precoupar com a pre-
sidência, quer eleger deputados e senadores. Só 
que nas últimas isso não aconteceu e, provavel-
mente, internamente, deve haver movimentos 
para voltar às origens. 

O União Brasil é singular. Oriundo da fu-
são entre o Democratas (antigo PFL, herdeiro 
da ARENA) eo PSL, então partido de Bolso-
naro em 2018, tem seu foco na centro-direita. 
Não por menos, ganha força para sair do go-
verno Lula e seguir sua linha e raiz de sempre. 

Por último o PSD de hoje não tem a cara 
do PSD de antes. Se um fi gura-se como um 
centro de várias ideologias, o de 1945 era exata-
mente uma coligação direta e objetiva, com sua 
vertente bem defi nida. 

Três siglas bem distintas, mas que podem 
ser cruciais para as eleições de 2026, seja no 
âmbito estadual e, principalmente, nacional. 
Fiquem de olho nelas, pois serão fundamentais 
para o futuro do país, em qualquer governo 
que venha a se formar. 

*Historiador e Jornalista.

No dia 18 de agosto de 2025, o Mi-
nistro Flávio Dino, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), proferiu uma decisão que 
repercutiu intensamente no cenário jurí-
dico brasileiro, ao afi rmar que o Brasil não 
se submeterá automaticamente a normas, 
atos, protocolos e decisões provenientes de 
estados estrangeiros. A admissibilidade de 
questões, conforme sua declaração, é res-
trita às normas que já foram incluídas no 
ordenamento jurídico nacional.

Essa decisão surgiu em virtude de ações 
judiciais que envolvem lobby da minera-
ção, especifi camente através do Instituto 
Brasileiro de Mineração (Ibram), e se re-
laciona a questões judiciais resultantes de 
desastres ambientais, como os de Mariana 
e Brumadinho. É importante destacar que 
a decisão foi abordada de forma antecipa-
da, vinculada a uma ação suspensa desde 
o ano anterior, e parece ter sido motivada 
pela recente aplicação da Lei Magnitsky 
pelos Estados Unidos, que afeta indiví-
duos de diversas nacionalidades que são 
considerados responsáveis pelas exceções 
de direitos humanos.

A essência da decisão de Flávio Dino di-
zia respeito à reafi rmação da soberania na-
cional. O ministro defende que as normas e 
decisões estrangeiras não devem ter efi cácia 
automática no Brasil, mas sim dependem 
da validação e reconhecimento das autori-
dades nacionais competentes. Essa orienta-
ção estabelece um controle mais rigoroso 
sobre a aplicação de normas estrangeiras, 
especialmente no que se refere à sua com-
patibilidade com a Constituição Federal.

O escopo da decisão transcende o caso 
específi co, estendendo-se às situações se-
melhantes que podem surgir, ou que re-
velam um objetivo implícito de controle 
sobre a efi cácia de normas internacionais, 
especialmente aquelas que têm impacto so-
bre o Judiciário brasileiro.

Constitucionalmente, a decisão de Flá-
vio Dino não se mostra inovadora no ce-
nário da legislação brasileira, certamente 
as premissas constitucionais da soberania 
e ordem pública assim como da necessida-
de de homologação prévia por nosso sis-
tema judiciário para dar validade previa a 
atos externos. O despacho de Flávio Dino 
evoluiu num quadro de oportunismo polí-
tico-jurídico, segundo nosso entendimen-
to, e busca repelir através desta decisão a 
defesa das autoridades sancionadas pelos 
Estados Unidos. 

Todas as decisões emergentes entre tri-
bunais internacionais e cortes estrangeiras 
se defi nem pela ótica da extensão das de-
cisões tomadas por órgãos caracteristica-
mente vinculados a tratados internacionais 
e dependentes de ratifi cação interna, como 
por exemplo, as decisões da Corte Interna-
cional de Justiça e da Organização Mundial 
do Comércio, enquanto cortes estrangei-
ras seriam departamentos judiciais criados 
pelos Estados para regular a vida social e a 
ordem pública em geral, invariavelmente 
nominados de tribunais internos. 

É importante ressaltar que as empresas 
brasileiras devem compreender que o im-
pacto da decisão ministerial emerge apenas 
em relação a eventuais relações entre os 
sancionados e os bancos e empresas nacio-
nais que eventualmente possuam ativos ou 
operações no Brasil, mas que sejam efetiva-
mente americanos. Fora a relação entre os 
sancionados e  as medidas aplicadas pela lei 
americana estruturam o nexo causal exclu-
sivo da aplicação das sanções unilaterais, 
mesmo porque, seu contexto de validade e 
aplicação face a decisão ministerial não se 
aplica senão em relação a empresas e ativi-
dades afi ns que possuam eventual vínculo 
com o governo norte americano.

Outro elemento crucial da decisão é 
sua relação com a Lei Magnitsky, adotada 

pelos EUA, que visa sancionar indivíduos 
cujas ações violam direitos humanos. A 
postura de Flávio Dino sugere que o in-
teresse do governo brasileiro, em certos 
casos, deveria garantir um “salvo-condu-
to” para membros do Judiciário nacional, 
evitando a aplicação de sanções que pode-
riam ser consideradas como interferência 
externa nas questões internas do Brasil.

Embora as avaliações internacionais 
possam impactar os cidadãos brasileiros, 
Dino argumenta que isso não necessaria-
mente impõe a soberania do país. As conse-
quências, em segundo lugar, se restringem 
às relações pessoais dos indivíduos afeta-
dos, sem impactar diretamente a autono-
mia do Brasil como nação.

A decisão do Ministro Flávio Dino si-
naliza um posicionamento claro em defesa 
da soberania nacional, estabelecendo limi-
tes à aplicação de normas estrangeiras no 
Brasil. Essa abordagem poderá ter repercus-
sões profundas nas relações internacionais 
do país, especialmente nas áreas de direitos 
humanos e responsabilidade corporativa.

No cenário atual, onde os sistemas ju-
rídicos e normas de diferentes países fre-
quentemente se cruzam, a posição tomada 
pelo ministro refl ete não apenas uma de-
fesa dos interesses nacionais, mas também 
um chamado à refl exão sobre como o Bra-
sil deve se posicionar frente a demandas 
externas e à infl uência de legislações de 
outros países. A questão da soberania se 
torna, assim, um pilar fundamental nas 
discussões futuras sobre a relação do Brasil 
com as normas internacionais e as impli-
cações para sua população.

*Ricardo Koboldt de Araújo, é 
mestre pela Pontifícia Universidade 

Católica do Rio Grande do Sul 
(PUC-RS) e sócio do Mortari Bolico 

Advogados

Aristóteles Drummond

Barros Miranda*

Ricardo Koboldt de Araújo*

Medicina brasileira relevante

Partidos que vão além das letras

Soberania Nacional em Xeque

Opinião do leitor

Bagunça

Fiasco anunciado, faz tempo, a COP-30. Mais 

um vexame internacional para a conta do Brasil. 

Preços exorbitantes de hotéis espantam e mos-

tram a ganância desenfreada. Dos 190 países 

previstos para participar do medonho evento, 

apenas 47 confi rmaram presenças.

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

EUA, Brasil e o 
problema com os juros

MASP bate 
recorde histórico

EDITORIAL

Aqui, lá, acolá. Seja no Brasil, 
nos Estados Unidos ou em alguns 
países da Europa, uma taxa assom-
bra os presidentes: dos juros. 

Por aqui, Lula já trocou o pre-
sidente do Banco Central, mas 
a indicador continua em níveis 
elevados, na casa de dois dígitos. 
E as justifi cativas são as mesmas: 
preocupações com a infl ação e 
com o mercado externo. Mesmo 
com Gabriel Galípolo, a taxa su-
biu, chegando ao patamar de 15% 
novamente. E a pressão de Lula 
para baixar o juros continua, mas 
de uma forma moderada, já que 
quem está no comando do Banco 
Central é um indicado seu. 

Nos Estados Unidos, as recla-
mações de Trump com Jerome 
Powell são constantes. Por mais 
que lá ela esteja em um patamar 
bem menor do que no Brasil, 
na casa de 4,25 a 4,50%, para os 
norte-americanos, esse valor é bas-
tante alto, principalmente para 
um povo que, por anos, via taxas 
próximas de 1% ou mesmo na 
casa de 0,75%. E as justifi cativas 
são as melhores possíveis: tarifaço 
do próprio presidente aos países 
do mundo, para conter os efei-
tos no mercado interno. Trump 
já demitiu uma pessoa do Fed, o 
Banco Central dos EUA, mas a 
decisão não foi bem vista, pois as 
justifi cativas para a “justa causa” 
não foram bem assimilidadas por 
alguns. Como o Fed é autônomo, 

Trump precisa ter a maioria dos 
conselheiros para conseguir tirar 
Powell do poder. 

Na Europa, os juros estão em 
queda livre, com a taxa chegan-
do a 2,5%, com possibilidade 
de novos cortes, já que a infl a-
ção estã equilibrada na Zona do 
Euro. Aliás, a taxa é o combus-
tível para combater a infl ação 
e, por isso, o Brasil tem juros 
altos, pois a infl ação está acima 
da meta defendida pelo Banco 
Central, de 3%, com tolerância 
1,5 ponto percentual. Ou seja, a 
infl ação aqui está acima de 4,5%. 

Nessa gangorra econômica de 
juros e infl ação, quem mais sofre, 
obviamente é a população, que vê 
alimentos, energia e outros produ-
tos básicos e essenciais para a so-
brevivência em preços elevados ou 
um pouco acima do orçamento, 
tendo que sacrifi car alguns produ-
tos em detrimentos de outros. 

Se os presidentes pressionam 
seus bancos centrais para diminuí-
rem os juros, o mercado também 
faz coro para tal situação, pois isso 
auxilia empréstimos e outros ren-
dimentos bancários. 

Com isso, a economia é, por 
assim dizer, uma verdadeira caixi-
nha de surpresas, onde o principal 
é controlar o dinheiro, para que 
nada saia do controle, mesmo sa-
bendo que nem tudo é previsível 
e que as coias podem mudar da 
noite para o dia. 

O MASP (Museu de Arte de 
São Paulo Assis Chateaubriand) 
conquistou uma marca importan-
te. Após seis anos, a histórica ex-
posição da artista Tarsila do Ama-
ral foi superada como a exposição 
mais vista da história do museu. E 
quem superou essa marca foi ou-
tro artista genial: Claude Monet.

Desde a abertura, em maio, até 
o último domingo (24), a mostra 
“A ecologia de Monet”, composta 
por obras históricas do impres-
sionista francês, recebeu 410 mil 
visitantes. O recorde supera as 
exposições “Tarsila Popular”, que 
recebeu 402 mil visitantes em 
2019, e “Monet — O mestre do 
impressionismo”, também do im-
pressionista francês, que foi vista 
por 401 mil pessoas em 1997.

Devido ao sucesso de públi-
co, além da prorrogação da expo-
sição até 6 de setembro de 2025, 
o MASP também ampliará os 
horários de funcionamento na 

última semana da mostra e ofe-
recerá novas opções de horários 
com entrada gratuita.

Na terça-feira (2 de setem-
bro), o museu fi cará aberto das 
10h às 24h, com entrada até as 
23h. Os ingressos serão gratuitos 
durante todo o dia.

Na quinta-feira (4), sexta-fei-
ra (5) e sábado (6), o museu fun-
cionará das 10h às 24h, também 
com entrada até as 23h. Porém, os 
ingressos serão gratuitos das 18h 
às 23h. É necessário reservar os 
ingressos com antecedência por 
meio do site do MASP. 

Esses números mostram que 
para o brasileiro consumir cultu-
ra, basta que ela esteja acessível e 
seja bem promovida. Ao disponi-
bilizar ingressos gratuitos em dias 
específi cos da semana, o MASP 
permite que pessoas de todas as 
classes tenham acesso à arte, como 
diz a  Declaração Universal dos 
Direitos Humanos.
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Os bastidores da 
saída de Camargo 
da CNN Brasil

PINGA-FOGO

As notícias falsas sobre o Ban-
co do Brasil espalhadas por seto-
res bolsonaristas são comparáveis 
ao terrorismo, ataques genéricos 
e covardes, atos de sabotagem que 
têm o objetivo de fazer incontá-
veis vítimas: no caso,  não apenas 
o governo federal, o acionista ma-
joritário da instituição.

O BB tem 1,5 milhão de acio-
nistas, 99% são pessoas físicas, que 
agora veem parte de seu capital 
ameaçado por, veja só, brasileiros 
dispostos a qualquer tipo de ato 
para tentar impedir a condenação 
de Jair Bolsonaro. 

Como no título da novela, 
vale tudo para salvar o ex-presi-
dente, prestes a ser julgado por sua 
atuação em tentativa de golpe de 
Estado: eles, a exemplo do que foi 
feito pelo personagem Marco Au-
rélio na primeira versão do folhe-
tim, dão uma banana para o país.

São muitas as bananas: não 
contentes em estimular, nos Esta-
dos Unidos, ataques à economia 
nacional que afetam negócios e 
empregos, eles partem para a dis-
seminação de informações com 
o objetivo de gerar saques em 
massa do principal banco estatal, 
responsável pelo pagamento dos 
servidores públicos, que tem atua-
ção decisiva no fi nanciamento da 
agricultura — o agro que eles tan-
to dizem defender.

Danem-se os acionistas, os 
investidores, os correntistas, os 

agricultores. Para integrantes des-
se grupo que deu peso industrial à 
produção de fake news, o impor-
tante é salvar Bolsonaro, impedir 
que ele seja julgado.

A anistia que pregam vem car-
regada de ameaças, não seria fruto 
de um processo político-institu-
cional, mas de uma chantagem: 
como já foi aqui citado, agem 
como o comandante do zepelim 
da música de Chico Buarque, 
ameaçam bombardear o país caso 
não seja feito o que eles querem.

Um realidade que nega a 
própria ideia de pacifi cação que 
tentam incluir na proposta de 
anistia. Eles mantêm a mesma 
postura agressiva e bélica que 
levou tantos deles à sabotagem 
sistemática das instituições e que 
culminou com a articulação gol-
pista que teve seu auge no 8 de 
Janeiro. Eles não acenam com 
paz, mas reiteram a disposição de 
guerra que sempre os marcou.

Em 2022, tivemos uma suces-
so de notas golpistas de coman-
dantes militares, declarações dú-
bias do então presidente, bloqueio 
de eleitores no dia do segundo 
turno, quebra-quebra no dia da 
diplomação, tentativa de explosão 
de caminhão-bomba no aeropor-
to de Brasília. Pegando carona 
numa fala de Ulysses Guimarães, 
não foram atos protagonizados 
por velhinhas, mas por velhacos. 

Entre os que buscam sabo-

tar o BB está o deputado federal 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP), que 
não contente em estimular ataques 
norte-americanos ao Brasil, agora 
diz que o banco irá falir em conse-
quência de medidas adotadas pelo 
governo dos Estados Unidos con-
tra o ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Federal.

Ataques na linha dos que fo-
ram feitos pelo advogado Jeff rey 
Chiquini, que defende Filipe Mar-
tins, ex-assessor de Bolsonaro e, 
como ele, réu no STF por tentativa 
de golpe de Estado. Chiquini foi 
explícito ao aconselhar correntistas 
do BB a retirarem, imediatamente, 
seu dinheiro da instituição.  A di-
vulgação de “informação falsa ou 
prejudicialmente incompleta sobre 
instituição fi nanceira” é crime.

A rodada orquestrada de ata-
ques ao BB apenas confi rma que o 
bolsonarismo não tem qualquer li-
mite, algo compatível com um mo-
vimento político que elege como 
ídolo um torturador e assassino 
como o coronel do Exército Carlos 
Alberto Brilhante Ustra.

A disseminação de boatos so-
bre o BB capazes de arruinar a vida 
de milhões de pessoas equivale ao 
ato terrorista de jogar uma bomba 
numa multidão, tem o objetivo de 
provocar tumulto e tragédia (foi o 
que militares do Exército tentaram 
no Riocentro, em 1981 — depois 
da anistia, vale frisar). O Brasil não 
pode ser refém do terror.

O presidente Jair Bolsonaro 
e seus fi lhos foram derrotados na 
primeira batalha de bastidores 
do julgamento do golpe de Esta-
do no Supremo Tribunal Federal 
(STF). Essa batalha foi em torno 
do momento do julgamento do 
chamado “núcleo crucial”, mar-
cado para o próximo dia 2 de 
setembro.

Esse primeiro grupo a ser 
julgado inclui Bolsonaro e seus 
auxiliares mais próximos, apon-
tados como líderes da tentativa 
de golpe. 

Bolsonaro perdeu a batalha 
em torno do momento do julga-
mento quando o ministro indi-
cado pelo ex-presidente Michel 
Temer, Alexandre de Moraes, 
decidiu, como relator do pro-
cesso, antecipar a entrega de seu 
parecer. 

No meio político, a derrota 
de Bolsonaro na defi nição do 
momento do julgamento foi 
batizada como “efeito Temer”, 
por causa da proximidade entre 
Moraes e o ex-presidente Michel 
Temer (MDB).

É vista como uma articula-
ção do centrão visando permitir 
a candidatura à Presidência da 
República do governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas.

Ele é o nome da preferência 
de seu partido, o Republicanos, 
além do PP, do União Brasil, e 
em boa parte dos demais par-

tidos de centro no Congresso, 
como PSD e MDB, para dis-
putar o comando do Palácio do 
Planalto em 2016.

Tarcísio precisará se desin-
compatibilizar em abril de 2026 
do cargo de governador para se 
candidatar à Presidência. Mas se 
Alexandre de Moraes protelasse 
a entrega do relatório e, portan-
to, o início do julgamento, have-
ria o risco de a decisão fi nal sair 
depois de abril.

Com o início do julgamen-
to marcado para setembro, o 
veredito contra Bolsonaro sai 
antes, podendo ser até neste ano, 
mesmo que o ministro Luiz Fux 
apresente pedido de vista.

A única hipótese de protela-
ção seria, então, se dois dos cinco 
membros da Primeira Turma do 
STF votassem pela absolvição 
do ex-presidente, o que não é es-
perado. Aí, sim, a defesa poderia 
entrar com o chamado “embar-
go infringente”, adiando a deci-
são fi nal.

Ou seja, o chamado “efeito 
Temer”, praticamente sela o des-
tino contra Bolsonaro e a favor 
da possibilidade de desincom-
patibilização de Tarcísio. Cabe-
rá a ele decidir se quer ou não 
concorrer.

Bolsonaro e seus fi lhos en-
xergaram aí uma articulação do 
centrão.

Ficaram tão irritados que 

passaram a criticar publicamente 
Tarcísio e qualquer outro gover-
nador do campo conservador in-
teressado no Palácio do Planalto.

O centrão havia se decep-
cionado com o clã Bolsonaro 
depois que seu fi lho “Zero Dois”, 
o deputado Eduardo Bolsonaro 
(PL-SP), articulou com o presi-
dente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, a aplicação do tari-
faço contra empresas brasileiras.

Mas o centrão ainda tenta 
evitar bater de frente com o clã 
Bolsonaro. Motivo: o ex-presi-
dente tem um a carta na manga 
que pode difi cultar a candida-
tura de Tarcísio de Freitas. Basta 
Bolsonaro anunciar apoio a um 
membro de sua família como 
candidato ao Planalto.

Nesse caso, ninguém acre-
dita que Tarcísio de Freitas se 
lançaria candidato a presidente 
e, portanto, não se desincompa-
tibilizaria em abril.

Seria uma desarrumação 
geral no campo da direita, que 
teria apenas seis meses para tra-
balhar um candidato, no lugar 
de Tarcísio, contra a reeleição 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT).

A verdade é que Bolsonaro 
depende do centrão, mas o go-
vernador Tarcísio de Freitas e 
os partidos que o apoiam tam-
bém estão reféns da família 
Bolsonaro.

Fernando Molica Tales Faria

Falar em quebra do BB 
é uma forma de terrorismo

‘Efeito Temer’ derrotou 
Bolsonaro e fez de Tarcísio refém

Fotos Marcelo Regua

Da esq. para a dir.: Rodrigo Abel, secre-
tário do Gabinete do Governador; Nicola 
Miccione, secretário da Casa Civil; Mô-
nica Abravanel, diretora institucional 
do SBT; Thiago Feitosa, presidente do 
Grupo O Dia e CEO do Portal iG; Marcos 
Rezende, vice-presidente do jornal O 
Dia; o homenageado Nuno Vasconcellos, 

chairman do grupo O Dia; o governa-
dor Cláudio Castro; o jornalista Ricardo 
Bruno, da Agenda do Poder; Gabriela 
Wolthers, sócia holding da FSB; André 
Marini, diretor geral do Grupo Bandeiran-
tes de Comunicação; o deputado esta-
dual Rosenverg Reis; e Roberto Oliveira, 
diretor da Band

Nuno Vasconcellos 
recebe homenagem 
do governador do Rio

O governador do Rio, Cláudio Castro, 
ofereceu, nesta terça, 26 de agosto, almoço, 
no Salão Verde do Palácio Guanabara, em 
homenagem ao empresário Nuno Vascon-
cellos, chairman do grupo O DIA, que, na 
segunda, 25 de agosto, foi homenageado pela 
Assembleia Legislativa do Estado Rio como 
Benemérito do Estado do Rio. Com a pre-
sença de Marcos Rezende e dos secretários 
Nicola Miccione e Rodrigo Abel, o almoço 
transcorreu em clima de amizade e Nuno teve 
a chance de explicar a sua trajetória de suces-
so como principal acionista de O Dia, IG e 
Hopi Hari, e sobre os quase 100 jornalistas 
que fazem parte das suas empresas. O almo-
ço foi prestigiado pelos jornalistas Ricardo 
Bruno (Agenda do Poder), André Marini da 
BAND, e Mônica Abravanel do SBT. Além 
de acionista,  Nuno escreve análises conjun-
turais aos domingos, uma das páginas mais 
lúcidas da Imprensa brasileira.

O governador Cláudio Castro ao lado do homenageado Nuno 
Vasconcellos, chairman do grupo O Dia; Thiago Feitosa, presidente do 
grupo e CEO do Portal iG; e Marcos Rezende, vice-presidente de O Dia 

Almoço em homenagem a Nuno, realizado pelo 
governador Cláudio Castro, reuniu autoridades, políticos e 
jornalistas no Salão Verde do Guanabara

Rubens Menin proíbe a 
presença de Camargo 
na sede da CNN Brasil. 
Pertences pessoais foram 
recolhidos por segurança

  O desembarque da CNN em uma operação 
pessoal de João Camargo no Rio estava sendo ob-
servado com atenção no Jardim Botânico. O es-
paço de 500 m², no Santos Dumont, e a super es-
trutura que estava sendo montada, miravam o 
protagonismo da GloboNews, que tem a cabeça 
da sua operação no Rio.  

  As contratações estavam sendo feitas e o objetivo era 
ter uma estrutura semelhante a de São Paulo, só que to-
talmente subordinada a investimentos pessoais de João 
Camargo, dividindo espaço com a Rádio Transamérica, 
um mega negócio associado à sua família.

 O Rio foi o mais visível dos confl itos entre o ex-
-CEO da CNN Brasil e o controlador do canal, o em-
presário Rubens Menin. O epicentro do terremoto 
está em contratos na área comercial e em verbas que 
irritaram tanto Menin a ponto de dizer que se sen-
tiu traído pelo executivo, que o afastou abruptamen-
te e não permitiu mais a entrada de João Camargo na 
TV, nem para recolher os seus pertences pessoais, o 
que foi feito pelos seguranças.

  A trajetória do Esfera está espelhada no cresci-
mento e na chegada de João Camargo à CNN Brasil. 
Coincide também com a entrada na família do Mi-
nistro do Tribunal de Contas da União - TCU, Bru-
no Dantas, exatamente quando ele ocupava a presi-
dência da corte de contas.

 O próprio Correio da Manhã chegou a questio-
nar, em manchete, a delicada linha do compliance, 
na continuidade da atuação de Camila Camargo, 
CEO do grupo Esfera, e o novo cargo de primei-
ra-dama do TCU. (Camila e Bruno fi caram juntos 
a partir do Esfera em Paris). Não houve constran-
gimento neste item de compliance e a esfera conti-
nuou a rolar e a promover seminários, abrindo, in-
clusive, a Casa ParlaMento, em Brasília, que passou 
a ser gerenciada por um ex-assessor do ministro no 
tribunal. O Esfera adotava uma fórmula que copia-
va o modelo, cores, patrocínios e datas do LIDE 
BRASIL, idealizado por um outro João, o  Doria, 
que foi governador e prefeito de São Paulo. 

  Nesta equação, os negócios da família prosperaram 
a ponto de realizar aquisições como a rede Transamé-
rica de Rádio. Especulou-se também que a própria 
CNN Brasil poderia ser adquirida pelos Camargos. 
O valor pedido por Rubens Menin foi, porém, muito 
alto, mais de R$ 200 milhões para uma emissora que 
não faturava mais de R$ 5 milhões/mês em comerciais 
na sua grade comercial. A conta não fecha e, enquan-
to as despesas subiam, o faturamento nos cofres da 
CNN minguava e a emissora deixava de faturar com 
eventos, espaço ocupado pelo Esfera.

 Uma das aquisições de João Camargo neste perío-
do de prosperidade foi a Agência Infra, com jornalismo 
especializado na área de Infraestrutura, também atrela-
da ao Esfera e bem longe dos negócios da CNN Brasil. 

 Na renovação da franquia com a CNN Internacional, que 
por pouco não ocorreu, foi criado o modelo de migrar para o 
mix Radio e TV a Cabo. Rubens Menin adquiriu a Itatiaia, 
campeã de audiência em Minas e com forte jornalismo. A 
CNN Brasil iria passar a ser ITATIAIA e herdaria o jornalismo 
dinâmico implantado por Douglas Tavolaro, ex-Record e ex-só-
cio de Menin, que desenhou o modelo campeão da franquia e 
foi a primeira vítima do conto de sereia de João Camargo, que o 
colocou como CEO da empresa idealizada por Tavolaro.

  Se o clima estava azedo entre João Camargo e Ru-
bens Menin, ele entrou em ebulição com as descober-
tas realizadas usando o prestígio da CNN e direciona-
das para empresas da qual ele não participava. Não foi 
coincidência que o casamento chegou ao fi m depois 
de uma áspera conversa realizada em um hangar de ja-

tos executivos na véspera do evento do Esfera do Tan-
gará, reunindo governadores e lideranças políticas na-
cionais. Divórcio sacramentado, a primeira atitude de 
Camargo foi ligar para alguns ministros do STF comu-
nicando a sua saída da CNN Brasil. Depois, outros pa-
lestrantes do evento de segunda, 25, foram avisados. 

 Na sala VIP do grupo Esfera no evento do Tangará, 
que foi trancada a sete chaves, a pergunta que todos fa-
ziam ao encontrar João Camargo era: “o que ocorreu?”. 
A assessoria de Imprensa e o próprio Camargo tentavam 
passar um clima de tranquilidade e dizer que a decisão de 
se afastar teria sido dele, o que deixou Menin ainda mais 
aborrecido. Aliás, neste evento uma das grandes estrelas 
onipresentes era o Ministro Bruno Dantas, no duplo pa-
pel de palestrante e primeiro damo do Esfera Brasil.

 No Jardim Botânico e no comando dos acionistas 
da Globonews, a pasta com o monitoramento dos pla-
nos de voo solo de João Camargo no Rio recebiam o 
carimbo de “ARQUIVADO DEFINITIVAMENTE”.

  DO LIXO AO LUXO (PARTE II) - A venda da 
Ciclus Ambiental para Aegea está desarquivando as 
denúncias realizadas pela ex-vereadora Teresa Bergher. 
Na época, ela denunciou e estava certa. A empresa de 
Fernando Simões já não valia quase nada com o fi m da 
capacidade do lixão e com o término da concessão. Ha-
via também o problema da defasagem tarifária pagas 
pela prefeitura do Rio, que despeja 400 caminhões por 
dia com 10 mil toneladas diariamente. Hoje foi ven-
dida por R$ 1,8 bilhão. Em 20 anos, a Empresa nunca 
teve uma única fi scalização do Tribunal de Contas do 
Município e a sua prorrogação ocorreu de forma mila-
grosa na gestão de Marcelo Crivella. Os documentos 
levantados pela ex-vereadora, que possuía uma brilhan-
te equipe técnica, são sufi cientes para abertura de uma 
CPI na Câmara dos Vereadores.

  NOMES NA LOUSA - As próximas pesquisas de 
intenção eleitoral já incluirão os nomes do fl amen-
guista Rodolfo Landim e do prefeito Márcio Canel-
la como candidatos a governador do Rio.
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CPMI do INSS começará 
ouvindo ex-presidentes
Senado vota urgência de PL da Adultização nesta quarta 

Por Gabriela Gallo

A Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito (CPMI) 
que investigará os desvios ile-
gais de recursos de aposentados 
e pensionistas do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS) 
aprovou, nesta terça-feira (26), 
o plano de trabalho do relator, 
deputado federal Alfredo Gas-
par (União Brasil-AL). 

Na mesma sessão, os mem-
bros da comissão elegeram o 
deputado federal Duarte Jú-
nior (PSB-MA) como vice-pre-
sidente do colegiado. 

Eleito em votação simbó-
lica, ele acompanhará a Mesa 
Diretora da CPMI com Alfre-
do Gaspar e o presidente da co-
missão mista do INSS, senador 
Carlos Viana (Podemos-MG).

Apesar de integrar um par-
tido que integra a base gover-
nista, Duarte Júnior foi um dos 
parlamentares que assinou o 
requerimento que solicitara a 
abertura da CPMI e destacou 
que atuará de maneira indepen-
dente ao governo na comissão.

“Nós estamos aqui para in-
vestigar e dar as respostas devi-
das, doa a quem doer. Não im-
porta se quem cometeu o crime 
é da direita ou da esquerda, se 
cometeu crimes, cabe a nós in-
vestigar e garantir a punição”, 
reiterou o deputado em seu dis-
curso na CPMI após ser eleito 
vice-presidente.

“Muitos desses crimes que 
são praticados, não só por meio 
das estruturas do INSS mas 
também por meio de institui-
ções financeiras, são praticados 
por lacunas legislativas. E nos 
cabe apresentar uma regula-
mentação para proteger o con-

sumidor”, disse o vice-presiden-
te da CPMI. 

“No INSS, temos a noção 
do valor que foi roubado. Mas 
e os empréstimos consignados? 
Que autoriza instituições fi-
nanceiras descontar do consu-
midor sem ciência, sem anuên-
cia, valores que ultrapassam 
aquilo que nós conhecemos?”, 
questionou Duarte Júnior.

Plano de Trabalho

Como já era previsto, o pla-
no de trabalho da CPMI do 
INSS determina a convocação 
de todos os ex-presidentes do 
instituto, desde 2015. 

São eles: Lindolfo Neto de 
Oliveira Sales (2012 a 2015), 
Elisete Berchiol da Silva Iwai 
(2015 e 2016), Leonardo de 
Melo Gadelha (2016 e 2017), 
Francisco Paulo Soares Lopes 

(2017 a 2018), Edison Antô-
nio Costa Britto Garcia (2018 
a 2019), Renato Rodrigues 
Vieira (2019 e 2020), Leo-
nardo José Rolim Guimarães 
(2020 e 2021), Guilherme 
Gastaldello Pinheiro Serrano 
(2022 e 2023), Glauco André 
Fonseca Wamburg (2023) – 
que foi presidente interino – e 
Alessandro Antonio Stefanut-
to (2023 a 2025).

Senado

O plenário do Senado Fe-
deral votará, nesta quarta-feira 
(27), a urgência do projeto de 
lei que determina regras para 
proteger crianças e adolescen-
tes no ambiente digital (PL 
2628/2022). Batizado de ECA 
Digital, referente ao Estatuto 
da Criança e do Adolescente 
(ECA), o projeto estabelece 

regras para proteger e diminuir 
riscos de eventuais explorações 
de menores na internet. Dentre 
os principais pontos da medida 
está a proibição de publicidade 
direcionada ao público infantil 
(através de técnicas de perfila-
mento), a exigência de meca-
nismos mais eficientes de veri-
ficação de idade e a vedação de 
práticas digitais semelhantes a 
jogos de azar. O relator da me-
dida será o senador Flávio Arns 
(PSB-PR).

“O futuro do Brasil depen-
de de como cuidamos das no-
vas gerações. Ao assumir essa 
responsabilidade, o Parlamento 
cumpre seu dever de proteger 
a segurança, a dignidade e as 
oportunidades de nossas crian-
ças e adolescentes”, disse o pre-
sidente do Senado, Davi Alco-
lumbre (União Brasil-AP).

 Geraldo Magela/Agência Senado

 A cúpula da CPMI do INSS: Duarte Júnior, Carlos Viana e Alfredo Gaspar

Haddad e Eduardo à frente 
para Senado em São Paulo
Por Karoline cavalcante

A pouco mais de um ano das 
eleições de 2026, o cenário para 
o Senado em São Paulo começa 
a ganhar contornos mais defini-
dos, com dois nomes despon-
tando como favoritos entre os 
eleitores: o atual ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad (PT), 
e o deputado federal licenciado 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP), 
filho do ex-presidente da Repú-
blica Jair Bolsonaro (PL).

Os dados são de uma pes-
quisa do Instituto Paraná Pes-
quisas divulgada nesta terça-
-feira (26), e indica que ambos 
— que possuem visões políticas 
distintas — lideram a disputa 
pelas duas vagas que estarão em 
jogo no estado.

No levantamento estimula-
do — em que os entrevistados 
escolhem seus candidatos a 
partir de uma lista pré-definida 
— Haddad aparece com 36,8% 
das intenções de voto, enquan-
to Eduardo registra 33,6%. 
A diferença entre os dois está 
dentro da margem de erro da 
pesquisa de 2,4 pontos per-
centuais (p.p) — para mais ou 
para menos —, configurando, 
portanto, um empate técnico. 
Ainda assim, ambos estão em 
uma faixa consideravelmente 
à frente dos demais postulan-
tes: na terceira colocação, com 
21,7%, aparece o secretário de 
Segurança Pública de SP, Gui-
lherme Derrite (PP).

Lista

A lista segue com nomes 
de trajetória diversa, como o 
deputado federal Ricardo Sal-

les (Novo-SP), ex-ministro do 
Meio Ambiente do governo 
Bolsonaro, que soma 14,2%; o 
presidente nacional do Movi-
mento Democrático Brasileiro 
e deputado federal Baleia Rossi, 
com 10,5%. e a senadora Mara 
Gabrilli (PSD-SP), com 7,5%. 
Outros pré-candidatos, como 
o ministro do Trabalho, Luiz 
Marinho (PT), e o ex-parla-
menta Robson Tuma (Republi-
canos), aparecem com menos 
de 6% das intenções.

O estudo ainda traçou um 
segundo cenário, excluindo os 
dois líderes da corrida — Ha-
ddad, cotado também para o 
governo paulista, e Eduardo, 
que atualmente reside nos Esta-
dos Unidos, atuando em favor 
da imposição de sanções contra 
o Brasil e autoridades do país. 

Nessa simulação alternativa, 
quem assume a dianteira é o 
vice-presidente e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, Geraldo 
Alckmin, Geraldo Alckmin 
(PSB), com 39,3% das inten-
ções de voto. Em segundo lugar 
neste cenário, Derrite se man-
tém competitivo, com 23,2%. 
Salles aparece logo atrás, com 
16,8%, enquanto o deputado 
federal e pastor Marco Felicia-
no (PL) marca 12,4%.

Eduardo

Chama atenção o cresci-
mento de Haddad em relação 
ao levantamento anterior, 
quando ele ocupava a segun-
da colocação, com 32,8%. 
Desta vez, o ministro do go-
verno Lula avançou cerca de 

quatro pontos, assumindo 
a liderança. Por outro lado, 
Eduardo sofreu leve recuo, 
de pouco mais de três pon-
tos, cedendo o topo da lista 
— 36,7% em julho. 

A licença de Eduardo expi-
rou no dia 20 de julho, e o po-
lítico acumula faltas enquanto 
busca alternativas para evitar 
o retorno ao Brasil, onde teme 
ser preso. 

Caso o parlamentar acumu-
le ausências não justificadas em 
mais de 1/3 das sessões ordiná-
rias de uma sessão legislativa, a 
Secretaria-Geral da Mesa pode 
declarar a perda do mandato 
sem necessidade de votação em 
Plenário. 

Já se a possibilidade de cas-
sação pelo Conselho de Éti-
ca — por suposta conspiração 
contra o país — for efetivada, 
ele fica inelegível por oito anos 
e ficaria impedido de disputar 
os dois próximos pleitos.

Além disso, o parlamentar 
foi indiciado pela Polícia Fe-
deral por obstrução de inves-
tigações e tentativa de interfe-
rência no curso do julgamento 
da Ação Penal nº 2668 — que 
investiga a suposta tentativa de 
golpe de Estado após as eleições 
de 2022 — marcado para ini-
ciar no dia 2 de setembro, cujo 
o Jair Bolsonaro é um dos réus. 

Caso a Procuradoria-Geral 
da República recomende o iní-
cio da investigação, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) aceite o 
início do julgamento e suposta-
mente o condene, a Lei da Fi-
cha Limpa também determina 
o período de oito anos de ine-
legibilidade.

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

 Haddad lidera as intenções de voto para o Senado

CORREIO POLÍTICO

STF celebrou 102 acordos para 
reduzir penas mais leves

Capelli sobre anistia: Brasil 
não pode repetir erros

Não espontâneo Sem anistia

Argentina
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Chile
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Capelli lembra que, ao 

contrário do que muitos 

dizem, o Supremo Tribu-

nal Federal celebrou 102 

acordos de persecução 

para reduzir penas de 

quem cometeu no dia 8 

de janeiro delitos mais 

leves. E ofereceu a vários 

também a possibilidade 

de acordo, e muitos não 

aceitaram. Mas, para além 

disso, Ricardo Capelli con-

sidera que o Brasil perde-

rá uma imensa chance de 

virar uma página da histó-

ria caso repita os mesmos 

erros do passado de per-

doar atos como o que se 

tentou no Brasil. “Mais de 

uma vez perdoamos no 

Brasil tentativas de golpe 

para que os mesmos ato-

res viessem a ser os prota-

gonistas da tentativa de 

golpe seguinte”, disse. 

Durante o período em 

que foi interventor na 

área de segurança do Dis-

trito Federal, o presidente 

da Agência Brasileira de 

Desenvolvimento Indus-

trial (ABDI), Ricardo Ca-

pelli, por mais de uma vez 

perguntou aos policiais 

militares por que razão 

eles não foram capazes de 

conter a turba que inva-

diu as sedes da República 

no dia 8 de janeiro. “Vocês 

já controlaram manifes-

tações de 20 mil, 30 mil 

pessoas. Por que naquele 

dia não conseguiram con-

ter entre 4 e 5 mil?”, ques-

tionou. A primeira razão 

é a admissão de que, de 

propósito pelos coman-

dantes ou não, não houve 

coordenação. Mas a se-

gunda razão, repetida vá-

rias vezes, é de que havia 

muita gente muito bem 

treinada infiltrada, saben-

do muito bem o que esta-

va fazendo. 

Essa informação demole, 

considera Capelli, qual-

quer sustentação de que 

as invasões teriam sido 

uma eventual descontro-

le espontâneo. Ainda que 

parte ali tenha sido massa 

de manobra, o plano teria 

sido, sim, invadir e ocupar 

os prédios da República 

para criar uma situação.

Assim, com a autoridade 

de quem comandou todo 

o processo após a inva-

são, Capelli rebate a ideia 

de que fosse algo justo 

propor uma anistia, ainda 

que restrita àqueles que 

naquele dia não depreda-

ram órgãos públicos nem 

cometeram atos de vio-

lência. 

Por conta de acertos se-

melhantes no passado, o 

Brasil acabou não fazen-

do o que fez, por exem-

plo, a Argentina. Exibido 

esta semana na televisão, 

o filme “Argentina, 1985”, 
sobre o julgamento do 

ex-presidente na ditadura 

militar Jorge Rafael Vide-

la, mostra bem isso.

Defensor da ideia de uma 

anistia restrita, como re-

gistrou a coluna na se-

gunda-feira (25), o depu-

tado Luiz Carlos Hauly 

(Podemos-PR) citou 

como exemplo o que fez 

Juscelino Kubitschek com 

os que tentaram impedir 

sua posse e demovê-lo do 

poder.

O mesmo houve no Chi-

le. Enfim, uma tendência 
brasileira de fazer acor-

dos, num estilo “O Leo-

pardo”, de “é preciso que 

tudo mude para que tudo 

permaneça como está”, 

faz com que muitas vezes 

nossa história não avance. 

Para Capelli, temos essa 

chance agora.

Segundo Capelli, esse é o 

melhor exemplo do que 

a história mostra que não 

se deve fazer. Quatro anos 

depois, aqueles que fo-

ram perdoados por JK es-

tavam à frente da trama 

que levou ao golpe militar 

de 1964. Ensaios de golpe 
dão errado até o momen-

to em que dão certo.

 Jose Cruz/Agência Brasil

Rudolfo Lago/Correio da Manhã

 Havia profissionais infiltrados conduzindo as invasões

Capelli em almoço na Casa Correio da Manhã

POR RUDOLFO LAGO
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“Se gostasse de imperador, 
Brasil seria monarquia”

Por Karoline cavalcante

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) comandou, 
na manhã desta terça-feira 
(26), a segunda reunião mi-
nisterial de 2025 no Palácio 
do Planalto. Em um encontro 
marcado por críticas ao presi-
dente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump (Republicano), e 
à família Bolsonaro, o petista 
reforçou a defesa da soberania 
nacional e exigiu engajamento 
dos ministros para as entregas 
previstas até 2026 — ano de 
eleições gerais no país.

Logo na abertura da reu-
nião, Lula adotou um tom firme 
ao tratar das recentes sobreta-
xas impostas pela Casa Branca 
a produtos brasileiros. “Somos 
um país soberano. Temos uma 
Constituição, uma legislação, 
e quem quiser entrar nesses 8 
milhões e meio de quilômetros 
quadrados, no nosso espaço aé-
reo, no nosso espaço marítimo, 
nas nossas florestas, tem que 
prestar contas à nossa Cons-
tituição e à nossa legislação. É 
assim que tem que ser para que 
possamos construir e fortalecer 
esse mundo democrático, multi-
lateralista que o Brasil faz ques-
tão de defender”, iniciou.

“Estamos dispostos a sen-
tar na mesa em igualdade de 
condições. O que não estamos 
dispostos é a sermos tratados 
como se fôssemos subalternos”, 
completou o presidente, que 
usava um boné azul com os di-
zeres: “O Brasil é dos brasilei-
ros”. O gesto simbólico reforça 
a retórica do Executivo de rea-
firmar a autonomia nacional 
em meio a crescentes tensões 
diplomáticas. Em um discurso 
repleto de recados, Lula voltou 
a criticar Trump, chamando-o 
de “imperador do mundo”.

“Se a gente gostasse de im-

perador, o Brasil ainda seria 
uma monarquia”, afirmou.

Repúdio
As críticas mais incisivas, 

no entanto, foram direciona-
das à família do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, especialmen-
te ao seu filho, o deputado 
federal licenciado Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP). O chefe 
do Planalto o acusou de agir 
contra os interesses do país ao 
apoiar as medidas comerciais 
norte-americanas que prejudi-
cam a economia brasileira. O 
presidente também classificou 
como “inaceitável” o compor-
tamento do parlamentar, que 
atualmente reside nos Estados 
Unidos, e sugeriu que Eduardo 
já deveria ter sido expulso da 
Câmara. Para Lula, o depu-
tado “adotou os EUA como 
pátria” e atua para alimentar 
“ódio contra o Brasil”.

Outro ponto sensível do 
discurso foi a revogação do vis-
to estadunidense do ministro 
da Justiça e Segurança Pública, 
Ricardo Lewandowski.

Lula demonstrou solida-
riedade ao aliado e disse con-
siderar o gesto um ataque di-
reto à soberania brasileira.”É 
vergonhoso para eles, não para 
você”, declarou, dirigindo-se 
ao ministro. “Essas atitudes 
são inaceitáveis, não só contra 
o Lewandowski, mas contra os 
ministros da Suprema Corte, 
contra qualquer personalidade 
brasileira”, prosseguiu.

Lula também voltou a cri-
ticar o Conselho de Segurança 
da Organização das Nações 
Unidas (ONU) pela inação 
diante da crise humanitária na 
Faixa de Gaza, que o presidente 
classificou como um “genocí-
dio”. Ele defendeu uma reforma 
urgente na governança global 
para permitir intervenções efe-
tivas em conflitos armados e 
violações de direitos humanos.

Prioridades
Após o discurso inicial, a 

reunião seguiu com apresenta-
ções dos principais ministros. 
Rui Costa (Casa Civil) fez um 
balanço das entregas da atual 

gestão, destacando a redu-
ção histórica da pobreza e do 
desemprego, a ampliação de 
programas sociais como o Pé 
de Meia e o Gás do Povo, e o 
avanço de obras estratégicas do 
Novo PAC. Segundo ele, o go-
verno projeta executar R$ 1,3 
trilhão até o fim de 2026.

Outros dados exibidos 
incluem o aumento dos in-
vestimentos em ferrovias, a 
expansão da energia gratuita, 
abastecimento de água e os re-
cordes em obras de saneamento 
e infraestrutura urbana. Costa 
reforçou ainda a estratégia de 
colocar as pessoas no centro das 
políticas públicas.

Além disso, o governo es-
tuda mecanismos para evitar 
surpresas no Congresso, como 
ocorreu com a Comissão Par-
lamentar Mista de Inquérito 
(CPMI) do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS). A 
proposta de isenção do Impos-
to de Renda para quem ganha 
até R$ 5 mil está entre as priori-
dades legislativas para o segun-
do semestre.

Em reunião ministerial, Lula faz críticas a Donald Trump
 Ricardo Stuckert / PR

 Lula e os ministros usaram bonés em defesa da soberania brasileira

Por Gabriela Gallo

Faltando uma semana para 
o julgamento no Supremo Tri-
bunal Federal (STF) dos oito 
réus que integraram o núcleo 
principal do plano de tentativa 
de golpe de Estado, agenda-
do para a próxima terça-feira 
(2), o ministro Alexandre de 
Moraes determinou o moni-
toramento na casa do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) 
– réu do núcleo principal que 
está preso preventivamente em 
prisão domiciliar. A decisão do 
ministro foi publicada nesta 
terça-feira (26).

Moraes acatou um pedido 
da Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR), que solicitou 
o monitoramento integral 
de maneira a impedir uma 
eventual fuga do ex-presiden-
te, tal como garantir que as 
medidas cautelares impostas 
sejam cumpridas. Ao aceitar 
o pedido da PGR, o ministro 
determina que a Polícia Penal 
do Distrito Federal deverá rea-
lizar o monitoramento policial 
em tempo integral no endere-
ço do ex-presidente.

“O monitoramento reali-
zado pelas equipes da Polícia 
Penal do Distrito Federal deve-
rá evitar a exposição indevida, 
abstendo-se de toda e qualquer 
indiscrição, inclusive midiática, 
sem adoção de medidas intrusi-
vas da esfera domiciliar do réu 
ou perturbadoras da vizinhan-
ça; ficando ao seu critério a 

utilização ou não de uniforme 
e respectivos armamentos ne-
cessários à execução da ordem”, 
escreveu Moraes

O diretor-geral da Polícia 
Federal (PF), delegado An-
drei Passos Rodrigues, solici-
tou que o ministro-relator da 
ação no Supremo autorize que 
uma equipe policial realize 
o monitoramento dentro da 
casa de Jair Bolsonaro. Mo-
raes ainda precisa se manifes-
tar sobre o caso.

“Referida ação, para garan-
tir eficácia, demandaria uma 
fiscalização minuciosa, por 
exemplo, de todos os veículos 

que saíssem do condomínio, o 
que poderia gerar um grande 
desconforto, em contrassenso 
ao que propõe a PGR. Como 
alternativa a essa medida, e ma-
neira de garantir a efetividade 
da medida (manutenção da pri-
são domiciliar) seria imperiosa 
a determinação para uma equi-
pe de policiais permanecer 24 
horas no interior da residência, 
como há precedentes”, escreveu 
o diretor-geral da PF.

Sucessor
O presidente do Partido 

Liberal (PL), Valdemar Costa 
Neto, afirmou que o ex-presi-

dente Jair Bolsonaro (PL) deve 
indicar seu substituto para dis-
putar a Presidência em 2026 
depois de ser julgado no Supre-
mo Tribunal Federal. Ele deu a 
informação durante entrevista 
à imprensa nesta segunda-feira 
(25), após o evento de aniver-
sário de 20 anos do partido Re-
publicanos, em Brasília.

A priori, o nome mais for-
te para representar a direita na 
próxima disputa eleitoral é o 
governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas (Republicanos). 
Contudo, para o Correio da 
Manhã a analista política na 
BMJ Consultores Associados 
Raquel Alves avaliou que, ape-
sar de aliado de Tarcísio, Bol-
sonaro deve apadrinhar algu-
ma figura política ligada à sua 
família.

“Com a expectativa de per-
manência do deputado Eduar-
do Bolsonaro (PL-SP) nos 
Estados Unidos e diante da 
preferência do ex-presidente de 
concentrar a sucessão em um 
dos filhos, cresce a avaliação de 
que o senador Flávio Bolsonaro 
(PL-SP) será o nome da famí-
lia nas urnas em 2026. O que 
resta em dúvida é se o nome do 
senador será lançado para uma 
candidatura própria, em um 
cenário de campo oposicionis-
ta pulverizado, ou se ele seria 
lançado como vice numa chapa 
da direita unificada. Um nome 
Bolsonaro na disputa é natural-
mente competitivo”, avaliou a 
analista política.

Moraes determina vigilância 
na casa de Bolsonaro

Agência Brasil

Polícia irá monitorar a residência de Bolsonaro

CORREIO BASTIDORES

Tarifaço pune principais 
vendas do RN para os EUA

BETs: ministério encontra 
“irregularidades diversas” 

Crianças Restrições

As vítimas

Novos mercados

PPPs

Otimismo

O Rio Grande do Norte 
foi bastante prejudicado 
pelo tarifaço de Donald 
Trump. Peixes e sal, que 
respondem por 90% de 
suas  exportações para os 
Estados Unidos, estão na 
lista dos que passaram a 
pagar taxação de 50%. 

No ano passado, o es-
tado vendeu US$ 250 mi-
lhões para os norte-ame-
ricanos.

A governadora Fátima 
Bezerra (PT) diz que pro-
curou amenizar o impac-
to das medidas com uma 
ampliação da desoneração 
do ICMS e com a duplica-
ção e liberação de créditos 
do imposto acumulado por 
empresas. Quer aproveitar 
programa do governo fe-
deral para comprar parte 
do pescado e direcioná-lo 
para a merenda escolar.

A Secretaria de Prêmios 
e Apostas do Ministério 
da Fazenda identificou 
“irregularidades diversas” 
ao fiscalizar empresas 
responsáveis por apostas 
eletrônicas.

Em resposta a pedi-
do de informações feito 
pelo Correio Bastidores, 
o órgão destacou ter en-
contrado problemas re-
lacionados a casos de 
publicidade ilegal e na 
propaganda de bets.

Até o último dia 21 
haviam sido abertos 68 
processos internos para 
investigar a atuação de 
empresas de apostas.

Foram fiscalizados 54 
agentes operadores de 
apostas e noventa e cin-
co marcas comerciais 
de bets.

Segundo a secretaria, 
a fiscalização inclui  “mo-
nitoramento ativo” de si-
tes e domínios ilegais e 
irregulares.

Um dos principais focos 
é a busca, em sites de 
empresas e em posts de 
influenciadores, de pu-
blicidade abusiva ou en-
ganosa e a que é voltada 
para influenciar adoles-
centes e crianças, classi-
ficados, respectivamente, 
de público “vulnerável” e 
“hipervulnerável”.

Em maio, o Senado apro-
vou projeto que estabele-
ce restrições para a publi-
cidade de bets, inclusive 
em rádio e TV. A proposta 
foi para a Câmara: no dia 
1º de julho, o deputado 
Hugo Leal (PSD-RJ), pediu 
à Presidência da Casa a 
criação de uma comissão 
especial para examiná-la. 

O primeiro dia de traba-
lhos da CPMI do INSS fez 
com que fosse ressusci-
tada uma forte descon-
fiança de parlamentares 
experientes. A investiga-
ção tende a gerar mais 
resultados negativos do 
que positivos, para o go-
verno e para aliados de 
Jair Bolsonaro.

À coluna, ela ressaltou 
que as providências que 
adotou têm caráter pro-
visório e visam, principal-
mente, impedir queda no 
nível de emprego. A saída 
diz, independentemente 
de mudanças nas tarifas 
dos Estados Unidos, pas-
sa pela busca de novos 
mercados.

Isto porque as fraudes 
existiram ao longo de 
anos e só foram possíveis 
graças à cumplicidade 
entre instituições picare-
tas e integrantes de dife-
rentes governos. Por estar 
no poder e quer disputar 
a reeleição, Lula tende a 
ser mais afetado, mas nin-
guém sairá ileso.

A governadora se diz oti-
mista para a eleição de 
2026. “Eu acho que é mui-
to difícil o Lula perder”, 
afirma. Para ela, no Nor-
deste, o presidente voltou 
a ser “um foguete sem ré”. 
“É impressionante, o che-
ga pra mim e fala:  ‘Gover-
nadora, não deixe tirar ele 
de lá não...’”.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Joédson Alves/Agência Brasil

Fátima Bezerra: medidas para contornar efeitos

Fiscalização gerou abertura de 68 processos internos

POR FERNANDO MOLICA
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Áreas de jazidas do pré-sal 
serão leiloadas em dezembro

Hitachi: nova fábrica visa data 
centers e energia renovável

CORREIO ECONÔMICO

Tesouro direto Contas externas

Frango I

Campos

Frango II

Estudos

A Pré-Sal Petróleo (PPSA) 

irá leiloar, no dia 4 de de-

zembro de 2025, áreas 

não contratadas das jazi-

das de Mero, Tupi e Atapu, 

localizadas na Bacia de 

Santos, região do pré-sal 

no litoral do Estado do Rio 

de Janeiro e de São Paulo. 

O leilão será realizado na 

Bolsa de Valores B3, em 

São Paulo. Será ofertada 

ao mercado a totalidade 

da participação da União 

nessas áreas, que corres-

ponde a 3,500% em Mero, 

0,551% em Tupi e 0,950% 

em Atapu.

Os campos de Tupi, Mero 

e Atapu estão entre as seis 

maiores áreas produtoras 

de petróleo do Brasil, con-

forme dados da Agência 

Nacional de Petróleo, Gás 

Natural e Biocombustí-

veis (ANP). 

A companhia Hitachi 

Energy começou a cons-

truir uma fábrica de trans-

formadores elétricos de 

potência no Vale do Para-

íba, em Pindamonhanga-

ba, no interior de São Pau-

lo. Segundo a empresa, os 

equipamentos que serão 

fabricados na nova plan-

ta são essenciais para a 

operação das redes elétri-

cas, na expansão da gera-

ção de energia renovável 

e desempenham papel 

fundamental na constru-

ção de data centers – ne-

cessários para viabilizar 

tecnologias de inteligên-

cia artificial. A nova fábri-
ca faz parte de um inves-

timento de cerca de US$ 

200 milhões da Hitachi 

Energy no Brasil, anuncia-

do em 2024. Cerca de 80% 

desse valor serão destina-

dos à construção da nova 

unidade. A nova fábrica é 

a terceira planta industrial 

da empresa no Brasil.

As vendas de títulos públi-

cos a pessoas físicas pela 

internet bateram recorde 

para meses de julho, divul-

gou o Tesouro Nacional. 

No mês passado, o Tesou-

ro Direto vendeu R$ 7,26 

bilhões em papéis. O valor 

é 25,93% maior que em ju-

nho, quando as vendas so-

maram R$ 5,77 bilhões. 

As contas externas do 

Brasil registraram déficit 
de US$ 7,1 bilhões em ju-

lho de 2025. O saldo nega-

tivo é maior do que o do 

mesmo mês do ano pas-

sado, quando estava em 

US$ 5,2 bilhões. Os dados 

constam do relatório de 

estatísticas do setor exter-

no do Banco Central (BC).

O Chile e a Arábia Saudi-

ta retiraram as restrições 

para a compra de carne 

de frango do Brasil, con-

forme divulgou o Minis-

tério da Agricultura e Pe-

cuária. Os países haviam 

suspendido a importação 

por causa de um caso 

de gripe aviária em uma 

granja comercial no Sul.

Os três campos são ope-

rados pela Petrobras e 

possuem como parcei-

ros Shell, Total, CNODC, 

CNOOC e Galp. A PPSA é 

a representante da União 

nas áreas não contratadas 

nas jazidas e é responsá-

vel pela venda da produ-

ção de petróleo e gás na-

tural na região. 

A Namíbia e a Macedônia 

do Norte também reto-

maram as importações. 

No total, 41 países já reti-

raram o embargo. O Ca-

nadá, a China, a Malásia, o 

Paquistão, o Timor-Leste 

e União a Europeia ainda 

mantêm embargo às im-

portações de carnes de 

aves brasileiras. 

“Nossos estudos (da 

PPSA) apontam que a 

parcela da União nos três 

campos tende a crescer 

nos próximos anos, crian-

do um potencial significa-

tivo de valorização e ge-

ração de caixa adicional”, 

explicou o diretor-presi-

dente da PPSA, Luis Fer-

nando Paroli.

Andre Ribeiro / Petrobras

Divulgação

Plataforma no campo de pré-sal, na Bacia de Santos

Fábrica em São Paulo focará em energia renovável

POR MARTHA IMENES

O presidente da ABDI, Ri-
cardo Capelli, avalia que o BRB 
deveria focar em fomento e não 
em marketing e aquisições. “O 
BRB só tem um sentido de exis-
tir, que é o desenvolvimento do 
Distrito Federal”, diz. 

Ele conta que o banco fe-
chou no ano passado com um 
lucro contábil de R$ 200 mi-
lhões, mas esse ano já projeta 
prejuízo. No entando, não afir-
mou de quanto seria esse pre-
juízo estimado.

“O BRB vai juntar com o 
(banco) Master para disputar 
o mercado de varejo do Brasil. 
Ele vai disputar o quê? Com 
bancos que lucram R$ 3 bi-

lhões por trimestre? Não tem 
a menor condição. O BRB só 
tem um sentido: ser um banco 
de desenvolvimento”, avalia.

O ex-interventor do DF cri-
tica a atuação do banco regio-
nal no que diz respeito ao papel 
de fomento desempenhado e 
cita os juros cobrados como 
exemplo. 

“Sabe quanto o BRB cobra 
de juros para capital de giro 
voltado ao pequeno e micro 
empresário do Distrito Fede-
ral? São 56% de juros ao ano. 
Para que usar o BRB para isso? 
A pessoa vai em outro banco e 
consegue juros mais baixos”, fi-
naliza Capelli.

Foco no fomento 
do Distrito Federal

A ideia do programa Indús-
tria 4.0 é que o maquinário das 
empresas brasileiras seja atua-
lizado com mais rapidez, com 
maior digitalização dos equipa-
mentos e recursos de inteligên-
cia artificial. 

“Ao invés de  depreciar a 
compra de máquinas e equipa-
mentos em 15 anos, é preciso 
depreciar a cada dois. Um forte 
estímulo à renovação industrial”, 
disse o vice-presidente Geraldo 
Alckmin, que também é minis-

tro do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços.

Os recursos para o progra-
ma são do Banco Nacional do 
Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES), com R$ 
10 bilhões, e da Financiadora 
de Estudos e Projetos  (Finep), 
com, mais R$ 2 bi. 

“Era um grande anseio da 
indústria poder ter um crédi-
to mais acessível para renovar 
suas máquinas e equipamen-
tos, e melhorar a produtivida-

de, a competitividade, reduzir 
custos e melhorar a eficiência 
energética”, afirmou Alckmin à 
Agência Brasil. 

O vice-presidente acres-
centou que o projeto de estí-
mulo a bens de capital já era 
pensado desde o ano passado 
e que não teve relação inicial 
direta com o tarifaço impos-
to pelo governo dos Estados 
Unidos, que taxou os produ-
tos brasileiros em 50%. 

“A indústria brasileira vai 

ser mais competitiva interna-
mente para vender produtos 
melhores e a preço menor no 
Brasil. E, para ganhar mercado 
no exterior”, disse Alckmin. 

O presidente do BNDES, 
Aloísio Mercadante, destacou 
que o programa representa mais 
do que uma iniciativa em favor 
da indústria, do crescimento e 
do investimento do país. 

“O motor do crescimento é 
o investimento. O investimen-
to precisa de inovação”, disse.

indústria 4.0 visa modernização

Capelli: ‘Vamos acabar com 
a exclusividade do BRB’
Pré-candidato ao governo no DF critica atuação do banco

Por martha imenes

Um dia após o governo 
federal anunciar um crédito 
de R$ 12 bilhões para a reno-
vação do parque industrial 
brasileiro (a indústria 4.0), 
a Casa Correio da Manhã, 
em Brasília, recebeu o pre-
sidente da Associação Bra-
sileira de Desenvolvimento 
Industrial (ABDI), Ricardo 
Capelli (PSB). 

Capelli, que é pré-candi-
dato ao Governo do Distrito 
Federal (GDF) em 2026, e foi 
interventor do DF na época 
dos ataques de 8 de janeiro, 
falou sobre o cenário político 
brasileiro e do GDF – que po-
dem ser conferidos na coluna 
Correio Político, de Rudolfo 
Lago, nesta edição do Correio 
–, e o papel da ABDI, que é 
ligada ao Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (MDIC). 

“A ABDI é uma agência 
vinculada ao ministério, nós 
estamos agindo para tentar 
mitigar os efeitos das tarifas 
norte-americanas. Participa-
mos, junto com o ministério, 
da construção do plano Brasil 
Soberano”, conta Capelli.

Denúncia
O presidente da ABDI 

falou sobre a denúncia feita 
contra o Banco Regional de 
Brasília (BRB), que tem ex-
clusividade na folha de paga-
mentos do GDF. Mas, no que 
depender de Capelli, a exclu-
sividade está com os dias con-

tados. “Vamos ganhar a elei-
ção e vou derrubar um artigo 
da Lei Orgânica do DF que 
determina exclusividade de 
pagamento ao BRB”, assegura. 

Segundo ele, todos os 
servidores do Distrito Fede-
ral são obrigados a receber o 
pagamento pelo BRB, e isso 
acabou levando os servidores 
a um alto endividamento com 
empréstimo consignado.

“O BRB oferece consigna-
do com juros altos, o servidor 
se enrola. A dívida com o ban-
co é refinanciada e é oferecido 
outro empréstimo. Vira uma 
bola de neve”, explica Capelli, 
que acrescenta: “E o que tem 
acontecido? O salário cai na 
conta e o BRB toma 100% 
do salário. Existem pessoas há 
meses sem salário”, denuncia.

Martha Imenes/Correio da Manhã

Ricardo Capelli, presidente da Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial (ABDI)

Desconto na conta de luz, 
queda no preço dos alimentos 
e gasolina mais barata são fato-
res que fizeram a prévia da in-
flação de agosto ficar negativa 
em 0,14%. Na média, o custo 
de vida das famílias ficou mais 
em conta.

A constatação está no Índi-
ce Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo 15 (IPCA-
15), considerado a prévia da 
inflação oficial no país, divulga-
do pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
Em julho, o IPCA-15 tinha 
marcado 0,33%.

O governo trabalha com a 
meta de manter a inflação ofi-
cial em 3% ao ano, com mar-
gem de tolerância de 1,5 ponto 
percentual (p.p.) para mais ou 
para menos, isto é, o máximo 
tolerado em 4,5%.

Bônus de Itaipu
Na habitação, que viu os 

preços recuarem 1,13%, repre-
sentando impacto de -0,17%, 
o que mais puxou a queda na 
inflação foi a conta de luz, que 
baixou 4,93%. De todos os 377 

produtos e serviços apurados 
pelo IBGE, foi o preço da ener-
gia elétrica residencial que mais 
pressionou o IPCA-15 para 
baixo, com impacto de 0,20 p.p.

A explicação da queda na 
prévia da inflação está no cha-
mado Bônus de Itaipu, des-
conto na conta que beneficiou 
80,8 milhões de consumidores. 
Conforme adiantou a Agência 

Brasil, a bonificação compen-
sou a bandeira tarifária ver-
melha 2, que adiciona R$ 7,87 
na conta e luz a cada 100 Kwh 
consumidos.

Alimentos
Outro grupo que ajudou a 

segurar a inflação foi o de ali-
mentos e bebidas, que recuou 
0,53% (impacto de -0,12 p.p.). É 

o terceiro mês seguido de defla-
ção no preço da comida, depois 
de nove meses seguidos de alta.

A alimentação no domicí-
lio caiu 1,02% em agosto, com 
destaque para as quedas nos 
preços da manga (-20,99%), 
batata-inglesa (-18,77%), cebo-
la (-13,83%), tomate (-7,71%), 
arroz (-3,12%) e carnes 
(-0,94%).

Gasolina
O grupo dos transportes 

apresentou deflação de 0,47% 
na prévia de agosto, o que re-
presenta impacto de -0,10 p.p. 
no IPCA-15. O resultado foi 
impulsionado pelas quedas nas 
passagens aéreas (-2,59%), auto-
móvel novo (-1,32%) e na gaso-
lina (-1,14%).

A gasolina é o subitem da 
cesta de consumo do brasileiro 
com maior peso, e a queda em 
agosto representou impacto de 
-0,06 p.p.

O conjunto de combustí-
veis recuou 1,18% em média, 
com deflação dos preços do óleo 
diesel (-0,20%), gás veicular 
(-0,25%) e etanol (-1,98%).

Custo de vida das famílias ficou mais 
em conta, aponta pesquisa do iBGE

Rafa Neddermeyer - Agência Brasil

IBGE divulga dados de consumo: alimento recua
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Reforços

Neymar Garçom

Ele fica!

US OPEN

A organização 

do US Open di-

vulgou a progra-

mação dos jogos 

desta quarta-fei-

ra (27), entre eles 

o de João Fonse-

ca pela segunda 

rodada da chave 

principal.

O brasileiro 

de 19 anos encara o 

tcheco Tomas Machac por 

volta das 13h30 (de Brasí-

lia). O duelo será transmi-

tido pela ESPN e Disney+.

Será o segundo jogo 

da Grandstand, a terceira 

quadra principal do even-

to. A partida entre Navar-

ro e McNally, confronto 

feminino que antecede o 

de João, começa ao meio-

-dia.

O rival de Fonseca é 

o número 22 do mundo. 

Machac tem 24 anos e 

conquistou em março o 

seu único título ATP até 

então.

O carioca vem emba-

lado por mais uma vitória 

na estreia de Grand Slam. 

Se avançar, Fonseca pode 

ter um confronto da nova 

geração na sequência. 

Quem avançar encara na 

terceira rodada do ven-

cedor do embate entre 

Mensik, outra promessa 

de 19 anos, e o qualifier 
Blanchet.

Após anunciar o meia-ata-

cante Matheus França, o 

Vasco pode contratar um 

zagueiro. Trata-se de Car-

los Cuesta. O colombiano 

voltou aos planos do clube 

após ser reprovado nos exa-

mes do Spartak de Moscou.

Próximo adversário do Flu-

minense no Campeonato 

Brasileiro, o Santos deve 

contar com um reforço de 

peso: o craque Neymar Jr., 

que está recuperado da le-

são muscular na coxa que 

o tirou da Seleção.

A vitória do Flamengo por 

8 a 0 sobre o Vitória oficia-

lizou Arrascaeta como o 

maior “garçom” da história 

do Brasileirão. Ele chegou a 

78 assistências, superando 

Marcelinho Carioca, que 

encerrou a carreira com 77.

O meia-atacante Savarino  

recusou as propostas fei-

tas pelo Al-Rayyan, do Qa-

tar, e do Trabzonspor, da 

Turquia. O camisa 10 esco-

lheu permanecer no Bota-

fogo, que já havia aceitado 

os valores oferecidos.

Jeff Horne/ Wikimedia Commons

US Open tem jogos nesta quarta

CORREIO NO MUNDO

Trump I

Visto dos EUA I Visto dos EUA II

Trump II

MASSACRE

Os cinco jorna-

listas mortos no 

bombardeio de 

Israel a um hos-

pital na Faixa de 

Gaza não eram 

integrantes do 

Hamas ou de ou-

tras facções do 

território pales-

tino, admitiram 

nesta terça-feira (26) 

as Forças Armadas isra-

elenses com base em in-

vestigações iniciais.

Tel Aviv afirmou, no en-

tanto, que o ataque mirava 

uma suposta câmera “po-

sicionada pelo Hamas”. “As 

tropas agiram para remover 

a ameaça, desmontando a 

câmera”, disse o Exército so-

bre o bombardeio que ma-

tou pelo menos 20 pessoas.

Israel acusou ainda 

seis das vítimas de serem 

membros do Hamas. A 

investigação continuará 

para “examinar diversas 

lacunas”, acrescentou o 

Exército, como o processo 

de autorização antes do 

bombardeio e a munição 

usada. O Hamas classi-

ficou a explicação isra-

elense para o ataque de 

“infundada, desprovida 

de qualquer evidência”. 

Para eles, a declaração de 

“busca apenas escapar da 

responsabilidade legal e 

moral por um massacre”.

O presidente dos EUA, Do-

nald Trump, afirmou que, 
por ser o chefe do Execu-

tivo americano, tem o di-

reito de fazer o que bem 

entender. Ele comentava 

a possibilidade de deter-

minar o envio de forças 

federais para Chicago.

A Embaixada dos Estados 

Unidos no Brasil anunciou 

que todos os brasileiros 

que solicitarem visto de 

turismo e negócios para 

os EUA precisarão realizar 

novamente a entrevista 

presencial para obter o 

documento.

Somente podem ficar 
isentos os cidadãos que 

solicitarem a renovação 

dos vistos B1, B2 ou B1/

B2 que tenham expirado 

há, no máximo, 12 meses, 

e que já tinham 18 anos 

quando o documento an-

terior foi emitido.

“Eu tenho o direito de fazer 

tudo o que eu quiser. Eu sou 

o presidente dos Estados 

Unidos”, disse. “Se eu acho 

que nosso país está em pe-

rigo, e ele está em perigo 

nessas cidades, eu posso fa-

zer isso [determinar o envio 

de forças para Chicago]”.

Reuters/Folhapress

Israel matou jornalistas novamente

EUA pressionam a Venezuela

Desavença superada no Fla

Trump pressiona Venezuela com outro navio e submarino nuclear

Pedro e Filipe Luís deixam rusgas pessoais para trás no Flamengo

por Igor Gielow (Folhapress)

O jogo de pressão de Donald 
Trump com a Venezuela vai ga-
nhar novas peças na semana que 
vem, quando mais um navio de 
guerra e um submarino de propul-
são nuclear chegarão às águas cari-
benhas em torno do país governa-
dor pelo ditador Nicolás Maduro.

Na semana passada, três des-
tróieres lançadores de mísseis 
guiados da classe Arleigh Burke 
haviam sido enviados para a re-
gião, mas deram meia volta devi-
do à força do furacão Erin. Nesta 
segunda (25), eles retomaram o 
deslocamento.

Os Estados Unidos também 
enviarão um cruzador, navio 
maior e mais armado que os des-
tróieres, o USS Lake Erie. Barco 
da classe Ticonderoga, ele pode 
disparar 122 mísseis, ante 96 dos 
Arleigh Burke da geração mobili-
zada nessa operação.

Além disso, a manobra será 
apoiada também pelo USS Ne-
wport News, um submarino de 

ataque com propulsão nuclear 
da segunda geração da classe Los 
Angeles, que além de 24 mísseis e 
torpedos que podem ser lançados 
horizontalmente conta com 12 
tubos de disparo vertical, que per-
mite salvas simultâneas de até 12 
mísseis de cruzeiro Tomahawk.

Com isso, o poder de fogo 
projetado na região cresce mais de 

50%, superando na prática toda a 
força de Maduro. Isso não signifi-
ca, na improvável hipótese de um 
conflito, que os navios não estejam 
vulneráveis: Caracas tem à sua dis-
posição uma quantidade incerta 
de mísseis antinavio de desenho 
chinês, russo e iraniano.

Há relatos, esses não confir-
mados, de que três navios de de-

sembarque anfíbio associados à 
Quarta Frota americana também 
podem ir à região, mas por ora 
isso é rumor de rede social. Já o pa-
trulhamento aéreo do Caribe por 
aviões-espiões P-8 Poseidon é uma 
constante e irá continuar.

Isso tudo se refere, claro, a 
combate naval numa crise que vem 
crescendo nas últimas semanas. A 
Venezuela está no alvo de Trump 
desde seu primeiro mandato, mas 
agora a associação direta que seu 
governo faz é com o narcotráfico.

No começo do mês, os EUA 
anunciaram que começariam 
uma operação militar permanente 
contra o tráfico no Caribe, empre-
gando suas vastas forças navais. Na 
semana passada, contudo, o foco 
foi direcionado para Maduro, cuja 
cabeça está a prêmio - Trump au-
mentou para US$ 50 milhões a 
recompensa a quem der dicas de 
como prender o ditador.

Com isso, a Casa Branca afir-
mou que usaria “toda a força” con-
tra Caracas, ao mesmo tempo que 
enviou os três navios.

por Bruno Braz e Igor siqueira 

(Folhapress)

As críticas de Filipe Luís fo-
ram duras, Pedro demonstrou 
publicamente sua insatisfação e a 
relação ficou altamente estremeci-
da. Porém, passado pouco mais de 
um mês, a situação mudou. Trei-
nador e atacante deixaram as rus-
gas para trás e vivem um momen-
to de paz selada no Flamengo.

Toda a polêmica se deu após 
o vazamento de uma conversa de 
um integrante da alta cúpula do 
departamento de futebol sobre 
Pedro. Na ocasião, o dirigente 
afirmou que venderia o atacante 
caso chegasse uma proposta de 15 
milhões de euros.

Pedro ficou muito contra-
riado e seu incômodo foi refle-
tido nos dias seguintes durante 
os treinamentos no Ninho do 
Urubu. Filipe Luís, por sua vez, 
se irritou com a postura do atle-
ta nas atividades e detonou de 
forma dura o camisa 9 no dia 
28 de julho, após a vitória por 

2 a 0 sobre o São Paulo, onde o 
artilheiro sequer foi relaciona-
do como punição.

Dono de um hat trick na go-
leada histórica por 8 a 0 sobre o 
Vitória na segunda (25), Pedro 
declarou que o assunto está “total-
mente encerrado”.

“Esse assunto já está total-
mente encerrado. Sempre entrei 
no campo para dar meu melhor. 
Como sempre falo, minha força 
vem de dentro e Deus me deu 
força para superar esse momento 
também. Cada momento serve 
para amadurecer como jogador e 

pessoa. Graças a Deus, mais uma 
vez pude mostrar que estou aqui 
para dar meu melhor sempre. In-
dependente do que foi falado ou 
não, sei quem sou, sei o que posso 
oferecer. E graças a Deus venho 
mostrando, desde quando che-
guei ao Fla, o meu melhor, dan-
do meu máximo e respondendo 
dentro de campo, que é onde 
prefiro dar resposta do que no 
microfone”, disse o jogador. 

Filipe Luís não se vê como 
responsável pela recuperação de 
Pedro. Na opinião do técnico, foi 
o próprio atacante que se resga-
tou e voltou a sorrir em campo:

“Não fui eu que recuperei 
o Pedro, ele se recuperou. Ele 
que está em um grande mo-
mento, está brilhando, está 
feliz. A gente percebe o sorriso 
dele dentro do campo. É um 
jogador muito diferente. Fico 
feliz que o grupo todo abraça 
a causa, a causa de querer ser 
campeão, de remar junto, sa-
ber que o mais importante é a 
equipe”, falou o técnico.

U.S. Navy

Adriano Fontes/CRF

Cruzador USS Lake Erie pode fazer o disparo de 122 mísseis

Pedro 

resolveu 

proble-

mas com 

o técnico 

Filipe Luís

Ucrânia flexibiliza lei marcial no país
As autoridades da Ucrânia 

anunciaram na terça (26) uma 
mudança na lei marcial imposta 
desde a invasão da Rússia, em fe-
vereiro de 2022. A partir de agora, 
homens de 18 a 22 anos poderão 
deixar o país livremente, sem res-
trições, mesmo durante o período 
de guerra. Até então, cidadãos do 
sexo masculino de 18 a 60 anos es-
tavam proibidos de deixar o país, 
salvo em situações excepcionais.

A primeira-ministra ucrania-
na, Iulia Sviridenko, escreveu em 
plataformas de mensagens que a 
medida vale para todos os cida-

dãos dessa faixa etária, incluindo 
aqueles que já estão no exterior. 
Nesses casos, eles poderão re-
tornar ao território ucraniano e 
voltar a sair sem impedimentos. 
Segundo ela, o objetivo é permitir 
que os jovens mantenham víncu-
los com seu país, mesmo durante 
o conflito.

Desde o início da guerra, mi-
lhares de homens tentaram esca-
par de forma ilegal da Ucrânia, em 
alguns casos colocando suas vidas 
em risco. A nova regra represen-
ta, portanto, uma flexibilização 
da rígida política de mobilização 

adotada pelo governo ainda no 
começo da invasão.

De acordo com dados da 
ONU, mais de 5,6 milhões de 
ucranianos se refugiaram no ex-
terior desde 2022, a maioria em 
países da Europa.

No último domingo (24), a 
Ucrânia completou 34 anos de 
independência da União Soviéti-
ca. Na mesma data, o país atacou 
o território russo com drones. 
Ao menos um dos equipamentos 
atingiu a usina nuclear de Kursk, 
provocando um incêndio que foi 
extinto por bombeiros. Não hou-

ve registro de vítimas e, segundo 
o órgão de fiscalização nuclear da 
ONU, os níveis de radiação per-
maneceram normais.

Na manhã de quarta (27), 
ainda noite de terça no Brasil, uni-
dades antiaéreas destruíram dez 
drones ucranianos na região de 
Rostov, no sul da Rússia, segundo 
o governador local, Iuri Slyusar.

Por outro lado, as forças ucra-
nianas mostram-se desgastadas no 
conflito. As tropas da Rússia, que 
agora controlam cerca de 1/5 da 
Ucrânia, vêm fazendo progressos 
acelerados no leste do país.

O Cruzeiro anunciou um re-
forço na manhã da terça (26) para 
atuar fora dos gramados: trata-se 
do ex-árbitro Leonardo Gaciba.

Gaciba será assessor da pre-
sidência. A atuação do ex-pre-
sidente da comissão de arbitra-
gem da CBF estará atrelada a 
pautas sobre o apito, atuando 
junto à entidade máxima, co-
missão técnica e elenco.

O ex-árbitro afirmou que o 
trabalho será “amplo”. Além das 
regras do futebol, Gaciba tam-

bém vai direcionar a Raposa em 
relação aos diferentes perfis da 
arbitragem.

“É um trabalho bem amplo. 
É importante levar um pouco 
dessa experiência que a gente 
teve dentro da arbitragem, como 
a parte de regras do jogo, o modo 
de funcionamento do árbitro de 
vídeo, os diferentes perfis. Além 
disso, poder representar o Cru-
zeiro dentro das reuniões com 
a própria arbitragem, nos con-
selhos técnicos, poder ser esse 

braço do Cruzeiro mesmo, junto 
à Confederação Brasileira de Fu-
tebol”, disse Gaciba, em entrevis-
ta à TV Cruzeiro.

Gaciba entrou no quadro da 
Fifa em 2005 e seguiu até 2009. 
Ao longo da carreira, o profis-
sional foi eleito o melhor árbitro 
do Brasileiro em quatro opor-
tunidades (2005, 2006, 2007 e 
2009). O seu último ano na ar-
bitragem foi 2010.

Em 2019, Gaciba assumiu o 
cargo de chefe de arbitragem da 

CBF, onde ficou até 2021. Ele 
também teve passagens como 
comentarista na Rádio Gaúcha, 
RBS TV, Grupo Globo e Disney.

“Vejo como um trabalho que 
será legal, até junto à comissão 
técnica, fazer algumas análises 
dos jogos, dessa parte discipli-
nar, cartões, enfim, ter esse con-
trole total para poder dar cada 
vez melhores condições para 
que o professor Jardim consiga 
tocar a sua função da melhor 
forma possível”, falou Gaciba.

Leonardo Gaciba anunciado no Cruzeiro
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Plenário do Supremo Tribunal Federal decidirá 
sobre o tema. Julgamento ainda sem data

Por Martha imenes

As decisões judiciais envol-
vendo o compartilhamento de 
dados de inteligência do Conse-
lho de Controle de Atividades 
Financeiras (Coaf ) solicitados 
sem decisão judicial prévia divide 
os ministros do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), Alexandre de 
Moraes e Gilmar Mendes.

De um lado, Alexandre de 
Moraes esclarece que sua deci-
são vale somente para os casos 
que não seguiram o entendi-
mento do Supremo, que, no 
ano passado, validou o com-
partilhamento sem autorização 
judicial prévia; do outro está 
Gilmar Mendes, que avalia que 
o Ministério Público e as autori-
dades policiais não podem fazer 
a requisição direta de dados do 
Coaf sem decisão judicial.

A decisão  de Mendes foi 
tomada após Moraes, em outra 
liminar sobre o tema, reafirmar 
decisões judiciais que valida-
ram as requisições de relatórios 
pelas autoridades investigató-
rias e impedir novas anulações 
de relatórios de inteligência fi-
nanceira (RIFs).

As decisões são divergentes 
porque os ministros seguiram os 
entendimentos das turmas do 
STF às quais pertencem:
 Moraes seguiu a jurispru-

dência da Primeira Turma, que 
valida o compartilhamento dos 
dados do Coaf.
 Mendes afirmou que deve 

prevalecer o entendimento da 

O Conselho da Justiça Fe-
deral (CJF) liberou R$ 3,3 
bilhões para pagar as ações de 
benefícios previdenciários e as-
sistenciais de 280 mil segurados 
para quitar pagamentos atrasa-
dos do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS). Segundo 
o conselho, os Tribunais Regio-
nais Federais (TRFs) são os res-
ponsáveis pelo pagamento.

Tem direito aos pagamen-
tos os segurados que processa-
ram o INSS e ganharam a ação 
de Requisição de Pequeno Va-
lor (RPV) em julho deste ano, 
sem possibilidade de recurso. 
Do total de pagamentos, R$ 
2,8 bilhões serão destinados 
a revisões de aposentadorias, 
auxílio-doença, pensões e ou-
tros benefícios.

Os pagamentos serão rea-
lizados em agosto, mas a data 
depende de cada TRF – res-
ponsável pela distribuição da 
quantia. Os valores serão de-
positados em uma conta aber-
ta pelo tribunal no Banco do 
Brasil ou na Caixa Econômica 
Federal. Para consultar a data 
de saque do pagamento, basta 
acessar o site do TRF.

Valor por região
 TRF da 1ª Região (sede 

no DF, com jurisdição no DF, 
GO, TO, MT, BA, PI, MA, 
PA, AM, AC, RR, RO e AP)

Geral: R$ 1.036.590.350,47
Pre vi d en c i á r i a s / A ss i s -

tenciais: R$ 876.279.312,39 
(42.858 processos, com 50.259 
beneficiários)
 TRF da 2ª Região (sede 

no RJ, com jurisdição no RJ e 
ES)

Geral: R$ 273.189.755,32
Pre vi d en c i á r i a s / A ss i s -

tenciais: R$ 205.967.091,01 
(8.674 processos, com 12.517 
beneficiários)

 TRF da 3ª Região (sede 
em SP, com jurisdição em SP e 
MS)

Geral: R$ 501.930.121,21
Pre vi d en c i á r i a s / A ss i s -

tenciais: R$ 422.378.594,42 
(13.606 processos, com 17.183 
beneficiários)
 TRF da 4ª Região (sede 

no RS, com jurisdição no RS, 
PR e SC)

Geral: R$ 669.278.121,61
Pre vi d en c i á r i a s / A ss i s -

tenciais: R$ 500.485.393,40 
(24.391 processos, com 40.426 
beneficiários)

 TRF da 5ª Região (sede 
em PE, com jurisdição em PE, 
CE, AL, SE, RN e PB)

Geral: R$ 576.606.729,61
Pre vi d en c i á r i a s / A ss i s -

tenciais: R$ 500.485.393,40 
(24.391 processos, com 40.426 
beneficiários)
 TRF da 6ª Região (sede 

em MG, com jurisdição em 
MG)

Geral: R$ 291.387.204,29
Pre vi d en c i á r i a s / A ss i s -

tenciais: R$ 261.806.969,48 
(13.223 processos, com 15.829 
beneficiários)

Decisão sobre 
dados do Coaf 
divide ministros

Justiça libera R$ 3,3 bilhões 
para pagar atrasados do iNss

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Divulgação/CJF

Os dois ministros do Supremo Tribunal Federal seguiram decisões tomadas por suas respectivas turmas

Liberação de recursos é determinada pelo Conselho de Justiça Federal

MPF cobra ações para achar 
acervo de Chico Mendes

AGU pede à PF investigação 
sobre fake news contra o BB

CORREIO JURÍDICO

A lei americana Nota do BB

20ª Vara derruba decisão do Cade

Representação contra MP estadual

O Ministério Público Fe-
deral (MPF) enviou uma 
representação para que o 
Ministério Público do Acre 
investigue o desapareci-
mento do acervo do líder 
seringueiro e ambienta-
lista Chico Mendes. Do-
cumentos e objetos que 
registram a história da 
luta ambiental e social na 
Amazônia estão desapare-
cidos desde 2019, quando 
foi realizada uma reforma 

na Biblioteca da Floresta, 
em Rio Branco, que tinha 
a guarda do acervo. Em 
maio de 2022, um incên-
dio também afetou parte 
do prédio da biblioteca. 
Para o MPF, o desconhe-
cimento sobre o paradeiro 
do acervo, de valor inesti-
mável para a memória e 
a identidade cultural do 
povo acreano, representa 
uma “iminente lacuna na 
memória coletiva”.

A Advocacia-Geral da 
União (AGU) encaminhou 
à Polícia Federal (PF) pe-
dido de abertura de in-
vestigação para apurar a 
divulgação de fake news 
envolvendo o Banco do 
Brasil. No ofício, a AGU cita 
diversas publicações nas 
redes sociais que pedem 
aos correntistas do banco 
que retirem dinheiro das 
contas devido à aplicação 
da Lei Magnitsky, norma 
estadunidense que prevê 

a aplicação de restrições 
para quem é considerado 
violador de direitos huma-
nos, contra autoridades 
brasileiras. Na avaliação da 
AGU, as mensagens pre-
tendem gerar caos no Sis-
tema Financeiro Nacional.
“Observa-se uma ação ar-
ticulada de disparo mas-
sivo de publicações que 
buscam aterrorizar a so-
ciedade com a perspecti-
va iminente de um colap-
so no sistema”.

Em julho, os Estados Uni-
dos anunciaram sanções 
financeiras contra o mi-
nistro Alexandre de Mora-
es. A Lei Magnitsky prevê 
o bloqueio de contas ban-
cárias, ativos e aplicações 
financeiras nos EUA, proi-
bição de transações com 
empresas americanas e  
barra entrada no país.

Na sexta-feira passada 
(22), o banco anunciou 
que entraria com ações 
judiciais após ataques em 
redes sociais. Postagens 
com fake news sobre a 
existência de sanções es-
trangeiras e de bloqueio 
de ativos de ministros do 
STF recomendam a retira-
da de recursos do BB.

A Justiça Federal em Bra-
sília derrubou a decisão 
do Conselho Administra-
tivo de Defesa Econômica 
(Cade) que suspendeu a 
Moratória da Soja (acordo 
proíbe a compra de soja 
cultivada em áreas des-
matadas da Amazônia). A 
decisão foi da juíza Adverci 

Rates Mendes de Abreu, 
da 20ª Vara Federal, a partir 
de pedido da Associação 
Brasileira das Indústrias de 
Óleos Vegetais (Abiove), 
que argumentou que o 
Cade não levou em conta 
manifestações técnicas e 
interferiu na política am-
biental do país.

A representação foi as-
sinada pelo procurador 
regional dos Direitos do 
Cidadão, Lucas Costa Al-
meida Dias, que ressaltou 
que cabe ao MP estadual 
a competência para inves-
tigar o desaparecimento 
do acervo. Chico Mendes 

ganhou projeção por sua 
militância ambientalista 
iniciada nos anos 1970, 
quando passou a lutar 
pela preservação natural 
e a melhoria nas condi-
ções de vida dos povos da 
floresta. Ele foi morto em 
dezembro de 1988.

Agência Brasil

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Chico Mendes foi assassinado em dezembro de 1988

Publicações pediam retirada de recursos do BB

POR MARTHA IMENES

Segunda Turma, que proíbe o re-
passe sem decisão judicial.

Agora  caberá ao plenário 
analisar a questão definitiva-
mente. Não há data para julga-
mento da causa.

Dados sigilosos
Ao defender que a decisão 

judicial é necessária para com-
partilhamento de dados do Coaf, 
Gilmar Mendes disse que as de-
cisões anteriores do Supremo 

não autorizaram o envio para as 
polícias e o MP.

Segundo o ministro, o Su-
premo não autorizou a requi-
sição direta dessas informações 
sem prévia decisão judicial. Para 
Mendes, a troca de informa-
ções envolve dados financeiros 
sigilosos. Dessa forma, são ne-
cessários “padrões rigorosos de 
análise e controle”.

“Enquanto não houver uni-
formização da questão, deve pre-
valecer a orientação da Segunda 
Turma, que se ampara não só 
na Constituição, mas também 
em diversas passagens do acór-
dão proferido no julgamento do 
Tema 990 da repercussão geral”, 
decidiu o ministro.

Já o ministro  Alexandre de 
Moraes – que fez o esclarecimen-
to após a Procuradoria-Geral da 
República (PGR) e o Ministério 
Público de São Paulo (MPSP) 
alertarem que a abrangência 
ampla da decisão poderia criar 

dificuldades para o combate ao 
crime organizado – afirmou 
que: “Ficam excluídas da abran-
gência da suspensão as decisões 
que reconheceram a validade das 
requisições de relatórios pelas au-
toridades investigatórias, por não 
implicarem risco de paralisação 
ou prejuízo às investigações”.

Entenda
Na semana passada, Moraes 

determinou a suspensão de todas 
as decisões judiciais que estão em 
tramitação no país e questionam 
a legalidade do repasse de dados 
financeiros do Coaf sem autori-
zação judicial.

O pedido de suspensão foi 
feito pela Procuradoria-Geral da 
República (PGR) após decisões 
recentes do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) e de outras ins-
tâncias que anularam relatórios 
de inteligência e processos de 
fiscalização da Receita usados em 
investigações.

Enquanto 
não houver 
uniformização 
da questão, 
deve 
prevalecer a 
orientação da 
2ª Turma” 

Ministro Gilmar Mendes
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O Feirão do Turismo, pro-
movido durante o Salão do Tu-
rismo, segue até esta quarta-fei-
ra, 27 de agosto, com descontos 
de até 30% em passagens aéreas, 
pacotes de viagens, hospeda-
gem e experiências pelo Brasil. 

A iniciativa do Ministé-
rio do Turismo reúne mais 
de 100 empresas da atividade 
turística — entre operadoras, 
agências de viagens, redes ho-
teleiras — e oferece condições 
especiais para estimular o tu-
rismo doméstico.

Além dos descontos, insti-
tuições financeiras como Ban-
co do Brasil e Caixa Econômi-
ca Federal oferecem linhas de 
crédito para facilitar o planeja-
mento das férias. A ação tem o 
objetivo de democratizar as via-
gens nacionais e movimentar a 
economia do setor.

Durante a abertura da 9ª 
edição do Salão do Turismo, 
em São Paulo, a Embratur fez 
a entrega simbólica dos Planos 
Brasis às 27 unidades da Fede-
ração presentes no evento.

Elaborados em parceria 
com o Sebrae, os documentos 
trazem diagnósticos regionais 
e estratégias para potencializar 
a atração de turistas internacio-
nais de acordo com as especifi-
cidades de cada região. 

A proposta é valorizar a di-
versidade cultural e geográfica 
do país, alinhando políticas pú-
blicas e ações de mercado. 

Segundo a agência, a ini-
ciativa marca um novo mo-
mento na promoção turística 
brasileira, reforçando a im-
portância do turismo como 
motor de desenvolvimento 
econômico e social.

O Ministério do Turismo 
lançou, durante o Salão do 
Turismo, o sistema online do 
Movimento Turismo que Pro-
tege, iniciativa da pasta que 
permite a cidadãos e empresas 
aderirem à carta de compro-
misso pela proteção infanto-
-juvenil no turismo. 

O cadastro é simples e am-
plia a rede de apoio contra a 
exploração de crianças e adoles-
centes na atividade turística. 

A ação da pasta ganhou ain-
da mais relevância após a  gran-
de repercussão na grande mídia 
das denúncias do influenciador 
digital, conhecido como Felca, 
sobre o tema da adultização de 
crianças nas redes sociais. 

O vídeo viralizou e mobi-
lizou o público jovem, dando 
visibilidade a uma causa funda-
mental para toda a sociedade.

Último dia de 
descontos do 
Feirão do 
Turismo

Estados 
recebem a 
bússola 
do turismo

sistema 
amplia rede 
de proteção 
no turismo

Se no futebol os hermanos 
andam levando vantagem, no 
turismo a goleada é brasileira. 
Dados divulgados pela ONU 
Turismo revelaram que, em 
2024, o Brasil deixou a Argen-
tina para trás e entrou no Top 
5 destinos das Américas mais 
procurados por estrangeiros, 
com 6,8 milhões de visitantes. 

Em 2025, a maré segue boa: 
só até julho já são 5,9 milhões 
de turistas internacionais, re-
corde histórico para o período. 
A expectativa da Embratur é 
que o país alcance o patamar de 
8 milhões de estrangeiros, um 
número inédito. 

No ranking, o Brasil agora 
só olha para cima no cenário 
internacional e briga com gi-
gantes da atividade turística, 
como Estados Unidos, México 
e Canadá.

Brasil supera 
Argentina no 
turismo 
internacional

JORNAL DE TURISMO

Alternância Rio e São Paulo

Abav Expo 2025 se aproxima

Agenda do Poder Executivo

Lógica Invertida

Conselho à deriva

São Paulo reforça sua li-
derança como polo do 
Turismo Eventos no Bra-
sil ao garantir a realiza-
ção da Abav Expo em 
2026 e 2028. O anúncio 
foi feito durante o Salão 
do Turismo com a assi-
natura de um termo de 
compromisso entre a 
Abav Nacional e as secre-
tarias estadual e munici-
pal de Turismo. 

A maior feira de agên-
cias de viagens da América 
Latina deve reunir cerca de 
40 mil visitantes, apenas na 
edição de 2026, que acon-
tece de 30 de setembro a 2 

de outubro nos mais de 36 
mil metros quadrados de 
área do Expo Center Norte.

A presidente da Abav 
Nacional, Ana Carolina Me-
deiros, explica que a mu-
dança e a parceria com os 
governos estadual e mu-
nicipal reforçam o peso da 
feira no calendário do turis-
mo latino-americano. 

A capital paulista não 
recebia a Feira das Améri-
cas desde 2019. De lá para 
cá, o evento assumiu um 
caráter itinerante e já pas-
sou também por Fortale-
za, Olinda e Brasília, além 
do Rio de Janeiro.

O Rio de Janeiro, que 
historicamente sediou a 
Abav Expo, viu a feira se 
tornar itinerante. Para não 
perder espaço no maior 
encontro anual do setor, 
a Fecomércio (RJ) firmou 
parceria com a Abav Na-
cional que garante a al-
ternância entre Rio e São 
Paulo nos próximos anos. 

Com a iniciativa, a ca-
pital fluminense receberá 

o evento este ano e já tem 
edições confirmadas para 
2027, 2029 e 2031 — um ver-
dadeiro alívio para hotelaria 
e o setor de eventos da ci-
dade. Em resposta à colu-
na, a Abav Nacional destaca 
que alternância entre as Rio 
e São Paulo não é definitiva 
e outras cidades interessa-
das poderão pleitear a rea-
lização da ABAV Expo em 
edições futuras. 

Antes de retornar a São 
Paulo, a feira acontece no 
Rio de Janeiro entre os 
dias 8 e 10 de outubro. 

A organização do even-
to projeta que esta será a 
maior edição da história, 
com a participação de 
mais de 42 mil visitantes e 
a realização de 60 painéis 
com capacitações sobre 
os temas centrais do setor 

de agências de viagens. 
Ao todo, 250 exposito-

res e mais de 2 mil marcas 
estarão presentes, sendo 
58 destinos nacionais e 20 
internacionais. A expecta-
tiva é reunir mais de 500 
profissionais de imprensa 
e influenciadores digitais, 
além de milhares de agen-
tes de viagens, o público-
-alvo do evento.

O bom momento do tu-
rismo brasileiro, com alta 
nos números e recordes 
de visitantes internacio-
nais, está no radar do alto 
escalão do Executivo. 

A abertura do Salão do 
Turismo sinalizou a for-
ça política e institucional 
conquistada pela ativi-
dade. Além do gestor do 
Turismo, Celso Sabino, a 

cerimônia contou com 
a presença do vice-pre-
sidente da República, 
Geraldo Alckmin, do mi-
nistro dos Portos e Aero-
portos, Sílvio Costa Filho, 
do ministro substituto da 
pasta do Meio Ambien-
te e Mudança do Clima, 
João Paulo Capobianco e 
do ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad.

Apesar de prestigiar o 
evento, Fernando Haddad 
tratou o setor como coad-
juvante em pleno Salão. 
Em sua fala, destacou que 
o turismo cresce porque 
a economia vai bem - in-
flação controlada, renda 
em alta e PIB acima de 
3%. O detalhe é que ele 
esqueceu de inverter o ra-

ciocínio e ignorou a con-
tribuição do turismo, com 
empregos e movimenta-
ção financeira, nos resul-
tados da Fazenda. 

Ao reduzir a atividade 
a vitrine de sua pasta, Ha-
ddad deixou de reconhe-
cer que o turismo não é 
apenas reflexo, mas vetor 
da economia nacional.

O Conselho Nacional de 
Turismo (CNT) realizou 
sua tradicional reunião 
durante o Salão do Turis-
mo, mas sem a presença 
do ministro Celso Sabino. 
Não é a primeira vez que 
a reunião e o debate com 
os conselheiros são negli-
genciados. Em encontro 
anterior, Sabino partici-

pou por apenas 15 minu-
tos e, dessa vez, sequer 
compareceu. 

A ausência recorrente 
às reuniões do colegiado 
reforça a percepção de 
que o diálogo com o CNT, 
que representa a cadeia 
produtiva do setor, não é 
uma prioridade para o ti-
tular da pasta.

Foto: Leiz Lima

Abav Expo voltará a ser realizada em São Paulo 

São Paulo confirma duas 
edições da Abav Expo 

Salão do Turismo bate 
recordes em São Paulo

O Salão do Turismo 2025 
- Conheça O Brasil, realiza-
do entre 21 e 23 de agosto no 
Distrito do Anhembi, em São 
Paulo, alcançou números histó-
ricos. Ao longo dos três dias de 
evento, mais de 35 mil pessoas 
circularam pelos corredores do 
espaço, recorde de público des-
de a criação da feira. A marca 
consolida esta edição como a 
maior da história e reforça o pa-
pel do encontro como hub de 
negócios, cultura e experiências 
turísticas no Brasil. 

Promovido pelo Ministério 
do Turismo, o Salão reuniu as 27 
unidades da federação, 38 expo-
sitores e 652 empresas, entre ope-
radoras, companhias aéreas, re-
des hoteleiras e empreendedores 
locais. A programação também 
incluiu debates estratégicos, pai-
néis técnicos, palestras e espaços 
de conhecimento, com foco em 
inovação e sustentabilidade. 

De acordo com o ministro 
do Turismo, Celso Sabino, o re-
sultado simboliza o dinamismo 
e a força do setor: “Esse recor-
de mostra que o brasileiro está 
cada vez mais interessado em 
viajar pelo próprio país. O Salão 
cumpriu seu papel de fomentar 
negócios, gerar oportunidades 
e valorizar a riqueza cultural do 
Brasil”, afirmou.

Com o tema “Diversidade, 
Inclusão e Sustentabilidade no 
Turismo”, a 9ª edição transfor-

mou o Anhembi em vitrine para 
a gastronomia, o artesanato e a 
cultura de todas as regiões, ofe-
recendo experiências imersivas e 
oportunidades de negócios.

Um dos destaques foi a 
apresentação dos resultados do 
Novo Fungetur, fundo de finan-
ciamento que já contratou R$ 
2,13 bilhões entre 2023 e 2025. 
Pequenas e microempresas con-
centram a maior parte dos recur-
sos, com R$ 831,5 milhões e R$ 
330 milhões, respectivamente.

O evento também marcou a 
atualização do Cadastur, sistema 
que formaliza prestadores de ser-
viços turísticos. A nova versão é 
100% digital e agora permite o 
cadastro de produtores rurais e 
associações, ampliando o alcance 
do registro. A mudança facilita o 
acesso a linhas de crédito e pro-
gramas de qualificação, incenti-
vando a formalização no setor.

Segundo Angela Cascão, 
coordenadora de Apoio à For-
malização do MTur, a transfor-
mação digital garante mais efi-
ciência e segurança ao processo: 
“Tudo agora pode ser feito de 
forma eletrônica pelo Cadastur, 
com simplicidade e transparên-
cia”, explicou.

Feirão do Turismo

Entre os espaços mais con-
corridos esteve o Feirão do Tu-
rismo: Conheça o Brasil, inicia-
tiva do MTur que reuniu mais 

de 100 empresas oferecendo 
pacotes, hospedagens, passa-
gens e passeios com descontos 
de até 30%. A ação, considerada 
a “Black Friday” do setor, movi-
mentou milhares de visitantes 
continua no formato online até 
27 de agosto.

Os resultados já superaram 
as expectativas. Uma única 
operadora alcançou R$ 150 mil 
em vendas presenciais, valor 
que pode chegar a R$ 200 mil 
com as negociações virtuais. 
O diretor da empresa, Garon 
Piceli, destacou que a procura 
surpreendeu a equipe e levou 
a antecipar promoções que só 
seriam lançadas em setembro.

Histórias pessoais ilustram 
o impacto da ação. A paulista 
Gisele Palla, por exemplo, fe-
chou sua viagem de lua de mel 
para Foz do Iguaçu durante o 
Feirão, aproveitando descon-
tos que tornaram possível um 
sonho antigo. “Consegui um 
valor bem abaixo do esperado 
para a época que queríamos. 
Vamos poder realizar dois de-
sejos: o dele, de conhecer a 
Tríplice Fronteira, e o meu, de 
finalmente visitar as Cataratas”, 
contou.

Além do estímulo ao con-
sumo, o Feirão gera impacto 
direto na economia. Estima-
-se que as promoções possam 
representar um incremento de 
20% nas vendas da baixa tem-

porada, garantindo giro eco-
nômico e estabilidade para a 
cadeia do turismo.

O Salão do Turismo foi 
promovido em parceria com o 
Governo do Estado de São Pau-
lo e a Prefeitura da capital, com 
apoio de instituições como 
SESC, SENAC, Sebrae Na-
cional, Embratur, Itaipu Bina-
cional, Banco do Brasil e Caixa 
Econômica Federal.

A diversidade de atrações 
agradou o público, que pôde 
experimentar pratos típicos 
de todas as regiões, conhecer 
artesanato local, assistir apre-
sentações culturais e vivenciar 
experiências imersivas. Para 
profissionais do setor, o evento 
representou uma oportunidade 
única de networking e geração 
de negócios.

O saldo final do Salão de 
2025 pode ser considerado po-
sitivo. O recorde de público, as 
vendas expressivas do Feirão 
e o avanço de políticas como 
o Fungetur e o Cadastur de-
monstram a relevância do turis-
mo como motor de desenvolvi-
mento econômico e social. 

Ao se colocar entre os maio-
res eventos do setor no país, o 
Salão do Turismo visa projetar 
o Brasil no cenário internacio-
nal e seus resultados reforçam 
a ideia de que investir em turis-
mo é investir na economia e no 
futuro do Brasil.

Maior edição da história do evento reuniu 35 mil pessoas

 Roberto Castro/MTur

Cerimônia de abertura reúne autoridades na capital paulista

POR SÉRGIO NERY
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‘O furo passou a ser no tempo real, 
você não tem tempo para elaborar’ 

Ricardo Bruno iniciou a carreira de jornalismo no Jornal do Brasil, em Volta Redonda

MAGNAVITA ENTREVISTA / RICARDO BRUNO

CM

Editor-executivo da Agenda do Poder conta um pouco da sua história e casos no jornalismo

Por Cláudio Magnavita

Referência no jornalismo político, 
Ricardo Bruno começou a profissão 
cedo, mas longe do impresso. Ele tinha 
um programa numa rádio em Resende. 
Depois de uma máteria sobre um incên-
dio no Parque Nacional de Itatiais, pelo 
Jornal do Brasil, Bruno ficou de vez no 
jornalismo, mas não abandonou a facul-
dade de Engenharia, formando-se nas 
duas. Depois do JB, foi para o Globo, 
onde começou a carreira política, co-
brindo as eleições. Além do impresso, 
Ricardo Bruno foi secretário de Comu-
nicação do governo Rosinha Garotinho 
(2003-2007), comando o programa 
Jogo do Poder, na rede CNT de televi-
são e é o editor-executivo do site Agenda 
do Poder. Nesta entrevista, Bruno conta 
um pouco da sua história no jornalismo 
e alguns causos na profissão.

Claudio Magnavita: Vamos co-
meçar primeiro pelo começo. Como o 
Ricardo Bruno entrou no jornalismo?

Ricardo Bruno: É uma história inte-
ressante. Eu, entre 14 e 16 anos, comecei 
fazer um programa de rádio em Resende, 
onde meu pai tinha uma emissora. Era 
sócio da principal emissora de rádio AM 
da cidade, e eu, aos domingos, ia para os 
estúdios da rádio, a Rádio Agulhas Ne-
gras, e fazia o programa musical todo 
domingo, de duas às seis da tarde. Quan-
do toda a minha família ficava reunida 
para os almoços de domingo eu deixava 
o convívio da família e ia para o estúdio 
da rádio e passava a tarde apresentando 
aquele programa. E aí, enfim, cinco, seis 
anos depois, o Frederico Carvalho, que 
era um publicitário, tio do ex-prefeito 
Noel de Carvalho, me convidou para fa-
zer parte de uma equipe que tinha como 
atribuição reformular o projeto editorial 
de um jornal centenário em Resende, 
que se chamava Jornal A Lira. Esse jornal 
originalmente pertenceu a uma banda 
de música da cidade, mas já não perten-
cia, já era um jornal dirigido ao público 
de Resende de modo geral, e eu me in-
teressei em fazer parte daquela equipe. 
Comecei também a tratar e a fazer jor-
nalismo impresso e, naquela época, o 
jornal era impresso na própria gráfica si-
tuada no Centro Histórico de Resende. 
E eu me recordo com muita clareza dos 
gráficos no linotipo no chumbo, fazen-
do linha por linha, compondo linha por 
linha e depois para então fazer a prova e 
a chapa. Eu acompanhei aquele proces-
so inicial, antes do linotipo, enfim, uma 
coisa bem artesanal. Bom aí começou 
a minha experiência, a minha vivência 
no jornalismo, e eu sempre um pouco 
dividido porque eu cursei engenharia. E 
aí, já no terceiro ano de engenharia, eu 
cheguei para o meu pai e falei, eu vou 
abandonar a engenharia e vou fazer jor-
nalismo, porque eu acho que é o meu 
caminho. Daí meu pai disse: “Meu filho, 
não faça isso, conclua pelo menos o curso 
de engenharia, vá até o fim e depois você 
verifica qual é o teu caminho, o que você 
quer”. E para atendê-lo, o que eu fiz? Eu 
cursava Engenharia pela manhã e cursa-
va Jornalismo à noite. E fiquei dividido 
entre uma profissão e outra, que não ti-
nha nenhum ponto ali de interseção en-
tre aquele mundo e o mundo do Jornalis-
mo. Até que eu comecei a colaborar vez 
por outra com o Jornal do Brasil. Houve 
um momento em que o correspondente 
do Jornal do Brasil em Volta Redonda, 
que era o Dário de Paula, não podia mais 
continuar à frente dessa tarefa porque 
ele foi narrar futebol, veio para a Rádio 
Tupi e ficou ali, aquele posto aberto. O 
Dário me indicou para a direção aqui do 
JB. E eu me lembro de um episódio que 
foi muito marcante na minha vida que 
eu não esqueço até hoje, que houve um 
incêndio muito grande com danos am-
bientais enormes no Parque Nacional de 
Itatiaia e o chefe de reportagem do JB 
falou: “Ricardo, faça uma avaliação do 
estrago do ponto de vista ambiental que 
esse incêndio que durou quase uma se-
mana provocou. Ouça ambientalistas da 
cidade, ambientalistas do Parque Nacio-

nal de Itatiaia, faça uma análise crítica da 
extensão disso, do dano ambiental”. Eu 
então entrevistei o ambientalista, o ex-
-diretor do Parque Nacional de Itatiaia, 
entrevistei diretores e funcionários do 
parque e também moradores da região 
do parque sobre os efeitos daquela tra-
gédia ambiental, e escrevi uma matéria 
central com dois boxes e mandei para ele 
despretensiosamente. Ele gostou muito 
e me ligou e falou o seguinte: “Eu vou 
dar domingo uma página com destaque 
e vou assinar a tua matéria”. E eu fiquei 
muito entusiasmado com aquilo. Me ex-
citou de tal forma que eu não consegui 
dormir na madrugada de sábado para 
domingo. Eu fiquei na porta do jornalei-
ro, esperando o caminhão chegar em Re-
sende, chegou por volta de 3h30, 4h da 
manhã, e eu peguei os jornais. Estava lá a 
minha matéria assinada e eu fui para casa 
correndo e acordei meu pai para mostrar 
a ele a matéria publicada no JB com a 
minha assinatura. Bom, esse foi o início, 
essa foi a história. Depois continuei, me 
formei em engenharia, me formei em 
jornalismo e seis meses após formado em 
jornalismo naquela época, muitos jorna-
listas iam para Mauá num ano sabático, 
saíam do Rio, abandonavam um pouco 
esse tumulto da metrópole e se interna-
vam em Mauá num período de descanso 
e de refazimento da própria vida e tal.  
Um desses que tomou esse caminho foi 
o jornalista Chico Júnior. Ele foi editor, 
foi chefe de reportagem do Globo, foi 
editor da Editoria Rio e depois foi para 
Mauá e começou a colaborar lá no jor-
nal local, na Lira e tal. Ele pega, vem ao 
Rio, foi à redação do Globo tratar de um 
assunto particular dele. Aí me ligou e 
falou: “Olha, o Globo vai contratar 17 
repórteres, vai ampliar a equipe de re-
portagem e você não quer ir lá? Eu vou 
falar com o Renan, o Renan Miranda é o 
chefe de reportagem, fala com ele, acho 
que você é uma boa indicação, acho 
que você fica, e na quinta-feira eu vim 
ao Rio e bati no Renan Miranda e falei 
“Renan, o Chico Júnior me pediu que 
te procurasse e tal, eu quero fazer parte 
dessa equipe”, e ele falou assim: “Faz o 
seguinte, vamos fazer uma experiência, 
você começa segunda-feira para a gente 
ver e você fica dez dias para eu avaliar o 
trabalho”, e nunca mais voltei. E aí eu co-
mecei, eu me lembro também a primei-
ra matéria, eu vindo de Resende, todo 
receoso com medo e tal, cidade gran-
de, essa coisa toda e tal, e nas primeiras 
matérias ele falou assim: “Vai fazer uma 
matéria de uma tragédia na favela Cava-
lo de Aço, lá em Bangu, morreram oito 
pessoas”, e lá fui eu para a favela Cavalo 
de Aço. E aí fiz aquela matéria e tal, ele 
gostou muito e também elogiou. Aí tem 
um detalhe que é seguinte, o momento 
que eu faço a migração da cobertura de 
cidade para a política, e eu em Resende 

já tinha uma militância pessoal, eu era 
filiado ao MDB de Resende, então tinha 
o network, fiz a campanha ajudei a fazer 
a campanha do Miro ao Governo do Es-
tado, na época que ele enfrentou Sandra 
Cavalcanti. Entrevistei Sandra Caval-
canti na rádio local, na rádio do meu pai, 
a Sandra gostou muito da entrevista e 
tal, e aí o Milton Temer, que era o editor 
de política do Globo, falou: “Ricardo, eu 
estou montando aqui hoje uma equipe 
para cobrir a eleição, você não quer fazer 
parte? Eu sei que você já gosta de políti-
ca, te conheço lá de Resende e tal”, por-
que ele fez parte da campanha do Miro 
naquela época, ele sabia, e eu também 
ajudei na campanha do Miro. E eu fui 
para a editoria política de maneira pro-
visória, para cobrir a eleição, apenas para 
cobrir a eleição, e nunca mais saí. 

CM: Você tem sido citado pelo 
Tiago Prado, não só nos artigos, mas 
nas matérias pelos furos que você dá. 
Como é que você se sente sendo citado 
pelo jornal que você ajudou a construir? 
Esse reconhecimento público dos furos 
que você dá, as citações… 

RB: Eu sinto muito honrado de 
ter esse reconhecimento do principal 

E eu fui para a 
editoria política 
de maneira 
provisória, para 
cobrir a eleição, 
apenas para 
cobrir a eleição, e 
nunca mais saí” 

Divulgação

Ricardo Bruno no programa Jogo do Poder, da CNT

veículo de comunicação do Rio, das 
organizações Globo, um dos principais 
do Brasil. Obviamente que eu estive 
durante tanto tempo lá. Na verdade, 
passei por dois momentos, fiquei no 
Globo durante 9 anos, saí, fui convi-
dado depois, fui cobrir a campanha do 
Collor, e quando Collor se elege presi-
dente da República, o Cláudio Hum-
berto me liga e falou assim: “Olha, vem 
almoçar com o presidente comigo, eu 
quero te fazer um convite, vem aqui”. E 
fui, quando eu chego a Brasília no Palá-
cio do Planalto: “Eu quero que você vá 
dirigir o jornalismo da TV Educativa” 
Eu falei: “Mas eu nunca entrei numa te-
levisão, eu conheço jornal”. E ele: “Não 
importa, você conhece jornalismo, não 
tem a menor importância, você é da 
nossa confiança e vai levar à frente esse 
projeto”. Eu vim matutando, se aceitava 
ou não aceitava, e pedi 24 horas. No dia 
seguinte eu disse que sim, aceitei a mis-
são de dirigir o jornalismo da TV Edu-
cativa. Bom, Collor cai, depois sobe 
Itamar, e eu tinha uma relação boa com 
o Hargreaves. E tinha uma relação aqui 
no Rio, foi chefe da Casa Civil. E aí o 
Hargreaves, também tinha uma boa re-
lação com o Dornelles, com o senador 
Nelson Carneiro e com o Arthur da 
Távola, e com os três eu tinha a melhor 
relação possível. E aí o Dornelles um 
dia me chamou na Fundação Getúlio 
Vargas e falou: “Ricardo, eu vou te in-
dicar, eu falei com o Nelson Carneiro 
e falei com o Arthur, vamos fazer um 
documento conjunto indicando você, 
já que saiu o Collor e vai sair portanto 
a direção geral da televisão, eu queria 
que você assumisse a direção geral da 
televisão, não mais o jornalismo, mas 
a direção-geral do Núcleo do Rio e do 
Núcleo do Maranhão”. E aí já eram 3 
mil funcionários naquela época, então 

o Hargreaves me chamou a Brasília, 
então eu saí do jornalismo e fui ocupar 
o diretor-geral da TV Educativa. Então 
as coisas foram se emendando. Aí fico 
esse tempo todo lá, até que saio nova-
mente da TV Educativa. Eu recebi um 
convite para fazer uma campanha elei-
toral. E confesso que não tinha afinida-
de com a pessoa que me fez o convite, 
era um candidato ao governo do Esta-
do, mas ele foi muito simpático e me 
fez uma proposta que eu considerava 
irresistível, uma proposta tentadora. 
E eu me lembro que eu fiquei matu-
tando se aceitava ou não. Aí o Milton 
Coelho da Graça, que trabalhava com 
a gente na TV Educativa eu falei: “Mil-
ton, eu estou com a seguinte proposta 
Aceito ou não aceito” Ele: “Ricardo, 
olha, você não tem o direito de dizer 
não, você tem duas filhas e tal, você não 
pode dizer não para isso”. Bom, aceitei a 
proposta. A proposta vinha do general 
Newton Cruz, e eu fui coordenar a co-
municação do general Newton Cruz na 
campanha dele ao governo do estado. A 
proposta financeira é tão tentadora e eu 
dividi em três parcelas a minha remu-
neração, para começar no meio da cam-
panha e no final. A primeira parcela já 
significava cinco anos de salário na TV 
pública. Na pior das hipóteses eu tinha 
cinco anos de salário já antecipadamen-
te pago. Houve o segundo pagamento e 
depois que terminou a campanha para 
minha surpresa recebi integralmente o 
último salário. E aí continuei tocando a 
minha vida e tal, até que eu montei uma 
empresa de assessoria de imprensa junto 
com o jornalista Hudson de Carvalho, 
e chegamos a ter uma boa quantidade 
de clientes, mais de 20 clientes. Até que, 
um dia, Anthony Garotinho me liga e 
diz o seguinte: “Ricardo, vem tomar um 
café da manhã comigo e com o Rosinha 
aqui no Palácio Laranjeira. Eu quero 
te fazer um convite. Rosinha estava há 
quatro meses no governo, teve uma cri-
se na área de comunicação enorme, o 
antecessor, era uma pessoa de campo, 
não tinha relação com os veículos de co-
municação do Rio, com as cabeças pen-
santes da comunicação do Rio, e com os 
dirigentes dos veículos. Eu queria que 
você assumisse a Secretaria de Comu-
nicação do Governo do Rio, e eu vou 
te dizer o seguinte, do grupo todo que 
trabalha lá, só peço que você mantenha 
cinco pessoas, o resto você mantém ou 
não, a teu critério, ao teu juízo, e vai cui-
dar não só da imprensa como de toda a 
publicidade. E aí eu aceitei, obviamente 
que me desincompatibilizei da empresa 
da qual o Hudson Carvalho era sócio e 
fui para o governo do Estado.

CM: Rosinha é uma pessoa adorável? 
Como é o trato dela? Muita gente tem 
saudade dela. É diferente do marido?
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Ricardo Bruno fez parte da equipe do governo Rosinha Garotinho, como secretário de Comunicação
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Ricardo Bruno é referência no jornalismo político

RB: O Garotinho, a gente sabe mui-
to bem, enfim, tenho boa relação com 
ele, mas é uma pessoa um pouco mais 
ensaboada, um pouco mais carrega-
da de, digamos, de esperteza em dado 
momento. A Rosinha não, é uma pes-
soa pura, transparente, o que ela fala é 
aquilo que ela pensa. O Garotinho nem 
sempre é assim, o que o Garotinho fala 
nem sempre é o que ele quer e nem sem-
pre é o que ele pensa. Ele é um estrate-
gista, joga xadrez o tempo todo. Então, 
às vezes, ele fala uma coisa, mas ele quer 
chegar em outro lugar completamente 
oposto. Ela foi uma grande governado-
ra. Quando conversava, olhando nos 
olhos, era aquilo, não tinha nada além 
daquilo, não tinha nenhuma maquina-
ção por trás do posicionamento dela, 
diferentemente do Garotinho, que 
sempre tinha. Eu me lembro dessas coi-
sas de assessorar, falando de Garotinho, 
fazendo diferença entre Garotinho e 
Rosinha. Em um momento, o Garo-
tinho estava insistindo numa posição 
que eu achava equivocada e eu falei: 
“Garotinho, com todo carinho, não 
quero aqui contestar, mas você que sabe 
o que faz, você já foi governador, você 
é candidato à presidência da República 
e tal, mas acho que você está errando 
por isso, por isso por isso, por isso”. Ele 
divergiu: “Não, você está errado bababá 
bababá”. Eu falei: “Acho que devia fazer 
isso, isso”. Mas ele discordou frontal-
mente de tudo que eu coloquei. Bom, 
uma semana depois, numa entrevista 
coletiva, o Garotinho repete tudo o que 
falei, como se tivesse assimilado 100%. 
Passou a ser ideia dele. 

CM: Até que ponto ter sido secre-
tário de Estado, estar do outro lado do 
balcão, ajuda a compreender esses basti-
dores da política que você faz na Agen-
da do Poder? Qual a importância de ter 
estado no outro lado do balcão? Eu per-
gunto isso até por causa própria, porque 
eu também tive chance de ser secretário 
de Estado de Turismo. Até que ponto 
lhe dá uma leitura privilegiada?

RB: Com certeza dá, Magnavita. 
Primeiro, o seguinte, a gente faz uma 
diferenciação clara entre o declaratório 
e o fato real, porque a gente sabe que 
há um esforço de todos os políticos em 
dissimular um pouco o que está aconte-
cendo. A declaração nem sempre coin-
cide com o que está acontecendo nos 
bastidores. Então, a primeira certeza 
que nos ocorre é não confiar plenamen-
te no declaratório, tentar desvendar um 
pouco mais o que está por trás das de-
clarações formais, porque a gente sabe 
que o que estava ocorrendo era obvia-
mente diferente do que era declarado. 
Era diferente do que era apresentado 
nas entrevistas coletivas e tal. Isso era 
muito evidente, a diferença entre o fato 
real e apresentação formal do que estava 
acontecendo. Bom, esse eu acho que é o 
ensinamento mais claro. Então, quando 
eu vejo algumas declarações, tomo qua-
se todas elas com desconfiança, entendo 
a posição do político, entendo a posição 
do entrevistado, porque é o papel dele, 
mas eu sempre quero ir além do que ele 
está dizendo, porque eu sei que ele não 
está dizendo tudo.

CM: Aquela questão do rei Nu, não 
adianta botar uma manta que você en-
xerga. Agora, como é que você vê essa 
nova geração de jornalistas? Você tem 
um carinho e tem uma relação muito es-
pecial com o Paulo Capelli, com Pedro 
Figueiredo, com o Gabriel Saboia. O 
próprio Tiago Prado que te liga sempre...

RB: Eu acho que é uma geração 
muito competente. Obviamente que 
é uma geração que vive um momento 
diferente do jornalismo, esse digital. 
Na verdade, a gente sabe, você sabe e 
eu também, que antigamente a gente 
era um pouco mais devagar para apu-
rar, porque, eu me lembro, que saía 
para fazer uma matéria voltava para 
a redação às quatro horas, chegava às 
cinco, escrevia até às seis e tal, e aí ia 
para o fechamento. Tinha três, quatro 
horas, hoje tudo é muito corrido, então 
o jornalismo é um pouco diferente. O 
furo passou a ser real time, então você 
não tem tempo para poder elaborar. Eu 
me lembro que eu gostava de elaborar o 
texto com mais cuidado, fazer um pou-
co mais trabalhado, mais charmoso. Eu 
confesso que hoje, com essa necessida-
de de se ter um resultado a curto prazo, 
quase que imediato, isso fica um pouco 
prejudicado. Tem que escrever muito 
rápido, tem que botar no ar muito rá-
pido. Obviamente tem que ser preciso, 
tem que manter a mesma precisão, mas 

com muito mais rapidez. Eu vejo um 
pouco de diferença e acho que esses jor-
nalistas dos tempos atuais conseguem 
fazer dessa forma muito bem, Paulo 
Cappelli, Saboia e outros. 

CM: Eles são pessoas preparadas e 
não se deixam iludir pela relação com 
o poder. Eu gostaria de falar agora da 
Agenda. Como é que surge a Agenda 
do Poder, hoje é um dos principais sites 
brasileiros na área política?

RB: A Agenda do Poder foi uma 
história curiosa. Quando saio do go-
verno do Estado, o Flávio Martinez me 
convida para apresentar o programa 
Jogo do Poder na CNT.

CM: Ele está no ar há quantos 
anos? 

RB: Ele já estava no ar, na verda-
de, já há muito tempo, antes de eu 
apresentá-lo. Só comigo já estava há 
18 anos. E comecei a apresentar o pro-
grama. E com o boom da internet, que 
aconteceu talvez há uns 20 anos 18 
anos atrás, eu comecei a receber su-
gestões. “Por que você não migra um 
pouco para a internet? Não faz alguma 
coisa dirigida à internet?”. E eu confes-
so que durante uns três anos eu resisti 
um pouco a me moldar a essa inovação 
tecnológica, a direcionar o meu esfor-
ço jornalístico para isso, como se aque-
le mundo não fosse o meu mundo. Eu 
falei: “Bom, eu não sei, internet e tal”, 
enfim, eu comecei a olhar com atenção 
para aquele espaço, para aquele novo 
modelo de Jornalismo, mas eu resisti 
por algum tempo em abraçá-lo, em 
aderí-lo. Até que houve a necessida-
de, eu vou confessar aqui, enfim, uma 
situação comercial, uma pessoa que 
havia determinada verba publicitária, 
mas só para a internet. E aí eu falei: 
“Eu vou começar a tratar disso com 
alguma seriedade”. 

CM: Porque hoje as pessoas não 
percebem a estrutura que você tem? 
Qual é a estrutura que você tem hoje?

RB: Hoje nós temos, na Revista 
Rio, 12 pessoas profissionais, a maior 
parte deles, 8 jornalistas, e gente do 
naipe de Aydano Motta, que é egresso 
do Globo, Mário Renato Marona, que 
foi diretor de jornalismo do Globo em 
Brasília, editor-chefe do Jornal Nacio-
nal, o Jan Theophilo, temos um time 
muito qualificado. E no site também, 
no site nós temos a participação de jor-
nalistas consagrados na imprensa de ci-
dade do Rio de Janeiro, como o Tiago, 
Carlos, egresso do Dia, temos o Marce-
lo que tem uma trajetória do jornalismo 
de Niterói muito grande, foi editor da 
Tribuna, temos a Carol, que é uma jor-
nalista que veio de Brasília. Temos uma 
equipe só em rede social, uma equipe de 
cinco pessoas. Temos equipe de repór-
teres, temos o Villaverde também, que 
foi do O Dia. Só a equipe de repórteres 
são mais seis repórteres e editores que 
fazem a edição da capa. O Nicolas, que 
é uma equipe de São Paulo, que cuida de 
toda a TI nossa e cuida também do site 
do Brasil 247 e de outros sites. Então, 
assim, o curioso disso tudo, Magnavita, 
é que o Nicolas trabalha de São Paulo, o 
outro trabalha de Niterói, eu trabalho 
do Rio, enfim, cada um trabalha num 
local, numa cidade. Obviamente que a 
gente se encontra para afinar as posi-
ções em reuniões, mas o dia a dia é cada 
um na sua localidade. 

CM: Estamos chegando ao final da 
conversa e uma das coisas que eu vejo é 
a questão da responsabilidade, porque 
tem muito jornalista que faz questão 
de ligar o ventilador ou botar fogo no 
circo. Quantas vezes você sabia que se 
publicasse o circo ia pegar fogo e, em 
prol do Rio, em prol de uma harmonia 
política, deixou de ser um petardo des-
trutivo? E deu até a notícia, mas equili-
brando a informação?

RB: Isso acontece muito. Eu con-
fesso, Magnavita, que esse tipo de cons-
ciência, esse tipo de ponderação, eu 
adquiri com o passar dos anos. Eu, há 
25 anos, não resistia a qualquer pon-
deração. Achava que, a notícia, eu ti-
nha que detoná-la a qualquer preço, a 
qualquer custo. Mas, com o passar do 
tempo, a gente vai amadurecendo, vai 
vendo como as coisas na prática se dão, 
começa a fazer análises. Se aquilo vale a 
pena detonar naquele momento, ou se 
é melhor guardar aquela informação, 
aprimorar e, daqui a um mês, daqui a 15 
dias, noticiá-la, publicá-la com maior 
riqueza de detalhes e sem o efeito des-
trutivo bomba de Hiroshima que teria 
se dado naquele momento.

CM: Mas isso ajuda na credibilida-
de e na confiança com a fonte?

RB: Ajuda. A fonte confia mais 
em você e, ao confiar, volta a te pas-
sar outras informações com exclusi-
vidade e esse é um processo que vai se 
retroalimentando do ponto de vista 
positivo. E eu hoje tenho, obviamen-
te, esse tipo de equilíbrio, esse tipo 
de entendimento, de que a infor-
mação é valiosa, sempre valiosa e eu 
vou querer recebê-la a todo momen-
to, mas é preciso dosar e, digamos, 
avaliar qual é o momento adequado 
para publicá-la. Nem sempre o mo-
mento é o seguinte àquele que você 
recebeu com exclusividade a primei-
ra informação. 

CM: Você tem três filhas, duas 
grandes e uma caçulinha agora. Muda 
ser pai e ter uma filha de idade de 10 
anos?

RB: Muda muito, Magnavita, por-
que, primeiro, a época em que eu tive as 
duas primeiras eu estava trabalhando no 
Globo e trabalhava até uma, duas da ma-
nhã. Chegava em casa e não conseguia 
nem vê-las. Elas estavam dormindo. Es-
tudavam de manhã, e eu dormia tarde, 
acordava às nove horas, elas já estavam 
na escola. Então eu passava às vezes a se-
mana inteira sem encontrá-las, só no final 
de semana. E também no final de semana 
que eu não estava de plantão, porque o 
plantão era de 15 em 15 dias. Eu me lem-
bro que no episódio do Bateau Mouche, 
daquele acidente, lá na Marina da Glória, 
era Réveillon e eu não pude passar o Ré-
veillon com minhas filhas.

CM: Mas hoje você compensa?
RB: Então, tudo isso para dizer o 

seguinte. Hoje é diferente. Eu valorizo 
cada minuto, eu priorizo momento a 
momento dessa relação. Ou seja, não 
que a gente goste mais de um do que ou-
tro, ao contrário, a gente gosta das três, 
mas você entende a importância da de-
dicação aos filhos de maneira diferente.

CM: Quando você vê a sua menina 
de 10 anos na internet, é algo mágico a 
cabeça de uma pessoa de 10 anos hoje…

RB: É totalmente diferente. Eu vejo 
o desembaraço, e a destreza com que ela 
entra na internet, entra em sites e entra 
em aplicativos, coisa que eu demorei 
algum tempo para aprender, ela talvez 
tenha quase que fosse algo inato.

CM: Agora Ricardo, para finalizar, 
por que os governos tratam tão mal a 
área de comunicação? Não consideram 
que a Comunicação Social é uma obri-
gação do governante em prestar contas 
do que faz. A gente tem vários casos no 
Brasil de governadores que são excelen-
tes no que faz, mas isso não chega ao 
grande público por uma miopia na ges-
tão da comunicação. Como é que você 
vê isso nacionalmente?

RB: É verdade. Acho que a comu-
nicação em alguns governos e algumas 
administrações é muito falha. No pró-
prio Governo Federal é muito falha. E 
aí tem duas, algumas razões, não existe 
uma única razão. Eu acho que uma das 
razões da falha de comunicação em re-
lação aos governos têm a ver com a ma-
triz ideológica do Governo. Os gover-
nos de esquerda desaprenderam a lidar 
com a comunicação atual, com as redes 
sociais, enfim, é uma outra linguagem.

CM: Por que estavam acostuma-
dos a tratar com a mídia repleta de 
militância?

RB: Repleta de militância, exata-
mente. Quando isso deixa de ocorrer, 
eles, então, na verdade, perdem van-
tagem em relação aos governantes 
de direita ou de centro-direita, que 
passaram a ocupar esse espaço com 
muita competência, através das re-
des sociais. É preciso hoje, para uma 
comunicação ser efetiva, ter um bom 
trabalho direcionado aos veículos tra-
dicionais de imprensa, que comple-
mentam e dão credibilidade, porque 
nem sempre a rede social dá credibi-
lidade, mas a rede social também é 
indispensável. Você não pode abdicar 
de um bom trabalho direcionado às 
redes sociais.

CM: Está aí o caso de João Campos, 
que é um fenômeno...

RB: As coisas se complementam. Há 
governos que são bem sucedidos na rede 
social, mas não tem um bom desempe-
nho na relação com a mídia convencio-
nal. E há outros que mantêm-se apenas 
com aquele padrão um pouco mais an-
tigo de comunicação, voltado apenas 
aos veículos tradicionais, à Rede Globo, 
achando que tudo se resolve assim. Hoje 
não é mais assim. Durante anos, perdu-
rou a ideia de que com uma grande pu-
blicidade, uma grande campanha, uma 
relação, digamos, amiúde, azeitada com 
a Globo, eu resolvo tudo. Hoje não re-
solve tudo. Isso não é suficiente. 

CM: A própria Globo está se re-
vendo, em termos de posicionamento 
editorial, porque ela passou a ser ques-
tionada...

RB: Então não basta ter uma boa 
relação com os veículos que ocupa-
vam, essa centralidade na comuni-
cação. É preciso ter uma visão um 
pouco mais aberta, não estreita, e que 
contemple veículos de nicho. Hoje 
nós temos muitos veículos que ocu-
pam nichos, falam para nichos da so-
ciedade. Então, ter esse entendimento 
de que é preciso também atingir esses 
nichos através de veículos direciona-
dos a esse segmento é extremamente 
importante, é o dever do governante. 
E não falar só através dos veículos que 
supostamente ocupam essa posição 
que antes era majoritária. 

Claudio Magnavita: E como eu 
disse, me despedindo, veículos como 
o seu, citados, passam ser referência 
dos meus veículos. Muito obrigado e 
é prazer retomar essa série de entrevis-
tas com esse lado humano. O Ricardo 
Bruno a gente conhece, acessa e lê dia-
riamente. Mas hoje tivemos a opor-
tunidade de mergulhar um pouco na 
história desse garoto que já usurpava 
os domingos familiares.
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Rio Sena vira 
opção de lazer 
durante o verão

Biquíni 

deve se 

tornar item 

essencial 

na mala do 

turista que 

vai a Paris

S
e você ainda acha es-
quisito colocar um 
biquíni na mala para 
viajar a Paris, pode 
ir se acostumando 

com a ideia, porque tomar um 
banho no rio Sena no verão es-
caldante é um programa diver-
tidíssimo.

Aberto em julho para ba-
nhistas pela primeira vez em 
mais de um século, o rio que 
corta a capital francesa provo-
ca estranhamento no primeiro 
mergulho. Além de gelada, a 
água escura estimula a descon-
fiança do turista que acompa-
nhou com incredulidade, nos 
últimos anos, o noticiário do 
projeto de despoluição.

Mas dá para se jogar sem 
medo. Desde a fila em que é 
preciso esperar alguns minutos 
para acessar os trechos transfor-
mados em piscinas naturais, o 
clima é de novidade.

Turistas que visitam Paris 
pela primeira vez ou residentes 
na cidade, todos se aproximam 
com um olhar curioso, pedindo 
informações. A entrada é gra-
tuita? Posso nadar pelo tempo 
que eu quiser? Tem armários 
para guardar as minhas roupas? 
E salva-vidas para eventuais 
afogamentos? Para todas essas 
perguntas a resposta é sim.

É fácil encontrar atenden-
tes que falam inglês para dar 
as coordenadas. Eles oferecem 
boias e pedem que os visitantes 
liberem as margens depois do 
mergulho, em vez de ficarem ali 
tomando sol. Portanto, experi-
mente a água e depois deixe o 
espaço para os outros banhistas 
que também estão interessados 
em conhecer. Se quiser se bron-

By Benh LIEU SONG - Own work, Public Domain, via Wikimedia Commons

Mathilde Missioneiro (F)/Folhapress

Paris sempre será um dos principais destinos do mundo

Tóquio é uma bomba de estí-
mulos. Para onde o visitante olhar 
haverá algo para prestar atenção. 
Pode ser um neon do distrito de 
Kabukicho, o caos organizado do 
cruzamento de Shibuya ou até 
mesmo o fluxo dos usuários de 
seu metrô, tão ramificado e fun-
cional que faz paulistanos chora-
rem com a comparação.

Nos vagões, aliás, vale atentar 
aos avisos de não atender chama-
das telefônicas nem conversar 
em voz alta, pois o silêncio é um 
valor bem caro aos japoneses. As-
sim, segure o ímpeto latino-ame-
ricano e respeite os pedidos, até 
porque usar Uber e afins é caríssi-
mo na cidade um trajeto de cerca 
de 12 km custou R$ 220.

A cidade merece uma visita 
com tempo, mas em três dias 
é possível visitar templos e co-
nhecer, por valores acessíveis, 
restaurantes que já figuraram 
no guia Michelin. Também 
vale acompanhar no mercadão 
local, o tradicional leilão de 
atum, que apesar de começar 
no final da madrugada é uma 
atração turística imperdível.

Templo Gotokuji
Viajar ao Japão pela primeira 

vez significa que você tem de tirar 
uma foto em um templo budista 
para provar à sua família que você 
foi ao Japão. Só que o templo Go-
tokuji é um pouco diferente, já 
que é o local dos gatos da sorte. 

Diz a lenda que um daimiô, um 
senhor feudal japonês, foi salvo 
no meio de uma tempestade por 
um gato que o abrigou ali. Por 
isso existem os maneki-neko, as 
estátuas de gatinhos que dão oi, 
hoje um símbolo de segurança 
no lar, sorte nos negócios e sinal 
de que um pedido foi atendido.

Há várias estantes no templo 
para receber as estátuas, que po-
dem ser adquiridas numa lojinha 
os preços variam de acordo com 
o tamanho da peça. É proibido 
escrever nas imagens, diz o esta-
belecimento, porque “os gatos 
são sagrados”. Cafés e lojas no 
entorno vendem doces e itens de 
papelaria em forma de gato.

Restaurante Seirinkan
Ir a Tóquio e comer pizza é 

um sacrilégio, mas o sucesso do 
Seirinkan, presente na série “Ugly 
Delicious”, da Netflix, justifica-
-se. Contrariando os puristas, o 
chef Susumu Kakinuma serve pi-
zza napolitana com ingredientes 
japoneses, incluindo a farinha. 
O preço, assim como a massa, é 
meio salgado: R$ 100 por uma 
redonda pouco maior que uma 
brotinho mas fique tranquilo, ela 
mata a fome facilmente.

De fachada discretíssima, 
o Seirinkan tem três pisos, e a 
decoração é toda dedicada aos 
Beatles, sobretudo os Beatles no 
Japão. Cartazes, fotos, anúncios 
e recortes de jornais estão nas 

paredes, enquanto músicas da 
banda comem solto nos alto-fa-
lantes: “Drive My Car”, “Don’t 
Let Me Down” e “All You Need 
Is Love” tocam na sequência. Se 
você ainda acha que comer pizza 
no Japão é sacrilégio, eles tam-
bém oferecem drinques.

Cruzamento de Shibuya
É turístico, é obrigatório. Os 

semáforos do cruzamento fe-
cham na mesma hora, e as cinco 
faixas de pedestre são liberadas. 

Moradores e turistas começam 
então a atravessá-las, num caos 
organizado. As pessoas param 
para tirar fotos, correm para 
fazer vídeos dançando no meio 
da rua, tomam os espaços fora 
das faixas. É uma festa, e tudo 
volta à normalidade assim que 
os sinais abrem outra vez.

Há, no shopping Magnet, por 
cerca de R$ 60, um mirante para 
ver o cruzamento. Chance de re-
parar também na área em torno 
do ponto turístico, com telões gi-

gantes de anúncios de estreias de 
cinema e lançamentos de discos. 
O cruzamento é um resumo de 
Tóquio, em que tudo acontece ao 
mesmo tempo e dá certo.

Akihabara
A Disneylândia para quem 

gosta de cultura pop japonesa, a 
25 de Março dos animes. Bone-
cos, cartas Pokémon, videoga-
mes, bichos de pelúcia, mangás e 
também eletrodomésticos, cabos, 
carregadores, utensílios de cozi-
nha. Você encontrará praticamen-
te qualquer coisa na região, que 
tem lojas em sequência, muitas 
das quais em prédios de muitos, 
muitos andares. É a prova de que 
a bolsa do Gato Félix existe.

Se seus filhos gostam de 
One Piece, Godzilla, Studio 
Ghibli etc., esse é o lugar para 
comprar lembrancinhas.

Tokyo Tower
Ícone da capital japonesa, a 

torre de 333 metros três a mais 
do que a Torre Eiffel brinda os 
visitantes com um panorama 
em 360º de Tóquio, lá do alto. 
Por R$ 130 é possível ir aos 
dois patamares de observação: o 
principal, a 150 m do chão, e o 
top, a 250 m. No primeiro, não 
há limite de tempo e pode ser 
acessado em qualquer horário, 
o que não ocorre no andar mais 
alto. Dica: além de ser mais caro, 
o top não acrescenta tanto às 

paisagens que podem ser vistas 
do deque principal, e o processo 
para subir de um nível para ou-
tro é demorado e com filas. Ten-
te visitar a atração no final da 
tarde, quando a luz está caindo.

Ver Tóquio à noite também 
é uma boa alternativa, e muita 
gente aproveita para fazer selfies 
com a antena toda iluminada a 
partir das ruas no entorno. Só 
que aí não vai dar para ver o 
Monte Fuji, o que é uma pena.

Kakekomi Gyoza
Lembra de “Forrest Gump”, 

em que Bubba, amigo do prota-
gonista, lista todas as formas de 
preparar camarão? Agora pense 
em um lugar que oferece uma 
infinidade de tipos de guioza: 
deep fried, lin spicy sauce, ho-
ney mustard, caraguê, superhot, 
estilo coreano, frito, cozido, fer-
vido... E a lista segue...

Um outro atrativo desse 
“guiozódromo” é a região em que 
está localizado. Kabukicho é uma 
espécie de bairro da luz vermelha 
de Tóquio, conhecido pela vida 
noturna e por neons chamativos e 
motéis. Cuidado com abordagens 
convidando para certos bares da 
área são comuns os relatos de gol-
pes que começam assim. Também 
não é necessário ficar com medo. 
Fizeram um convite? Apenas diga 
“não” e siga em frente.

Por Daigo Oliva 
(Folhapress)

saiba o que fazer em Tóquio, uma cidade 
alucinante com opções para todos os gostos

Daigo Oliva/Folhapress

Vista para o skyline de Tóquio, no Mori Art Museum 

zear, há outros lugares na beira 
do Sena, fora dos deques deli-
mitados para o banho.

Na porta de entrada, obser-
ve que foi instalada uma placa 
atualizada todos os dias com 
dados sobre condições meteo-
rológicas, qualidade e tempe-
ratura da água, critérios que, 
eventualmente, podem provo-
car o fechamento temporário 
da atração aos visitantes. As in-
formações também podem ser 
encontradas no site oficial. 

A balneabilidade do rio 
foi uma herança deixada para 
a cidade após os Jogos Olím-
picos de 2024, quando foram 

realizadas algumas provas de 
natação em seu leito após um 
investimento estimado em â‚¬ 
1,4 bilhão (quase R$ 9 bilhões) 
na despoluição. Ao longo dos 
trabalhos, o projeto gerou 
questionamentos e polêmicas 
sobre o nível de concentração 
de bactérias.

Às véspera da abertura do 
evento, no ano passado, a pre-
feita da cidade deu um mer-
gulho na frente das câmeras 
dos jornalistas para transmitir 
confiança.

Neste ano, as áreas delimi-
tadas para o banho são libera-
das para visitantes acima de 10 

anos de idade até 31 de agosto, 
com diferentes horários, em 
três locais: Bras Marie (na re-
gião da catedral de Notre-Da-
me), Grenelle (com vista para a 
Torre Eiffel) e Bercy (próximo 
à Biblioteca Nacional).

Pelo que se viu nesta tem-
porada do verão parisiense, as 
piscinas naturais do Sena têm 
vocação para se tornar um pas-
seio tão tradicional para os tu-
ristas quanto uma caminhada 
pelo Jardim das Tulherias ou 
uma visita ao Museu do Louvre.

Por Joana Cunha 
(Folhapress)

Local foi aberto em 

julho para banhistas 

pela primeira vez em 

mais de um século
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Rodrigo Neves visita obras na 
Região Oceânica de Niterói

Maricá promove debate sobre 
a Lei Brasileira de Inclusão

CORREIO FLUMINENSE

Artistas de Porciúncula

O prefeito de Niterói, Ro-

drigo Neves, realizou, nesta 

segunda-feira (25), visitas a 

obras de infraestrutura na 

Região Oceânica. A vistoria 

aconteceu em três locais: 

Engenho do Mato, Campo 

Belo e Maravista.

Cerca de 500 operá-

rios trabalham em deze-

nas de ruas nos bairros 

de Engenho do Mato, 

Maravista, Camboinhas 

e Campo Belo. A meta é 

que, até ao fim deste ano, 
as obras de infraestrutura 

sejam concluídas, em um 

investimento de mais de 

R$ 200 milhões.

Nos últimos 10 anos, 

foram feitas mais de 750 

obras de infraestrutura na 

Região Oceânica. Desde 

2013, quando Rodrigo Ne-

ves assumiu a Prefeitura 

pela primeira vez, mais de 

90% das ruas não tinham 

asfalto, galerias de drena-

gem, urbanização e estru-

tura. Após o fim das obras 
em andamento, a região 

terá quase 100% das ruas 

com infraestrutura.

A Empresa de Infraes-

trutura e Obras de Niterói 

(ION) tem trabalhado na 

urbanização da Região 

Oceânica. Até o momen-

to, das mais de 100 ruas 

contempladas no plano, 

80 já tiveram os trabalhos 

de drenagem finalizados 
e 60 contam com pavi-

mentação em andamen-

to ou concluída, o que 

inclui pavimentação e 

construção de novas cal-

çadas e meios-fios.

A Prefeitura de Maricá, 

por meio da Secretaria 

da Pessoa com Deficiên-

cia e Inclusão, promoveu 

nesta terça-feira (26) o 

1° Seminário pela Inclu-

são: Maricá e os 10 anos 

da LBI. O encontro foi re-

alizado no auditório da 

CODEMAR, no Centro, e 

reuniu participantes em 

um espaço de diálogo so-

bre inclusão, acolhimen-

to, empatia e equidade, 

celebrando os avanços 

conquistados a partir da 

Lei Brasileira de Inclu-

são (Lei nº 13.146/2015). A 

doutoranda em Antropo-

logia pela UFF, Olga Ma-

ria, integrante da Frente 

Nacional de Mulheres e 

do Movimento Nacional 

de Pessoas com Defici-
ência do Fórum Social 

Mundial, foi uma das pa-

lestrantes convidadas. Na 

apresentação, destacou 

a trajetória política das 

pessoas com deficiência 

e os avanços do Estatuto 

da Pessoa com Deficiên-

cia. A programação tam-

bém contou com uma 

apresentação do repre-

sentante da Secretaria da 

Pessoa com Deficiência e 
Inclusão e integrante do 

grupo inclusivo de dança 

Expressa, Daniel Rangel, 

que destacou a importân-

cia do protagonismo das 

próprias pessoas com de-

ficiência no debate.
A secretária da Pessoa 

com Deficiência e Inclu-

são, Tatiana Castor, enfa-

tizou o papel do seminá-

rio como um marco para 

a cidade. “A gente quer 

que as pessoas ouçam o 

que as pessoas com de-

ficiência têm para falar. É 
um marco para a nossa 

secretaria, para a nossa 

cidade e para as pesso-

as com deficiência. É um 
dia de troca, aprendizado 

e construção conjunta”, 

destacou.

As crianças do Jardim de 

Infância mostraram que 

memória e aprendizado 

andam de mãos dadas. 

Durante o mês de agos-

to, elas participaram de 

um trabalho especial em 

sala de aula, conhecen-

do pessoas que fizeram 
e ainda fazem parte da 

história de Porciúncula. 

A atividade teve como 

objetivo resgatar memó-

rias e valorizar as raízes 

culturais e históricas do 

município, mostrando aos 

pequenos a importância 

da contribuição de cada 

cidadão na construção de 

uma cidade mais justa e 

igualitária. Porciúncula, 

que completa 78 anos de 

emancipação político-ad-

ministrativa, segue crian-

do memórias e fortale-

cendo sua identidade.

Evelen Gouvêa

Clarildo Menezes

Prefeito conversou com a população

Evento aconteceu no auditória da CODEMAR

Polícia Civil ganha 
reforço no quadro 
com 770 inspetores

O governador Cláudio Cas-
tro participou, nesta terça-feira 
(26), da formatura de 770 no-
vos inspetores da Polícia Civil, 
que passam a integrar o efetivo 
após concluírem o curso de for-
mação da Academia de Polícia 
Sylvio Terra (Acadepol). A 
solenidade foi realizada no Es-
paço Hall, na Barra da Tijuca, 
Zona Oeste.

“Hoje celebramos não ape-
nas a formatura desses novos 
inspetores, mas também um 
novo tempo para a Polícia Ci-

vil. Estamos vivenciando uma 
fase de investimentos, valoriza-
ção e fortalecimento da nossa 
corporação. Esses profissionais 
chegam para reforçar o comba-
te à criminalidade e para mos-
trar que o Estado está ao lado 
da população fluminense”, afir-
mou Castro.

Entre 2023 e 2024, a Aca-
depol já formou mais de 1.600 
policiais civis em diferentes 
cargos. Este ano, estão abertas 
788 novas vagas para cursos de 
formação, com início previsto 

em setembro. O governador 
já anunciou recentemente que 
será realizado um novo concur-
so público, com 414 vagas para 
delegado, perito criminal, peri-
to legista e piloto policial.

O secretário de Segurança 
Pública, delegado Victor dos 
Santos, destacou o papel da 
instituição e deixou uma men-
sagem para os formandos.

“Esses formandos agora se 
transformam em uma única 
Polícia Civil. Essa instituição é 
maior do que cada um de nós e 

Formatura dos agentes reforça o investimento 
do Governo do Rio na segurança pública

Carlos Magno

Castro reforça que cerimônia marca mais uma etapa de valorização da corporação

Cláudio Castro anuncia Pan-americano 

de Ginástica em 2026 no Rio de Janeiro

O quinteto formado por 
Duda Arakaki, Nicole Pircio, 
Sofia Madeira, Mariana Gon-
çalves e Maria Paula Caminha 
marcou seus nomes na história 
do Mundial de Ginástica Rít-
mica, evento que foi realizado 
pela primeira vez no Brasil, 
no Parque Olímpico da Barra 
da Tijuca. As atletas, conhe-
cidas como “Leoas”, conquis-
taram duas inéditas medalhas 
de prata. Para celebrar o feito, 
o governador Cláudio Castro 
recebeu as meninas nesta ter-
ça-feira (26) no Palácio Guana-
bara e anunciou que o Parque 
Olímpico será palco do Pan-A-
mericano de ginástica artística 
e rítmica (categorias juvenil e 
adulto) no ano que vem.

“A gente ainda está come-
morando essas medalhas iné-
ditas para o nosso país. Essas 
meninas merecem todo o reco-
nhecimento pelo trabalho que 
executaram no Mundial. Agora 
é começar a trabalhar para rece-
bermos o Pan-Americano e ter 
a certeza de que será mais um 
sucesso. Estou muito feliz em, 
como governador do Rio, po-
der contribuir para a realização 
de grandes eventos esportivos 
em nosso estado. Que venham 
mais medalhas para o Brasil”, 
disse Cláudio Castro.

O Governo do Rio investiu 
R$ 15 milhões para a realização 
do evento. A capital recebeu 
delegações de 78 nações, o que 
fez da competição a maior edi-
ção da modalidade, superando 

a marca do Mundial de 2023, 
na Espanha, que teve 62 países 
participantes.

“Estou muito feliz por tudo 
que o nosso estado fez nesse 
Mundial. O evento realmen-
te foi um sucesso. O apoio do 
governador Cláudio Castro foi 
primordial para realizarmos um 
evento desse porte. Foi realmen-
te especial ver o Parque Olím-
pico com suas arquibancadas 
lotadas e as pessoas torcendo a 
cada coreografia realizada. O 
Rio realmente está retomando 
sua posição no esporte mundial”, 
disse o secretário de Esporte e 
Lazer, Rafael Picciani.

O Mundial de Ginástica 
Rítmica foi realizado entre 
os dias 20 e 24 de agosto, na 

Arena Carioca 2, na Barra da 
Tijuca. Ao todo, 111 ginastas 
disputaram o torneio de forma 
individual e 36 conjuntos. As 
brasileiras conquistaram suas 
primeiras medalhas na com-
petição: prata na prova geral 
e prata na final da série mista 
(com três bolas e dois arcos).

“O Rio de Janeiro realmen-
te é a casa da ginástica rítmica. 
Estou maravilhado com tudo 
que vi durante o evento. Vamos 
torcer pelo sucesso do Pan-A-
mericano e espero que o Brasil 
conquiste uma medalha olím-
pica nos Jogos de Los Angeles 
em 2028”, revelou o presidente 
da Federação Internacional de 
Ginástica, Morinari Watanabe.

O Mundial de Ginastica 

Rítmica foi realizado no Bra-
sil após 40 edições em outros 
continentes. Foi a primeira vez 
que a América do Sul recebeu a 
competição.  

“A gente viveu dias incríveis 
aqui no Rio. Nós estamos felizes 
demais com essas medalhas iné-
ditas para o nosso país. São anos 
de trabalho e por dois anos se-
guidos, 2022 e 2023, batendo na 
trave com o quarto lugar. Agora 
a gente quer ir atrás da nossa me-
dalha olímpica e dizer às atletas 
que sonham em fazer parte desse 
time que não desistam dos seus 
sonhos, porque a gente nunca 
desistiu e hoje estamos escreven-
do nosso nome na história da 
ginástica rítmica”, comemorou a 
medalhista Maria Eduarda.

 Marcelo Regua

Castro e Analine com a equipe de ginástica rítmica

precisa ser defendida todos os 
dias. Honrem essa farda e es-
tejam sempre prontos a servir 
e proteger quem mais precisa”, 
ressaltou.

Já o secretário de Polícia 
Civil, delegado Felipe Curi, re-
forçou a mudança vivida pela 
corporação.

“Estamos vivendo uma 
nova fase, como disse o gover-
nador. Um período de valoriza-
ção e investimentos concretos 
em tecnologia, equipamentos 
e melhores condições de traba-
lho. Esse é o caminho para for-
talecer a Polícia Civil e oferecer 
um serviço cada vez mais efi-
ciente à população”, disse Curi.

A cerimônia também de-
dicou um momento especial 
à memória dos policiais civis 
João Pedro Marquini Santana e 
José Antônio Lourenço Junior, 
mortos em ações violentas. Fa-
miliares foram convidados ao 
palco e receberam a homena-
gem em nome da corporação 
pelo reconhecimento à cora-
gem e ao legado de ambos.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Ato na Cinelândia reforçará 
ações públicas para LGBT+

Startup de moda revoluciona 
o mercado de varejo

Senac RJ participa de PopRuaJud

No dia 29 de agosto, o cen-

tro do Rio de Janeiro será 

novamente palco de uma 

das maiores articulações 

políticas de lésbicas do país: 

o Ocupa Sapatão RJ. O ato, 

que acontece anualmente 

desde 2017 na Cinelândia, 

chega à sua nona edição, 

reafirmando a força da re-

sistência lésbica no estado.

Neste ano, o evento se 

mobiliza em torno da tra-

jetória de luta da vereadora 

Marielle Franco, uma das 

primeiras parlamentares a 

pautar a visibilidade lésbica 

na política institucional, e 

propõe a construção de um 

memorial como um marco 

físico e simbólico da luta 

lésbica no Brasil.

O Ocupa Sapatão surgiu 

como resposta direta à les-

bofobia institucional e à au-

sência histórica de políticas 

públicas voltadas para as 

vivências lésbicas. Teve seu 

marco inicial na rejeição do 

Projeto de Lei da Visibilida-

de Lésbica, em 2017, pela 

Câmara dos Vereadores 

do Rio de Janeiro, episódio 

que escancarou a violência 

simbólica e legislativa sofri-

da por essa população.

Ao longo de quase uma 

década, o Ocupa se consoli-

dou como espaço legítimo 

de denúncia, mobilização e 

produção de memória lés-

bica, afirmando-se como 
um território político essen-

cial na luta contra o apaga-

mento e pelo direito à vida 

e à permanência das mu-

lheres lésbicas em todos os 

espaços.

A atividade reunirá movi-

mentos sociais, ativistas, co-

letivos, artistas, organizações 

e toda a comunidade para 

afirmar a memória, a resis-

tência e os afetos das mu-

lheres lésbicas. Mais do que 

um ato: o Ocupa Sapatão é 

uma afirmação de existên-

cia, dignidade e coragem.

Comandado por Victor Ro-

cha, fundador e CEO do 

LojAZ, empreendedor ca-

rioca de 34 anos e formado 

em Marketing, o aplicativo 

é a primeira plataforma de 

moda com entrega expres-

sa do Brasil — um verda-

deiro shopping na palma 

da sua mão, com roupas e 

acessórios entregues em 

até 60 minutos, direto da 

loja física até o cliente.

A ideia nasceu de uma 

necessidade pessoal de 

Victor, que ao precisar de 

uma peça com urgência 

percebeu que o mercado 

ainda não oferecia uma 

solução rápida para quem 

busca estilo com pratici-

dade. Foi aí que surgiu o 

LojAZ: um marketplace 

que conecta consumido-

res às lojas mais próximas, 
com logística própria e 

foco total na experiência 
do usuário.

Com pouco mais de um 

ano de operação, o LojAZ 

já reúne mais de 200 lojas 

cadastradas e mais de 12 

mil produtos disponíveis, in-

cluindo marcas de prestígio 

como Lenny Niemeyer, Se-

ven e diversas lojas do tradi-

cional Shopping Leblon.

A proposta inovadora 

conquistou o mercado e o 

reconhecimento veio em 

grande estilo: em 2025, o 

LojAZ foi eleito a melhor 

startup do Brasil no Rio 

Innovation Week, o maior 

evento de tecnologia da 

América Latina, superando 

mais de 1.000 startups con-

correntes.

Agora, o LojAZ está em 

fase de captação de in-

vestimentos, com foco em 

expandir sua operação, ca-

dastrar novas marcas e le-

var sua proposta de moda 

com entrega expressa para 
novas cidades e estados do 

Brasil. O objetivo é consoli-

dar o LojAZ como o princi-

pal canal de vendas do va-

rejo físico no digital — com 

a agilidade que o consumi-

dor moderno espera.

O Senac RJ leva serviços 

gratuitos para a edição 

2025 do PopRuaJud-Rio. 

O evento acontece de 26 

a 28 de agosto, das 8 às 

15h, na Catedral Metropo-

litana de São Sebastião 

do Rio de Janeiro. 

As unidades de Copa-

cabana, Centro Politécni-

co (Riachuelo), Madureira 

e Niterói participam do 

evento realizando ser-

viços de Design de So-

brancelhas, Maquiagem, 

Auriculoterapia, além de 

um Workshop de Ades-

tramento de Cães.

Divulgação

Divulgação

Ocupa Sapatão acontecerá no dia 29 de agosto

LojAZ foi a melhor startup do Brasil no Rio Innovation 

Comlurb recebe estudos 
para usina fotovoltaica
Implantação será no Aterro Metropolitano de Gramacho

A Comlurb aguarda a fase 
de conclusão de estudos contra-
tados por meio de MIPs (Mani-
festações de Interesse da Iniciativa 
Privada) para a implantação de 
uma usina fotovoltaica no Ater-
ro Metropolitano de Gramacho, 
em Duque de Caxias. Os estudos 
foram solicitados pela Comlurb 
e estão sendo desenvolvidos por 
empresas interessadas. MIPs são 
uma forma de apresentação de so-
luções criativas e inovadoras por 
empresas privadas para desafios 
do setor público. De acordo com 
os estudos preliminares já recebi-
dos pela Comlurb, a capacidade 
de geração poderá variar entre 30 
e 50 megawatts (MW), quantida-
de suficiente para abastecer cerca 
de 40 mil residências com energia 
elétrica. A avaliação de viabilida-
de técnica e econômica está em 
andamento, e a expectativa é que 
os resultados sejam apresentados 
em outubro.

A eventual usina solar foto-
voltaica aproveitaria a área de 
1,7 milhão de m² do Aterro. O 
projeto guarda similaridade com 
o Solar Carioca, que está em im-
plantação no aterro sanitário 
de Santa Cruz, que vai gerar 5 
MW, suficiente para abastecer 
cerca de 4 mil residências com 

energia elétrica. Em Gramacho, 
no entanto, a escala estudada 
poderia ser até dez vezes maior, 
o que representaria um avanço 
significativo no aproveitamento 
de áreas desativadas para a pro-
dução de energia limpa.

Encerrado em 2012, após 
mais de três décadas de ope-
ração, o aterro vem sendo alvo 
de programas contínuos de re-
cuperação e manutenção am-
biental. Entre as iniciativas em 
destaque está a recuperação do 
manguezal localizado às mar-

gens da Baía de Guanabara, 
sob a coordenação do biólogo 
Mário Moscatelli. Até o mo-
mento, já foram recuperados 
60 hectares (600.000 m²), 
constituindo a maior área de 
manguezal restaurada da Baía, 
com resultados ambientais sig-
nificativos, como o retorno de 
peixes, moluscos e crustáceos.

A Comlurb também re-
forçou a segurança ambiental 
recentemente, com a implanta-
ção de uma nova lagoa de arma-
zenamento de chorume, com 

capacidade para 23.000 m³, um 
incremento de 22% em relação ao 
sistema anterior. O projeto con-
tou com revestimento de argila 
de baixa permeabilidade, manta 
de polietileno de alta densidade 
(PEAD) de 1,5 mm e dique de 
proteção em todo o perímetro, 
garantindo impermeabilidade 
e robustez geotécnica. A nova 
estrutura amplia a resiliência do 
aterro diante de eventos pluvio-
métricos extremos e permite a 
manutenção das demais lagoas 
com total segurança.

Rafael Carneio de Araújo

A capacidade de geração de energia abasteceria 40 mil casas

Técnicas inovadoras na saúde
Hospital Pedro II usa novos métodos para tratar queimaduras

Referência no tratamento de 
queimaduras graves, o Centro 
de Tratamento de Queimados 
(CTQ) do Hospital Municipal 
Pedro II (HPMII), em Santa 
Cruz, é o primeiro a implemen-
tar a técnica Meek no Rio de 
Janeiro e o segundo do Brasil, 
consolidando seu papel pionei-
ro no sistema de saúde pública. 
Além dessa técnica, o hospital 
também adotou o procedimen-
to Versajet, que permite um tra-
tamento mais eficaz nas limpe-
zas das lesões e na realização do 
curativo terapêutico final. Esses 
métodos inovadores passaram 
a integrar o serviço assistencial 
da unidade e ajudam a acelerar 
o processo de recuperação dos 
pacientes.

A primeira tecnologia ado-
tada é a Versajet, uma caneta de 
hidrodissecção que realiza uma 
limpeza mais precisa e delicada 
da área lesionada. E, ao mesmo 
tempo,  o equipamento utiliza 
um jato de soro fisiológico sob 

pressão, que lava profunda-
mente o ferimento, reduzindo 
significativamente o risco de 
infecções. Com isso, é possí-
vel promover uma aceleração 
da cicatrização do ferimento e 
preparar a área para receber o 
enxerto de pele, que é o trata-
mento definitivo para fechar a 
queimadura.

Já o Meek, que significa 
microenxertia, é um método 
avançado para o tratamento de 
pacientes com queimaduras ex-
tensas. A técnica consiste em di-
vidir a pele em pedaços menores 
para ser fixada em um curativo 
capaz de se expandir. Com isso, 
é possível ampliar a área coberta 
pelo enxerto em até nove vezes 
da capacidade, otimizando a 
parte doadora. Seu principal 
benefício está na redução da 
necessidade de área doadora de 
pele, o que representa uma van-
tagem significativa, já que isso é 
um dos principais desafios no 
tratamento de queimaduras gra-

ves. Essa técnica complementa 
o processo ao promover a cica-
trização mais rápida das feridas, 
acelerando a recuperação dos 
pacientes, diminuindo a possi-
bilidade de infecções e o tempo 
de internação.

O CTQ do Hospital Pedro 
II conta com um total de 21 lei-
tos, sendo nove de tratamento 
intensivo, sete de enfermaria e 

cinco de pediatria. Só este ano, 
de janeiro a julho, foram regis-
tradas 323 internações de víti-
mas de queimaduras. Desde o 
ano passado, a unidade também 
realiza o tratamento de queima-
duras com laserterapia, sendo o 
único CTQ da cidade equipado 
com aparelhos de laser exclusi-
vamente dedicados ao cuidado 
dos queimados.

Edu Kapps/SMS 

As técnicas são avançadas para queimaduras extensas

Vila olímpica didi com 
inscrições abertas

A Vila Olímpica Didi, no 
Recreio dos Bandeirantes, 
abrirá 1.010 vagas para ativida-
des esportivas variadas, nesta 
terça-feira (26). As inscrições 
devem ser feitas na secretaria 
da unidade. Todas as aulas são 
gratuitas, e a faixa etária das 
atividades é a partir dos 4 anos.

Entre as atividades dispo-
níveis estão: capoeira, jiu-jit-
su, judô, karatê, muaythai, 
alongamento, ballet jazz, 
dança charme, sapateado, 
treinamento funcional, xa-
drez, yoga, pilates solo, jump, 
meditação, GAP, corrida de 
rua, jazz infantil, ballet fun-
cional, ginástica mix, dança 
mix, dança de salão, ginástica 
local, bit dance, vôlei, basque-
te, handebol e futsal.

“É com muita alegria que 
anunciamos a abertura de mil 
novas vagas na Vila Olímpica 
Didi, aqui no Recreio. São 
oportunidades para todas as 

idades, em diversas modali-
dades esportivas, e o melhor: 
tudo 100% gratuito. Nosso 
compromisso é garantir aces-
so ao esporte de qualidade 
para toda a população. Ve-
nham fazer parte”, afirmou o 
secretário municipal de Es-
portes, Guilherme Schleder.

Para maiores de 18 anos 
é preciso apresentar cópia da 
identidade ou certidão do alu-
no, CPF do aluno, identidade 
do responsável, comprovante 
de residência, declaração es-
colar e atestado médico. Para 
os menores de idade é preciso 
apresentar a cópia da identi-
dade, CPF, comprovante de 
residência e atestado médico.

O equipamento esporti-
vo funciona das 8h às 17h, na 
Avenida Alfredo Balthazar da 
Silveira, 335, no Recreio dos 
Bandeirantes. Para evitar filas, 
as inscrições serão separadas 
por modalidades e por dias.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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AVISO

A MODALIDADE DE LICITAÇÃO: Concorrência Eletrônica 
nº 002/2025.
TIPO: Menor Preço por Lote.
OBJETO: Complementação das Obras de Implantação do Sistema 
de Esgotamento Sanitário (SES) das Bacias dos Rios Alcântara, 
Mutondo e Caçador, São Gonçalo - RJ, na forma estabelecida neste 
Edital e seus anexos.
DATA: 02/10/2025 às 10h00.
PROCESSO Nº SEI-070001/001240/2024.

O edital encontra-se disponível no endereço eletrônico www.
compras.rj.gov.br, no Portal Nacional de Contratações Públicas - 
PNCP https://www.gov.br/pncp/pt-br e no portal do SEAS, na 
página, Licitações e Contratos | Secretaria do Ambiente e 
Sustentabilidade (www.rj.gov.br) podendo ser retirado, na Av. 
Venezuela nº 110/5º andar, saúde, Rio de Janeiro/RJ.

A MODALIDADE DE LICITAÇÃO: Concorrência Eletrônica 
nº 001/2025.
TIPO: Técnica e Preço.
OBJETO: Prestação de Serviços de Apoio Técnico a Secretaria de 
Estado do Ambiente e Sustentabilidade - SEAS, para o gerenciamento 
dos Programas desenvolvidos pela Subsecretaria Executiva e pelo 
Programa de Saneamento Ambiental, na forma estabelecida neste 
Edital e seus anexos.
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.comprasgovernamentais.gov.br
DATA: 16/10/2025 às 10h00.
PROCESSO Nº SEI-070001/000073/2025.

O edital encontra-se disponível no endereço eletrônico www.
comprasgovernamentais.gov.br, no Portal Nacional de Contratações 
Públicas - PNCP https://www.gov.br/pncp/pt-br e no portal do SEAS, 
na página, Licitações e Contratos | Secretaria do Ambiente e 
Sustentabilidade (www.rj.gov.br) podendo ser retirado, na Av. 
Venezuela nº 110/5º andar, saúde, Rio de Janeiro/RJ.
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A Universidade Fede-
ral Rural do Rio de Janeiro 
(UFRRJ), em parceria com a 
Prefeitura Municipal de Jape-
ri, realizou a aula inaugural do 
Mestrado em Educação Agrí-
cola, voltado especialmente 
para professores e educadores 

da rede pública do município.
A cerimônia de abertura 

ocorreu no Auditório Hilton 
Sales, em Seropédica, e contou 
com a presença de professores, 
gestores e representantes da rede 
municipal. A turma é composta 
por 30 alunos, que terão uma for-

mação com duração de dois anos.
Nesta primeira etapa, as aulas 

presenciais acontecem no cam-
pus da UFRRJ, de terça a sexta-
-feira. A partir de setembro, as 
atividades também serão realiza-
das em Japeri, no auditório da Se-
cretaria Municipal de Educação, 

quatro vezes ao mês, em horário 
integral (das 8h às 17h).

A aula magna foi conduzida 
pela professora Edmea Santos, 
que abordou o tema “A pós-
-graduação e o uso de IA gene-
rativas nos processos de produ-
ção de conhecimento”.

Japeri: Mestrado em Educação agrícola

Fazendinha do Autista tem 
impacto positivo em Caxias
Projeto superou as expectativas e atende mais de 600 crianças

Em apenas dois meses de 
funcionamento, a Fazendinha 
do Autista, localizada no Parque 
Ana Dantas, em Xerém, já su-
perou todas as expectativas. O 
espaço, que foi inicialmente pla-
nejado para atender 500 crian-
ças com necessidades especiais 
alcançou a marca de mais de 600 
atendimentos e conta atualmen-
te com 200 crianças na fila de 
espera.

O projeto, pioneiro no país, 
é voltado para a inclusão, o aco-
lhimento e o desenvolvimento 
de crianças com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA) e outras 
condições neurodivergentes. A 
Fazendinha oferece um ambien-
te terapêutico em contato com 
a natureza, onde cada espaço é 
planejado para estimular o desen-
volvimento social, motor, afetivo 
e cognitivo das crianças.

Segundo dados do IBGE 
2022, divulgados em 2025, 1,3% 
dos residentes do estado do Rio 
de Janeiro é diagnosticado com 
TEA, o que representa cerca de 
215 mil pessoas. Em todo o Bra-
sil, são 2,4 milhões de diagnósti-
cos, correspondendo a 1,2% da 
população.

Superação
Entre os atendidos, estão 

crianças e adolescentes que já 
apresentam avanços significa-
tivos em seu desenvolvimen-
to. Paula Ribeiro, mãe de João 

Guilherme, 14 anos, autista 
não verbal, conta que encon-
trou na Fazendinha o suporte 
que precisava.

“Ele era atendido no pro-
jeto Equinovida desde os três 
anos. Com a ampliação, tive-
mos a oportunidade de conti-
nuar. O João faz várias terapias 
aqui e toda a evolução dele, 
mudanças de comportamen-
to, é graças a elas. Agora tem a 
Terapia com Animais e a Musi-
coterapia que ele gosta muito. 
Aqui é tudo muito bom, incrí-
vel”, destacou.

Outra mãe, Bianca Vieira 
Laje, relata que o filho Pedro, 
de 11 anos, autista nível 2, en-

controu na Fazendinha um es-
paço de acolhimento para toda 
a família. 

“Ele começou a ser aten-
dido na Equinovida e na Fun-
dec. Por questões médicas nos 
afastamos e agora voltamos 
com a Fazendinha do Autista, 
que é um grande presente que 
a região ganhou. Hoje ele faz 
Musicoterapia, Terapia com 
Animais, Psicopedagogia, Psi-
cologia, Neuro e Nutricionista. 
O desafio é grande porque ele 
tem seletividade e compulsão 
alimentar, além da dificulda-
de de aprendizado, mas tenho 
certeza que com o tratamento 
vamos ter vitória”, disse.

Continuidade e ampliação
A Fazendinha do Autista é fru-

to da parceria da Prefeitura de Du-
que de Caxias com o Parque Ana 
Dantas, que já mantém, há mais de 
17 anos, o Complexo Equinovida 
– Centro de Equoterapia e Reabi-
litação para Crianças com Necessi-
dades Especiais. Desde a inaugura-
ção, o Equinovida já realizou mais 
de 11 mil atendimentos de crianças 
de três meses a 13 anos de idade.

Com a Fazendinha, o muni-
cípio amplia a rede de cuidados 
e garante atendimento gratuito e 
especializado, reforçando o com-
promisso com a inclusão social, 
o desenvolvimento humano e o 
bem-estar das famílias.

Divulgação/Prefeitura de Duque de Caxias

Projeto “Fazendinha dos Autistas” vem promovendo a inclusão em Duque de Caxias

Patrulha Maria da 
Penha em Nova iguaçu

A Prefeitura de Nova Iguaçu 
deu mais um passo importante 
no enfrentamento à violência 
contra a mulher. Foi lançado um 
novo serviço da Patrulha Ma-
ria da Penha na cidade, que será 
composta por oito agentes da 
Guarda Municipal, sendo qua-
tro mulheres e quatro homens. 
A equipe será responsável por 
conduzir a mulher até sua resi-
dência para retirada de pertences, 
acompanhar à delegacia e orien-
tar sobre o processo para solicitar 
medidas protetivas. O serviço vai 
funcionar de segunda a sexta-fei-
ra, das 9h às 17h, oferecendo se-
gurança, acolhimento e o primei-
ro atendimento às vítimas.

“Estamos dando um passo im-
portante para que as mulheres de 
Nova Iguaçu não se sintam sozi-
nhas diante da violência. Ampliar 
a rede de proteção é uma forma de 
garantir o atendimento necessário 

para a vítima que procura ajuda”, 
destacou o prefeito Dudu Reina.

Desde 2021, Nova Iguaçu 
conta com a Patrulha Maria da 
Penha, formada por policiais 
militares do Programa Estadual 
de Integração na Segurança 
(Proeis), em parceria com o Go-
verno do Estado. Agora, com a 
participação da Guarda Munici-
pal, o município passa a oferecer 
suporte às mulheres nos casos de 
primeira procura.

A implantação da nova patru-
lha foi estruturada com a partici-
pação das Secretarias Municipais 
de Ordem Pública e da Mulher, 
responsáveis pelo planejamento e 
acompanhamento das ações.

Além da Patrulha Maria da 
Penha, Nova Iguaçu mantém ou-
tras iniciativas de segurança públi-
ca, como a Patrulha Escolar e dos 
Direitos Humanos, o Proeis e as 
bases do Segurança Presente.

PMNI

Patrulha agora tem parceria com a Guarda Municipal

CORREIO DA BAIXADA

1º Festival Meriti reúne mais 
de 25 mil pessoas

Vacina atualizada contra a 
Covid-19 para adultos

Onde tomar o imunizante?

Cultura e lazer para a população

Programação estrelada

São João de Meriti come-

morou seus 78 anos de 

emancipação em grande 

estilo com a realização do 

1º Festival Meriti, que levou 

milhares de pessoas ao 

Campo do Fazenda, em 

Coelho da Rocha, entre os 

dias 21 e 24 de agosto.

Foram quatro dias de 

programação gratuita, 

reunindo diferentes es-

tilos musicais e grandes 

nomes da cena nacional. 

A abertura, realizada no 

dia 21, ficou por conta do 
grupo Clareou e do cantor 

Ferrugem, que agitaram o 

público com muito samba 

e pagode. Já no dia 22, o 

palco foi tomado pelo cli-

ma de adoração com os 

shows das cantoras Sarah 

Beatriz e Maria Marçal, 

que emocionaram o pú-

blico presente.

A Secretaria Municipal 

de Saúde de Duque de 

Caxias estará disponibi-

lizando, no período de 

27/08 a 02/09/2025, a va-

cina atualizada contra as 

variantes XBB 1.5 e JN.1 

da Covid-19 para todas as 

pessoas a partir de 12 anos 

de idade.

A ampliação da vacinação 

contra a Covid-19 no mu-

nicípio faz parte de estra-

tégia da SMSDC, visando 

ao aproveitamento do lote 

de vacinas com validade 

próxima do vencimento. 

Para ser imunizado con-

tra as novas variantes, é 

preciso ter tomado a dose 

anterior da vacina contra 

a covid-19 há, pelo menos, 

um ano. O imunizante 

previne contra novas ce-

pas e reduz as chances de 

internação e de mortali-

dade pela doença.

A SMSDC alerta à popula-

ção que a vacinação acon-

tece excepcionalmente 

no período indicado, me-

diante a apresentação de 

documento com foto, CPF 

e Caderneta de Vacinação.

Para tomar o imunizante, 

basta levar os documen-

tos descritos acima ao 

Centro Municipal de Saú-

de de Duque de Caxias 

(CMSDC), que fica na Rua 
da República, s/n. – Cen-

tro; ou no Hospital Muni-

cipal Duque/ Policlínica, 

que fica na Avenida Dr. 
Manoel Lucas, s/n. – Par-

que Senhor do Bonfim.
O imunizante atualizado 

também está disponí-

vel para a vacinação nas 

Unidades Pré-Hospita-

lares do município, mais 

especificamente na UPH 
Xerém, UPH Saracuruna, 

UPH Pilar, UPH Imbariê, 

UPH Equitativa e UPH 

Campos Elíseos.

O prefeito de Meriti, Léo 

Vieira, destacou a impor-

tância da festa para a po-

pulação. 

“Foram quatro dias de 

muita alegria, organiza-

ção e segurança, cele-

brando a história da nossa 

cidade e proporcionando 

momentos de lazer para 

as famílias meritienses. 

Após mais de 10 anos sem 

grandes eventos, conse-

guimos realizar essa reto-

mada com a primeira edi-

ção do Festival Meriti, que 

foi um verdadeiro suces-

so”, ressaltou Léo Vieira.

“Foi incrível ver artistas 

que gosto aqui pertinho 

de casa”, acrescentou a 

moradora Edilaine.

O terceiro dia, 23 de agos-

to, trouxe a energia con-

tagiante de Pagode do 

Adame, João Gabriel e Ro-

binho, com repertórios que 

colocaram a plateia para 

cantar e dançar. O encerra-

mento, no dia 24, foi mar-

cado pelo sertanejo, com a 

dupla Munhoz e Mariano, 

além de Romulo Loves e 

Cayke Lacerda, que fecha-

ram o festival em clima de 

celebração. Ao todo, mais 

de 25 mil pessoas partici-

param das festividades.

A moradora Diana Cristina 

aprovou o evento. “A ci-

dade merecia um evento 

grande, adorei a organiza-

ção e as atrações que vie-

ram na cidade”.

Gilberto Rocha

José Cruz/ Agência Brasil

Evento celebrou os 78 anos de São João de Meriti

Vacinação para pessoas a partir de 12 anos começa hoje

POR PEDRO SILVESTRE
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SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO

AVISOS
A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna pública as seguintes 
licitações:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 184/25.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de medicamento 
(CLORIDRATO DE MEMANTINA 10 MG - COMPRIMIDO 
REVESTIDO), para atender à Assessoria de Atendimento às Demandas 
Judiciais, na forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/009456/2025
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 08/09/2025, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 08/09/2025, às 10h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 185/25.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de medicamento 
(GUSELCUMABE 100MG/ML - SERINGA PREENCHIDA), para 
atender à Assessoria de Atendimento às Demandas Judiciais, na 
forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/010500/2025
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 08/09/2025, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 08/09/2025, às 10h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 186/25.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de medicamento 
(GLICOSAMINA 500 MG + CONDROITINA 400 MG - CÁPSULA), 
para atender à Assessoria de Atendimento às Demandas Judiciais, 
na forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/007449/2025
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 08/09/2025, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 08/09/2025, às 10h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 187/25.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de medicamento (ÁCIDOS 
GRAXOS ESSENCIAIS + VITAMINA A + VITAMINA E + LECITINA 
DE SOJA), para atender à Assessoria de Atendimento às Demandas 
Judiciais, na forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/007240/2025
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 08/09/2025, às 14h00
ETAPA DE LANCES: 08/09/2025, às 14h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 188/25.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de medicamentos 
(AMBROXOL CLORIDRATO 30 MG/5ML - 120 ML - FRASCO, 
AMINOFILINA 24 MG/ML - SOLUÇÃO INJETÁVEL - 10 ML - 
AMPOLA, BROMOPRIDA 4 MG/ML - SOLUÇÃO ORAL (GOTAS) - 
20 ML - FRASCO, LIDOCAÍNA CLORIDRATO 2% - 5 ML - AMPOLA 
E N-ACETILCISTEÍNA 600 MG - ENVELOPE), para atender à 
Coordenação de Medicamentos, na forma estabelecida neste Edital 
e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/011369/2023
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 08/09/2025, às 09h00
ETAPA DE LANCES: 08/09/2025, às 09h00

O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: 
www.compras.rj.gov.br, https://sei.fazenda.rj.gov.br e www.gov.br/
pncp/pt-br. Podendo também ser retirado de forma impressa, 
na Coordenação de Licitação, mediante a entrega de 01 (uma) 
resma de papel tamanho A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º Andar - Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20261-901, 
de 2ª a 6ª feira, das 10h00 às 16h00, informações pelo e-mail: 
licitacao@saude.rj.gov.br.
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O Instituto de Previ-
dência e Assistência Social 
do Município de Petrópolis 
(Inpas) prorrogou o Censo 
Previdenciário 2025 por 
mais 90 dias. O prazo para 
coleta de dados de todos os 
servidores municipais ia até 
o próximo domingo (31), 
mas com 57% dos funcio-
nários públicos ativos, apo-
sentados e pensionistas que 
responderam ao Censo, o 
procedimento continua até 
30 de novembro. 

Até esta terça-feira (26), 
5.417 servidores tinham 
respondido o Censo Previ-
denciário, mas ainda faltam 
4.087 funcionários. 

O Censo Previdenciário 
é obrigatório e tem como 
finalidade viabilizar ao 
Inpas verificar a totalidade 
dos beneficiários do RPPS 
e seus dependentes legais, 
permitindo uma projeção 
fidedigna das futuras de-
mandas por aposentadorias 
e pensões por morte, permi-
tindo uma organização do 
plano de custeio e a busca 
por equilíbrio econômico. 

Para responder o Censo 
Previdenciário, o servidor 
deve preencher o formulá-
rio disponível no link: ht-
tps://inpas.rj.gov.br/index.
php/censo-previdenciario/. 

Censo 

obrigatório 

do inpas é 

prorrogado

Por redação

O presidente da Comissão 
de Meio Ambiente da 3ª Subse-
ção da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB-Petrópolis), o 
ambientalista Rogério Guima-
rães, está questionando um lau-
do da Defesa Civil que indica o 
corte de um jacarandá, espécie 
típica da Mata Atlântica. A ár-
vore é a única existente da Rua 
Marechal Deodoro, uma das 
principais ruas do centro co-
mercial de Petrópolis.

O laudo, emitido pela De-
fesa Civil, sob o número BO 
70028-25, indica a poda e 
supressão da árvore, ou seja, 
o corte total. Segundo o am-
bientalista, a árvore da Rua 
Marechal Deodoro, localizada 
em frente à sede da OAB, está 
saudável, necessitando apenas 
de cuidados, como poda e cria-
ção de um jardim de chuva a 
sua volta, além da recuperação 
da calçada no entorno, que foi 
estufado pelas raízes.

Ambientalistas 
criticam a medida

O ambientalista foi sur-
preendido com a informação 
de que a árvore seria cortada e 
esteve na Defesa Civil do muni-
cípio para ver o laudo. “A árvore 

está linda e saudável, prestando 
seu serviço ambiental ao pro-
porcionar sombra, manutenção 
da temperatura, proteção de 
animais e diminuindo a polui-
ção”, ressaltou.

Ainda segundo o presidente 
da Comissão de meio Ambien-
te da OAB, é preciso que o po-
der público tenha uma política 
de cuidados com as árvores do 
Centro Histórico, não apenas 
para evitar risco de acidentes, 
mas principalmente pela pre-
servação do meio ambiente, 
afim de as espécies se mante-
nham íntegras e continuem 
oferecendo seus serviços ao 
meio ambiente.

Prefeitura se 
manifesta

Segundo a Prefeitura de Pe-
trópolis, o corte da árvore será 
necessário devido ao risco de 
queda sobre construções, rede 
elétrica e via pública. A copa 
também avança em direção à 
rede elétrica e à via, ampliando 
os riscos. Laudos das secretarias 
de Meio Ambiente e de Prote-
ção e Defesa Civil, confirmam a 
necessidade da intervenção.

O pedido de vistoria foi fei-
to pela Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) Petrópolis. O 
procedimento será realizado 
pela Comdep, em data ainda a 
ser definida.

Comissão da oaB-
Petrópolis questiona 
corte de árvore no centro

Divulgação 

Ambientalista afirma que a árvore está saudável

Tarifa de ônibus: vereadora 
pede perícia técnica à Justiça
Júlia alega que quilometragem não foi ajustada entre 2023 e 2025

Por leandra lima 

 
Nesta terça-feira (26), a verea-

dora Júlia Casamasso (Psol) enca-
minhou um ofício à 4ª Vara Cível 
de Petrópolis, destinado ao Juiz 
Jorge Luiz Martins Alves, que está 
à frente das negociações do trans-
porte público na cidade, para que 
o mesmo analise alguns pontos 
ligados à nova tarifa de ônibus es-
tipulada. A parlamentar alega que 
a planilha apresentada pela Com-
panhia Petropolitana de Trânsito 
de Transportes (CPTrans), con-
tém lacunas especialmente no que 
se refere ao método adotado para 
o cálculo do valor proposto, de 
R$5,90. Com isso,a parlamentar 
pede a realização de perícia técni-
ca e contábil, por perito nomeado 
pelo Juízo, a fim de que sejam au-
ditados todos os elementos utili-
zados no cálculo tarifário.

Quilometragem
Uma das principais falhas 

apontadas por Júlia, é a quilome-
tragem que está quase inalterada, 
se comparada ao ano de 2023 e 
2025, mesmo com menor quanti-
dade de veículos circulando. Con-
forme expressado no documento, 
a planilha apresentada pela CP-
Trans tem como base elementos 
enviados pelo Sindicato das Em-
presas de Transporte Rodoviário 
de Petrópolis (Setranspetro), dan-
do margem para erros, apontando 
a necessidade de maior atenção 
quanto à consistência dos dados.

Relacionados ao tópico, um 
ponto relevante é o comparati-
vo. [...] “Enquanto a planilha de 
2023 registra 1,86 milhão de qui-
lômetros, a de 2025 aponta 1,83 
milhão, praticamente o mesmo 
volume de operação. Entretanto, 
no mesmo período, a frota sofreu 
redução significativa, passando 
de 347 para 307 veículos, o que 
suscita dúvidas quanto à coerên-
cia dos números apresentados e 
à efetiva compatibilidade entre 
a frota disponível e a quilome-

tragem declarada” [...], explica o 
trecho do ofício.

Nesse paralelo a diminuição 
das frotas, após a pandemia do 
Covid -19, também está entrela-
çada com a quilometragem, sen-
do que nenhuma frota retornou 
com os serviços 100%, agora sem 
a Petro Ita e Cascatinha que foram 
retiradas da cidade em 2024 pela 
precariedade na prestação dos 
serviços aos usuários, o problema 
se agrava. Um exemplo que é rela-
tado no documento, é a situação 
do bairro Alto Boa Vista, que em 
2023 tinha dois ônibus realizan-
do aproximadamente 50 viagens 
diárias e, atualmente, conta com 
apenas um veículo fazendo 20 via-
gens por dia.

Dona Márcia, doméstica, 
mora no Alto e reclama da falta de 
ônibus e das constantes quebras. 
“Olha esses ônibus estão uma 
tristeza. As vezes ficamos mais 
de uma hora esperando, quando 
têm quebra. Não temos outras al-
ternativas. Acho um absurdo esse 
aumento da passagem”, disse.

Operação acima do 
permitido

Frente a qualidade, a verea-

dora levanta ainda que os dados 
apontados na planilha da CP-
Trans, informam que cerca de 
135 veículos da frota de trans-
porte coletivo encontram-se 
em operação acima do limite de 
idade estabelecido pelo art. 28 da 
própria companhia. Esse recorte 
representa descumprimento des-
ta norma, que estabelece a vida 
útil da frota em circulação.

Uma outra análise, registra 
que houve uma redução de 16% 
no custo de operação e de 11% 
no custo fixo total, que passou 
de R$11 milhões para R$9,8 mi-
lhões. Diante disso, a vereadora 
considerou que a quilometragem 
percorrida permaneceu inaltera-
da. [...] “O valor por quilômetro 
rodado se mantém artificialmente 
elevado. Evidencia-se, assim, uma 
contradição incontornável: se os 
custos apresentaram queda e a 
frota foi reduzida, não há justifi-
cativa plausível para que a tarifa 
permaneça aumentando[..], alega 
o documento, frente ao exposto.

Além disso, também é ques-
tionado a falta de controle da bi-
lhetagem eletrônica por parte do 
município. Colocando em pauta 
os reais interesses de quem con-

trola esses sistemas e como esses 
dados são apurados pelo Execu-
tivo, já que o mesmo não exerce 
essa fiscalização.

Perante o cenário analisado, 
Júlia Casamasso, sugeriu alguns 
encaminhamentos além da pe-
rícia, sendo eles: verificação in 
loco, a fim de constatar efetiva-
mente as condições da frota; de-
terminação de que não seja reali-
zado qualquer reajuste tarifário 
no Município de Petrópolis até a 
conclusão integral das auditorias 
independentes e das perícias ju-
diciais requeridas; a requisição de 
cópias de notas fiscais, contratos 
de manutenção ligados às empre-
sas e para que sejam confronta-
dos com os dados apresentados 
pela CPTrans e utilizados para o 
cálculo de reajuste de tarifa e a ve-
rificação detalhada dos registros 
de embarque, emissão de bilhetes 
e conferência com os números de 
passageiros informados.

Sobre a planilha elaborada 
pela CPTrans com base somente 
nas informações das empresas, 
dada pelo Setranspetro, a Prefeitu-
ra Municipal não respondeu aos 
questionamentos da reportagem 
até o final desta edição.

Divulgação/Redes Sociais

Parlamentar alega falhas nos índices apresentados na planilha
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Ministro afirma que Nova Real 
assumirá em Setembro

Prefeitura quer manter 
supercomputador 

Frente parlamentar

Conselho de Meio Ambiente 

Conferência de Trânsito

O Ministro dos Transpor-
tes, Renan Filho, garantiu 
que o Consórcio Nova Real, 
venedor da licitação da 
BR-040, no trecho entre 
o Rio de Janeiro e Juiz de 
Fora, assumirá a concessão 
em setembro. A informa-
ção foi passada após ques-
tionamentos do Deputado 
Federal, Hugo Leal (PSD), 
durante sessão no legisla-
tivo federal em que foram 

abordadas as prioridades 
do ministério. Segundo o 
ministro, a demora para a 
assinatura do contrato foi 
devido à abertura da So-
ciedade Propósito Especí-
fico (SPE), procedimento 
burocrático, mas que não 
será mais prorrogado o 
prazo para que o consórcio 
assuma  a  rodovia. A em-
presa assumirá a conces-
são por 30 anos.

A Prefeitura reuniu re-
presentantes de diversas 
instituições para discutir 
medidas em defesa da per-
manência do supercom-
putador Santos Dumont 
no município. O encontro 
foi provocado pelo prefeito 
Hingo Hammes e contou 
com a presença de órgãos 
de ensino, pesquisa, tec-
nologia, comércio e da Câ-
mara Municipal. Entre os 
encaminhamentos, está a 

entrega de uma carta as-
sinada pelo prefeito Hin-
go Hammes destinada 
ao Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação. O 
documento será entregue 
em Brasília pelo diretor do 
Laboratório Nacional de 
Computação Científica, Fá-
bio Borges. Foi definida a 
elaboração de uma carta 
coletiva assinada por insti-
tuições dos setores do mu-
nicípio e do Legislativo.

Outra proposta é a criação 
de uma Frente Parlamen-
tar na Câmara, com a finali-
dade de reforçar em Brasília 
as vantagens de Petrópolis 
para sediar o supercompu-
tador. Também foi definido 
um ato simbólico, com um 
abraço coletivo ao redor do 
equipamento, que contará 
com a presença das enti-

dades participantes e um 
convite formal ao governa-
dor, Cláudio Castro. Tam-
bém já foi proposto ao go-
verno estadual, pelo LNCC 
e reforçado pela Prefeitura, 
um decreto para garantir 
a isenção de ICMS, medi-
da considerada estratégica 
para a sustentabilidade fi-
nanceira da instituição. 

A Câmara de Petrópolis 
manteve o veto do pre-
feito Hingo Hammes (PP) 
no projeto de lei 274/2025, 
que alteraria o artigo 4º, 
incisso II, da Lei Municipal 
6.362/2206, que trata so-
bre o Conselho Municipal 
de Meio Ambiente. A me-
dida alterava a estrutura 
do COMDEMA. O veto foi 

mantido por seis votos a 
favor, cinco contra e seis 
ausências. A autora do PL, 
Lívia Miranda (PCdoB), cri-
ticou a medida adotada 
pelo município em vetar 
o projeto, alegando que 
as alterações foram solici-
tadas pleo próprios mem-
bros do Conselho de Meio 
Ambiente.

As inscrições para a 19ª 
Conferência Municipal 
de Trânsito e Transportes 
(CMTT) foram prorrogadas 
até 28 de agosto, ao meio-
-dia. O evento acontece no 
dia 30 deste mês, quando 
acontece a eleição e pos-
se dos novos conselheiros 
municipais de trânsito. A 

CMTT é promovida pela 
Prefeitura e pelo Conselho 
Municipal de Trânsito (Co-
mutran). Este ano a con-
ferência tem como tema: 
Mobilidade Urbana, Res-
ponsabilidade Humana. 
As inscrições devem ser 
feitas no site da Prefeitura 
de Petrópolis.

Arquivo TVC

Divulgação 

Adiamento da assinatura foi “burocrática”

Encontro foi solicitado pelo prefeito Hingo Hammes
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Aluguel I

Inovação I Inovação II

Aluguel II

Até sexta-feira (29), o Sine 

Teresópolis oferece 204 

vagas de emprego. São 

125 para profissionais com 
experiência, 69 vagas para 

pessoas sem experiência, 

5 para PcD (pessoa com 

deficiência), 03 para Jo-

vem Aprendiz e 02 vagas 

de estágio. Localizado no 

1º piso da Prefeitura (Av. 

Feliciano Sodré, 675), na 

Várzea, o Sine funciona 

das 10h às 17h. Basta o in-

teressado comparecer e 

apresentar RG, CPF, car-

teira de trabalho, número 

do PIS e currículo. Entre 

as oportunidades estão: 

analista fiscal, assistente 
administrativo, entre ou-

tras funções.

A Secretaria Municipal de 

Assistência Social e Direi-

tos Humanos, está convo-

cando 240 beneficiários 
do Aluguel Social, que re-

cebem pelo Município ou 

pelo Governo do Estado 

para recadastramento.

Na última semana, foi rea-

lizado o Encontro do Ecos-

sistema de Inovação de 

Teresópolis (ELI), reunindo 

representantes de institui-

ções públicas, privadas e do 

setor acadêmico, empresá-

rios e empreendedores.

Durante o encontro, foram 

discutidos e definidos os 
objetivos estratégicos e o 

plano de ação do Ecossis-

tema de Inovação para os 

próximos meses, estabe-

lecendo prioridades para a 

integração das iniciativas.

A atualização deve ser efe-

tuada até o dia 19 de se-

tembro; quem não compa-

recer, poderá ter o benefício 

cancelado. O atendimento 

é feito de segunda a sexta, 

das 10h às 16h30, no Setor 
do Aluguel Social.

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

São 204 oportunidades entre setores variados

Sine Teresópolis tem 204 
vagas de emprego 

CORREIO SERRANO

Mudança

Fila

“Sofri um golpe”

Repúdio

Audiência

Eleição TR

Faltando pouco 

mais de um mês 

para as eleições 

s u p l e m e n t a r e s 

em Três Rios, os 

nomes oficiais que 
vão concorrer ao 

cargo, começaram 

a aparecer. Entre 

eles, estáo do Pro-

fessor Anderson 

Muriçoca do Partido 

Renovação Democrático (PRD). O nome de Anderson já 

aparece como candidato no portal do TSE. Em 2024, ele 

foi candidato para o cargo de vereador e foi eleito como 

o parlamentar mais votado no município.

A UPA (Unidade de Pronto 

Atendimento) e o SAMU 

(Serviço de Atendimento 

Móvel de Urgência) de-

ram início a um processo 

de revisão de seus fluxos e 
protocolos de internação.  

medida visa otimizar o 

atendimento aos pacien-

tes, segundo o município.

O vereador Cláudio Da-

mião, encaminhou um 

ofício para a prefeitura 

de Nova Friburgo, ques-

tionando a fila de espera 
para a relização de exa-

mes na cidade. Segundo 

o parlamentar, há pacien-

tes com mais de dois anos 

esperando na fila.

O pré-candidato à Prefei-

tura de Três Rios, Rossi-

mar Caiaffa, alegou pelas 

redes sociais, que sofreu 

um golpe e que o tira-

ram do jogo. Segundo ele, 

“uma manobra política 

covarde”, impediu que a 

sua candidatura ao cargo 

fosse formalizada. Segun-

do ele, o PRTB Estadual 

não renovou a executiva 

municipal, o que impediu 

a convenção do partido 

no município. Com isso, 

Rossimar Caiaffa não dis-

putará o pleito no dia cin-

co de outubro.

A Secretaria de Saúde de 

Sumidouro, manifestou 

repúdio aos episódios 

ocorridos no último sá-

bado, nas dependências 

do Pronto Atendimento 

Municipal de Campinas, 

ocasião em que servido-

ras públicas municipais 

foram alvo de agressões.

A Prefeitura de Nova 

Friburgo realizará uma 

audiência pública para 

abordar o Plano Diretor 

em Riograndina. O de-

bate está marcado para 

às 18h desta quarta-feira 

(27). Entre os temas estão: 

regularização fundiária e 

locais de risco.

Antonio Augusto/Ascom/TSE

Eleição será dia cinco de outubro

Assembleia pode definir fim 
da greve em Nova Friburgo
Mais de 140 mil itens estão parados no CDD do município

Por redação

 
A greve de funcionários 

do CDD de Nova Friburgo 
(Centro de Distribuição dos 
Correios), já completa 30 dias. 
Uma assembleia, marcada para 
esta quarta-feira (27), vai defi-
nir sobre a continuidade ou não 
da paralização. Até o momento, 
segundo o Sindicato dos Traba-
lhadores da Empresa Brasileira 
de Correios e Telégrafos do 
Rio de Janeiro (Sintect-RJ), os 
Correios não apresentaram ne-
nhuma proposta que atendesse 
plenamente a categoria. 

Na última segunda-feira (25), 
os funcionários em greve do 
CDD de Nova Friburgo partici-
param de uma audiência pública 
na Assembleia Legislativa do Es-
tado do Rio de Janeiro (Alerj), 
promovida pela Comissão de 
Trabalho, Legislação Social e 
Seguridade Social. A audiência 
debateu os problemas recorren-
tes registrados em unidades dos 
Correios, confirmados por autos 
de infração emitidos pela fiscali-
zação da Superintendência Re-
gional do Trabalho e Emprego 
no Rio de Janeiro (SRTE-RJ). 
Desde janeiro de 2024, segundo 
informado na audiência, os Cor-
reios receberam 98 autuações, 
relacionadas, principalmente, a 
condições mínimas de conforto 
e segurança, como banheiros ina-
dequados, locais de refeição pre-
cários, falta de conforto térmico 
e acústico, entre outras situações.

Objetos paralisados 
Até o momento, cerca de 

140 mil objetos parados no 
CDD de Nova Friburgo, ape-
sar do plano de contingência 
acionado pelos Correios para 

realizar as entregas afim de 
manter os serviços para a po-
pulação. 

A unidade de distribuição 
conta com 32 funcionários, 
sendo que 28 aderiram à greve. 
Segundo o secretário do interior 
do Sintect-RJ, Leônidas da Sil-
va, uma das principais reivindi-
cações é a contratação imediata 
de novos trabalhadores para o 
CDD. “Hoje há um déficit de 
19 funcionários no centro de 
distribuição, o que acarreta em 
sobrecarga dos trabalhadores, 
além de acúmulo de trabalho”, 
explicou. Até o momento, se-
gundo ele, a proposta inicial dos 
Correios foi reiterada na última 
assembleia, mas não atendeu as 
expectativas dos trabalhadores. 

Segundo a presidente da 
Comissão, deputada Dani 

Balbi (PCdoB), a piora sensí-
vel nas condições de trabalho 
dos Correios é consequência 
da falta de investimento e da 
ausência de modernização da 
empresa. Durante a audiên-
cia, foi proposta a criação de 
uma minuta de resoluções a 
ser encaminhada pela Alerj ao 
Ministério do Trabalho para 
estabelecer um calendário 
de fiscalização e melhorar a 
comunicação no acolhimen-
to de denúncias. A deputada 
também sugeriu, no âmbito 
da Comissão de Trabalho, o 
direito de greve aos trabalha-
dores dos Correios e o envio 
de ofício de solicitação de 
esclarecimento ao Ministério 
Público Federal sobre ações 
judiciais ligadas a salários, fé-
rias e acesso a planos de saúde.

Divulgação 

28 dos 32 funcionários do CDD Nova Friburgo aderiram à greve

Após uma série de vistorias, 
o Ministério Público do Esta-
do do Rio de Janeiro (MPRJ), 
por meio da 1ª Promotoria de 
Justiça de Tutela Coletiva do 
Núcleo Nova Friburgo, obteve, 
junto à concessionária Águas 
de Nova Friburgo, a instalação 
de uma rede de água tratada 
na Escola Municipal Dolores 
de Sá Schuenck, localizada na 
zona rural do município. De 
acordo com a Promotoria, a es-
cola dependia de uma nascente 
natural para seu abastecimento, 
sem qualquer tipo de tratamen-
to, o que expunha a comunida-
de escolar a riscos sanitários e à 
instabilidade de fornecimento.

As vistorias foram realiza-
das entre os dias 2 e 6 de junho 
e fazem parte do Projeto Sede 
de Aprender, iniciativa do Con-
selho Nacional do Ministério 

Público (CNMP), em parce-
ria com os MPs estaduais, que 
tem como objetivo fiscalizar 
as condições de abastecimento 
de água e saneamento em uni-
dades de ensino. O trabalho 

promove vistorias presenciais 
e busca soluções consensuais 
e sustentáveis, alinhadas aos 
Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável (Agenda 2030, 
ONU), visando proteger a 

saúde dos alunos e reduzir desi-
gualdades que comprometem o 
processo educacional.

“Este é um claro exemplo de 
como o diálogo e a busca por 
consensos podem gerar bene-
fícios concretos para a popula-
ção de forma muito mais ágil e 
eficiente do que a judicialização 
de demandas. O Ministério 
Público cumpre seu papel não 
apenas na repressão, mas, fun-
damentalmente, na promoção 
e defesa dos direitos sociais por 
todas as vias disponíveis. Essa 
medida não apenas assegura o 
acesso a um recurso vital, mas 
também eleva as condições de 
higiene e saúde de mais de 80 
estudantes e de todos os pro-
fissionais que lá desempenham 
suas funções”, ressaltou a pro-
motora de Justiça Simone Go-
mes de Souza.

MPrJ obtém instalação de rede de 
água em escola de nova Friburgo 

Google Earth

As vistorias foram realizadas entre os dias 2 e 6 de junho

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Reivindicações 
dos trabalhadores 
do CDD de Nova 
Friburgo

 Chamamento imediato 
de aprovados no concurso 
público dos Correios já 
homologado;
 Melhorias físicas no 
prédio do CDD;
 Novos equipamentos 
de proteção individual e 
uniformes;
 Reforço da equipe tercei-
rizada de tratamento e dis-
tribuição de encomendas;
 Retomada do atendi-
mento médico pelo Hos-
pital Serrano;
 Cumprimento de itens do 
Acordo Coletivo de Traba-
lho e da Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT).

SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES

AVISO

O AGENTE DE CONTRATAÇÃO E A EQUIPE DE APOIO DA 
SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES tornam público que 
fará realizar a licitação abaixo mencionada:

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 017/2025
TIPO: Menor Preço Global e Regime de Empreitada por Preço Unitário. 
DATA: 06 de outubro de 2025, às 11h00.
OBJETO: Contratação de empresa especializada para ELABORAÇÃO 
DE PROJETO EXECUTIVO E EXECUÇÃO DE OBRAS DE 
PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM DO CONJUNTO HABITACIONAL 
NO BAIRRO CENTRO EM SÃO JOSÉ DE UBÁ/ RJ.
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 2.196.811,46 (dois milhões, cento e 
noventa e seis mil, oitocentos e onze reais e quarenta e seis centavos).
PROCESSO Nº: SEI-510001/000850/2025

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis nos endereços 
eletrônicos www.secid.rj.gov.br e www.compras.rj.gov.br.

SECRETARIA DE ESTADO DE GOVERNO

AVISO DE LICITAÇÃO

A SECRETARIA DE ESTADO DE GOVERNO, através da 
Subsecretaria de Gestão Administrativa e Financeira, comunica aos 
interessados que será realizada a licitação, na modalidade pregão 
eletrônico, para Sistema de Registro de Preços, especificado no site 
www.compras.rj.gov.br, na forma abaixo indicada:

PREGÃO ELETRÔNICO: PERP nº 007/2025.
TIPO: Menor preço global por lote.
OBJETO: Registro de Preços para futura e eventual aquisição de 
bicicletas elétricas com solução embarcada de rastreamento integrada 
combinada com os capacetes, conforme condições, quantidades e 
exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos.
VALOR MÁXIMO ADMITIDO: R$ 6.432.900,00 (seis milhões, 
quatrocentos e trinta e dois mil e novecentos reais).
DATA DE REALIZAÇÃO DO PREGÃO: 09/09/2025, às 10h30.
PROCESSO: SEI-420001/004349/2024

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis no endereço 
eletrônico: https://www.compras.rj.gov.br.
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Golpe da ‘taxa de alfândega’ 
continua fazendo vítimas
Criminosos se passam pelas transportadoras Loggi, Jadlog e Correios

Por Redação

Após quase um mês em que o 
Correio Sul Fluminense apurou 
as tentativas de golpe envolvendo 
o nome da transportadora Loggi, 
agora criminosos também estão 
se passando por outras empre-
sas, como Jadlog e Correios, para 
aplicarem o golpe.

A tentativa se mantém no 
mesmo formato. Enviam uma 
mensagem pelo WhatsApp em 
formato de atendimento auto-
mático com nome, endereço e 
em alguns casos, até detalhes do 
pedido verdadeiro. Em maioria 
dos casos, os golpistas avisam que 
a encomenda foi retida pela al-
fândega para pagamento de uma 
taxa e que, caso a pendência não 
seja regularizada, a entrega do 
produto se manterá suspensa.

As vítimas clicam em um 
botão para visualizar o pedido 
e cai em um site contendo as 
supostas últimas atualizações e 
o valor da taxa, que varia entre 
R$50 e R$60 reais.

Milhares de 
reclamações

Na plataforma de Reclame 
Aqui, a transportadora Jadlog já 
registra mais de 1000 reclamações 
sobre cobranças indevidas. A em-
presa inclusive reforçou via anún-
cio na plataforma que o mercado 
de logística está sendo alvo de di-
versos tipos de golpes virtuais. “A 
Jadlog nunca realiza cobranças ex-
tras, via PIX, para entregas de suas 
encomendas. Evite compartilhar 
dados sem verificar a fonte”, apon-
tou a empresa.

Na mesma sessão de proble-
mas, a Loggi também coleciona 
mais de 800 reclamações. Em res-

posta a um dos clientes que ques-
tionaram sobre a taxa, a empresa 
também reforçou que não reali-
za cobranças fora do aplicativo. 
“Por isso, ao tomar conhecimen-
to a Loggi registrou boletim de 
ocorrência, para que as medidas 
policiais sejam adotadas a fim de 
identificar os responsáveis pelas 
práticas indevidas”, pontuou.

Orientações
Odinei Gresele, assessor de 

segurança da Sicredi Vanguarda 
PR/SJ/RJ, reforça a importân-
cia de adotar medidas preventi-
vas, reconhecer sinais de golpes 
e evitar decisões por impulso. 
Golpes atingem todas as idades, 
mas pessoas acima dos 50 anos 
seguem como principal alvo, já 
que 57,8% desse público relata 
ter sido vítimas em 2024.

- Infelizmente, hoje em dia 
muitos golpistas entram em 
contato com as pessoas com 
frequência. Apesar de nos co-

municarmos com os associados, 
nunca pedimos que cliquem 
em links, compartilhem dados 
pessoais ou bancários, nem 
realizem pagamentos. Para ter 
certeza de que é realmente a sua 
instituição financeira entrando 
em contato, sempre verifique se 
o número é um canal oficial ou 
se as mensagens possuem selo 
de verificação - alerta.

A agilidade do PIX, embora 
útil, também tem sido explorada 
pelos criminosos para aplicar 
fraudes com mais facilidade. “É 
importante reforçar que o PIX 
não é o vilão, ele trouxe muitos 
benefícios para o dia a dia, mas 
também facilitou a atuação dos 
golpistas. Por isso, antes de fazer 
qualquer transferência ou paga-
mento, é fundamental confir-
mar se a situação é verdadeira e 
se o destinatário é, de fato, quem 
diz ser”, orienta Gresele.

Para isso, o assessor destaca 
que proteger as informações 

pessoais e bancárias não é ape-
nas recomendável, é indispen-
sável. Afinal, basta um descuido 
para que seus dados caiam em 
mãos erradas. 

- Opte por utilizar senhas 
fortes e ativar a autenticação em 
dois fatores nos seus aplicativos 
e redes sociais. Também é im-
portante ter cuidado com o que 
se compartilha no digital, pois 
informações da rotina podem 
ser usadas por pessoas mal in-
tencionadas para aplicar golpes 
e fraudes. Manter os perfis em 
modo privado ajuda a proteger 
seus dados. E nunca anote in-
formações bancárias em blocos 
de notas ou outros meios eletrô-
nicos - disse, e ainda acrescen-
tou: “antes de tomar qualquer 
decisão, confirme se a situação 
é real. Entre em contato com a 
instituição pelos canais oficiais 
ou dirija-se até uma agência”.

*Com informações do 
Banco Sicredi

Ana Luiza Rossi/CSF

Golpistas informam no WhatsApp que é preciso pagar taxa para liberar encomenda

arcelor 
Mittal ajuda 
em reforma 
em BM

O prefeito Luiz 
Furlani esteve no Cen-
tro de Recreação Antô-
nio Ermírio de Moraes, 
no bairro Saudade, 
para assinar um termo 
de cooperação técnica 
com a ArcelorMittal, 
a fim de que o espaço 
seja completamente re-
formado. Ele foi acom-
panhado do diretor de 
Negócios Industriais 
da empresa no Sul Flu-
minense, Paulo Mar-
celo Rodrigues; e dos 
vereadores Marquinho 
Pitombeira e Junior da 
Van. Os trabalhos já de-
vem começar no local 
nas próximas semanas. 

O espaço conta 
com salão de festas, 
campo de futebol, qua-
dra, campos de areia, 
duchas, vestiários e 
academia da terceira 
idade, sendo uma im-
portante área de lazer 
e recreação para os 
bairros do entorno. 
“Firmamos essa impor-
tante parceria, onde a 
ArcelorMittal vai fazer 
toda a reforma deste es-
paço maravilhoso. Re-
forma essa que era uma 
luta nossa e da Câmara 
de Vereadores. Essas 
parcerias são muito im-
portantes, não só para 
intervenções como 
essa, mas para o futuro 
de Barra Mansa”, desta-
cou o prefeito.

MPRJ promove encontro 
sobre violência contra 
mulheres em Barra do Piraí

Na última semana, foi realiza-
do, no Auditório do Ministério 
Público, em Barra do Piraí, o En-
contro Intersetorial da Rede de 
Enfrentamento à Violência con-
tra as Mulheres. A ação foi pro-
movida através de uma parceria 
entre a prefeitura e o Ministério 
Público do Rio de Janeiro. 

O encontro reuniu profissio-
nais do Poder Judiciário, da saúde 
e da assistência social para discutir 
temas fundamentais, como os 19 
anos da Lei Maria da Penha, as 
medidas protetivas de urgência, 
o papel do Ministério Público no 
processo penal, o fluxo de atendi-
mento às mulheres em situação de 
violência e a importância da noti-
ficação dos casos no SINAN. 

Contando com apresenta-
ções de autoridades como a Dra. 
Katylene Collyer, juíza titular do 
Juizado de Violência Doméstica; 
Fernanda Bahia, promotora de 
Justiça; Daniella Oliveira, secre-
tária municipal da Mulher; e com 
a visita ilustre da prefeita Katia 

Miki, esta reunião de rede foi con-
siderada, por todos os presentes, 
de grande valor para a promoção 
de um trabalho qualificado frente 
ao tema. 

A secretária da Mulher, Da-
niella Oliveira, destacou que a 
rede de proteção está em constan-
te atuação contra casos de violên-
cia às mulheres, garantindo às bar-
renses que elas não estão sozinhas. 

“É uma honra fazer parte da 
rede de proteção e enfrentamen-
to à violência contra a mulher. 
Durante o Agosto Lilás promove-
mos diversas campanhas alusivas 
ao tema para causar um impacto 
de conscientização nas pessoas e 
mostrar para as barrenses que nós 
estamos aqui por elas. As vítimas 
de violência podem até pensar 
que foram abandonadas, mas ga-
ranto, elas não estão sozinhas, a 
rede de proteção seguirá atuando 
e intensificando suas ações”, disse 
Daniella. 

A iniciativa reforçou o com-
promisso de fortalecer a rede de 

proteção e garantir cada vez mais 
acolhimento, cuidado e justiça 
para as mulheres do município. 

A prefeita Katia Miki reafir-
mou que a promoção de políticas 
públicas para as mulheres é um dos 
maiores objetivos de sua gestão. As-
sim, a chefe do Executivo também 
elogiou o trabalho das profissionais 
da rede de enfrentamento. 

“Nossas mulheres da rede de 
proteção estão dando um show, 
e vejo no olhar de cada uma que 
querem melhorar ainda mais. 
Querem melhorar pelas barren-
ses. Pelas mães, filhas, avós! Para 
que nenhuma mulher conheça a 
dor da violência. Desde o primei-
ro dia de nosso mandato, reforço 
que um dos maiores objetivos des-
ta gestão é o incentivo, elaboração 
e expansão das políticas públicas 
para as mulheres. Fico muito feliz 
de saber que estamos indo pelo ca-
minho certo. A rede de proteção 
de Barra do Piraí segue unida pe-
las mulheres!”, finalizou a prefeita 
Katia Miki.

Divulgação/PMBP

Encontro fez parte da programação de Agosto Lilás

CORREIO DO VALE

Prefeito de Rio Claro discute 
transporte intermunicipal

VR abre Concurso Público para 
auxiliar infantil e motorista

Informações sobre salário

Documentos para inscrição

‘Problema crônico’

Temas emergenciais

O prefeito de Rio Claro, 
Babton Biondi, parti-
cipou nesta terça-feira 
(26) de uma reunião no 
Rio de Janeiro com a 
secretária de Estado de 
Transporte e Mobilidade 
Urbana, Priscila Sakalem, 
e o presidente do Detro, 
Raphael Salgado. O en-
contro foi intermediado 
pelo deputado estadual 
e secretário de Turismo, 

Gustavo Tutuca, e teve 
como pauta principal o 
transporte público in-
termunicipal. De acordo 
com o prefeito, os próxi-
mos encontros definirão 
os encaminhamentos. 
Um deles, será um es-
tudo da Secretaria de 
Transportes para avaliar 
a possibilidade de inte-
grar o transporte munici-
pal ao intermunicipal.

Estão abertas as inscri-
ções para o concurso pú-
blico de Volta Redonda 
com vagas para auxiliar 
de educação infantil e 
motorista. Interessados 
podem se inscrever pelo 
site voltaredonda.rj.gov.
br/concursopublico. A se-
leção é organizada pela 
Fevre (Fundação Educa-

cional de Volta Redon-
da). São disponibilizadas 
seis vagas, sendo 5 para o 
cargo de auxiliar de Edu-
cação Infantil (3 para am-
pla concorrência; 1 para 
pessoa com deficiência; 
e 1 para cota para pessoas 
negras) e uma para mo-
torista, além da formação 
de cadastro de reserva.

O vencimento para os car-
gos de auxiliar de Educa-
ção Infantil e de motorista 
é de R$ 1.518, acrescido de 
auxílio alimentação (R$ 
350,00), gratificação social 
concedida a todos os fun-
cionários da administra-

ção municipal (R$200,00), 
gratificação de nível su-
perior de 7,5% para quem 
possuir formação superior 
e demais gratificações 
previstas em lei. O con-
curso contará com prova 
objetiva com 40 questões.

Os interessados podem 
se inscrever até o dia 9 de 
setembro pelo site volta-
redonda.rj.gov.br/concur-
sopublico. O candidato 
deverá preencher sua Fi-
cha de Inscrição Eletrôni-
ca e, antes de enviá-la pela 

Internet, conferir se todos 
os seus dados (nome; data 
de nascimento, CPF etc.) 
estão corretos. Em caso 
de dificuldade, os candi-
datos também poderão 
realizar suas inscrições na 
Subprefeitura do Retiro.

O serviço está suspenso 
há cerca de dois anos, 
e a prefeitura assumiu 
parte do trajeto por meio 
do transporte munici-
pal, mas apenas até os 
limites da cidade. Uma 
nova reunião está mar-
cada para a próxima se-
gunda-feira, 1º de setem-
bro, com o presidente 

do Detro, para tratar da 
reativação imediata da 
linha e também do cro-
nograma do estudo de 
integração. “É um pro-
blema crônico que afeta 
a mobilidade da nossa 
população, e as pessoas 
merecem um transporte 
de qualidade”, concluiu 
o prefeito.

“Hoje temos uma em-
presa responsável pelo 
transporte municipal e 
outra pelo intermunici-
pal. Como os trajetos são 
muito semelhantes, ex-
pandindo apenas nos li-
mites da cidade, a ideia 
é unificar o sistema em 
uma nova licitação, o que 
pode garantir veículos 

melhores e tarifas mais 
acessíveis para a popu-
lação”, explicou Babton 
Biondi. Outro tema trata-
do de forma emergencial 
foi a retomada da linha 
intermunicipal entre Piraí 
e Barra Mansa, passando 
pelos distritos de Passa 
Três e Fazenda da Grama, 
em Rio Claro. 

Divulgação/PMRC

Divulgação

Secretaria de Transportes fará novos estudos

Seleção é para vagas existentes e cadastro de reserva

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Cursos gratuitos em Pinheiral 
têm inscrições prorrogadas

Olimpede 2025 tem início na 
sexta-feira em Volta Redonda

Estimativa de participantes

Inclusão através do esporte

Objetivo da prorrogação

Local da formação

A prefeitura de Pinheiral 
informa que as inscrições 
para os cursos gratuitos 
oferecidos em parceria 
com a Firjan SENAI foram 
prorrogadas até esta sex-
ta-feira (29). As inscrições 
devem ser feitas no Centro 
de Atendimento Empre-
sarial, localizado na Rua 
Domingos Mariano, nº 25, 
no Centro. Para participar, 
é necessário apresentar 

cópias do RG, CPF, com-
provante de residência e 
declaração ou certificado 
de escolaridade. No caso 
de menores de idade, é 
obrigatória a presença de 
um responsável no ato da 
inscrição. A iniciativa tem 
como objetivo ampliar as 
oportunidades de inserção 
no mercado de trabalho, 
oferecendo qualificação 
para jovens e adultos.

A prefeitura de Volta Re-
donda, realiza a edição 
2025 da Olimpíada da 
Pessoa com Deficiência. A 
abertura será na sexta-feira 
(29), na PET do Clube dos 
Funcionários, as provas 
serão disputadas no sába-
do (30) e domingo (31), na 
Arena Esportiva Nicolau 
Yabrudi, no bairro Voldac. 

Segundo a Smel, a chega-
da das delegações e insti-
tuições está marcada para 
as 14h30, com a cerimônia 
de abertura agendada 
para as 15h, quando have-
rá o desfile dos participan-
tes e acendimento da pira 
olímpica, e encerrando 
com uma apresentação 
musical da Banda Êxtase.

O evento de abertura será 
aberto ao público, assim 
como as competições 
nos dois dias seguintes. 
De acordo com a SMEL, a 
Olimpede 2025 deve reu-
nir cerca de 2,5 mil par-
ticipantes, entre atletas 

(estimados em torno de 
1,3 mil), técnicos e acom-
panhantes. Representan-
do 120 instituições de 50 
cidades de três estados 
(Rio de Janeiro, São Paulo 
e Minas Gerais), além do 
Distrito Federal.

“São meses de prepara-
ção, organização, para 
recebermos todas as de-
legações com muito ca-
rinho e a melhor estrutu-
ra. Sabemos o quanto a 
Olimpede é importante 

para os atletas, seus fami-
liares, pois a inclusão por 
meio do esporte é funda-
mental para o exercício da 
cidadania”, disse a secre-
tária municipal de Espor-
te e Lazer, Rose Vilela.

De acordo com o secre-
tário de Trabalho, Comér-
cio e Desenvolvimento 
Econômico de Pinheiral, 
Miguel Barbosa, a pror-
rogação reforça o com-
promisso da gestão em 
garantir mais oportunida-
des para a população. “Es-
tamos ampliando o prazo 
para que mais pessoas te-

nham a chance de se ins-
crever e conquistar uma 
qualificação profissional 
gratuita. Essa é uma gran-
de oportunidade para 
quem busca se preparar 
melhor para o mercado 
de trabalho”, destacou. 
Mais informações podem 
ser obtidas pelo telefone 
(24) 3356-6090. 

As formações presenciais 
serão realizadas no Cen-
tro Municipal de Ensino 
Roberto Silveira e são 
fruto da parceria entre 
as secretarias municipais 
de Trabalho, Comércio e 
Desenvolvimento Eco-
nômico e de Educação 
e Inovação, junto à Fir-
jan SENAI. Ao todo, estão 

sendo oferecidas cinco 
opções de cursos gratui-
tos: Mecânico de Manu-
tenção de Equipamen-
tos Hidropneumáticos, 
Assistente de Operações 
em Logística, Assistente 
Administrativo (com tur-
mas à tarde e à noite) e 
Assistente de Controle 
de Qualidade.

Divulgação/PMP

Arquivo/PMVR

Centro de Atendimento Empresarial de Pinheiral

Abertura do evento será no Clube dos Funcionários

24ª edição da Flumisul é 
lançada em Barra Mansa
Evento será realizado entre os dias 29 de outubro e 1º de novembro

A 24ª edição da Flumisul 
(Feira de Negócios do Sul Flu-
minense) foi lançada nesta ter-
ça-feira (26), na sede da Acia-
p-BM (Associação Comercial, 
Industrial, Agropastoril e Pres-
tadora de Serviços de Barra 
Mansa). O evento será realiza-
do entre os dias 29 de outubro 
e 1º de novembro, no Parque da 
Cidade.

Consolidado como o maior 
encontro de negócios do in-
terior do Estado do Rio, a ex-
pectativa é que os 125 estandes 
de empresas e instituições de 
diferentes setores da economia 
movimentem cerca de R$ 26 
milhões, gerando também a 
circulação de 75 mil pessoas no 
local ao longo dos quatro dias. 
A organização é da entidade, 
com o apoio da Prefeitura.

A presidente da Aciap-BM, 
Fernanda Moysés, apresen-
tou as inovações desta edição, 
como a Arena Game, voltada 
para o público jovem e entu-
siasta de tecnologia, com tor-
neios e desafios; últimas novi-
dades em hardware, software e 
games; e espaço interativo. Ha-
verá uma integração regional, 
com a participação de diversos 
municípios do Sul Fluminense 
que foram convidados a trocar 
experiências de sucesso e forta-
lecer suas potencialidades.

- Teremos ainda, espaço gas-
tronômico e cultural: Sabores e 
Talentos da Nossa Terra - com 
chefs regionais, produtos arte-
sanais, exposições artísticas e 
apresentações culturais. Com 
o apoio do governo estadual, 
a programação contará ainda 
com o programa ‘Palco Tô no 
Rio’, com atrações locais e na-
cionais para animar o público. 
Estamos preparando uma edi-
ção histórica, que não só movi-
mentará a economia local, mas 
também aproximará ainda mais 
Barra Mansa das cidades vizi-
nhas e das novas tendências do 
mercado – destacou Fernanda.

Durante o lançamento, o 
prefeito Luiz Furlani destacou 
a importância da Flumisul para 
o fortalecimento do desenvol-
vimento regional e anunciou 
uma parceria estratégica com a 
CSN para a criação e expansão 
do Parque Industrial do muni-
cípio, que deverá atrair novos 
investimentos e gerar empre-
gos na cidade.

- Tivemos o anúncio da 
MRS, que irá investir R$ 20 
milhões na construção de um 
terminal ferroviário no parque 
Industrial. Isso se deve à parce-
ria que firmamos com a CSN 
para que o progresso que a em-
presa proporcionou às cidades 
vizinhas também chegue a Bar-
ra Mansa. Nossa política é de 
proximidade, focando nas nos-
sas potencialidades e é isso que 
estamos fazendo. As transfor-
mações estão acontecendo, em 
mobilidade, urbanização, assis-
tência, e também em emprega-
bilidade e renda – destacou.

Oportunidades
O secretário municipal de 

Desenvolvimento Econômico, 
Cesar Carvalho, destacou que a 

Flumisul é “um reflexo vivo da 
cidade em movimento”.

-Este ano, temos a oportuni-
dade não só de fortalecer, mas de 
transformar esse evento em algo 
ainda maior. A grande novidade 
é o foco mais forte no setor em-
presarial. Vamos oferecer uma es-
trutura diferenciada, com atendi-
mento especializado para quem 
quer empreender. Se a pessoa 
visitar a feira e quiser abrir a pró-
pria empresa, já poderá sair de lá 
com o CNPJ nas mãos. Teremos 
o suporte completo da Prefeitu-
ra e da Sala do Empreendedor 
às micro e pequenas empresas - 
tudo para acolher quem quer co-
meçar ou expandir seus negócios 
- destacou Cesar.

Além disso, o secretário 
também lembrou do aten-
dimento empresarial com o 
lançamento de um convênio 
inédito junto ao estado, volta-
do ao MEI. “Será possível ter 
acesso a capital de giro de até 
R$ 21 mil, com taxa de apenas 
3% ao ano. É uma oportuni-
dade real para alavancar quem 
está começando. Nosso ob-
jetivo é claro: gerar negócios 
dentro da feira, dar respostas 

concretas para quem busca 
apoio e fortalecer o ecossiste-
ma empreendedor da cidade. 
E isso inclui também a forma-
ção e capacitação profissional. 
Por isso, quero aproveitar para 
convidar todos para o evento 
Conexão RH, que acontece 
no dia 10 de setembro no SE-
NAC. Vai ser um momento 
riquíssimo de troca, apren-
dizado e discussão sobre um 
dos grandes desafios da nossa 
cidade: a formação de mão de 
obra qualificada. A gente acre-
dita que é assim, com ações 
práticas e articulação entre os 
setores público e privado, que 
se constrói uma cidade mais 
forte e preparada para o futu-
ro”, acrescentou Cesar.

Também estiveram presen-
tes no lançamento da Flumisul 
2025, demais secretários muni-
cipais, diretores da Aciap-BM, 
o comandante do 28° Batalhão 
de Polícia Militar, coronel 
Sardemberg; o presidente da 
Câmara de Vereadores, Paulo 
Sandro e seus colegas de ban-
cada, Cristina Magno, Eduardo 
Pimentel e Klévis; além de lide-
ranças empresariais.

Gabriel Borges

O evento foi lançado nesta terça-feira (26), na sede da Aciap-BM

A Secretaria Municipal de 
Transporte e Mobilidade Urba-
na (STMU) de Volta Redonda 
iniciou a instalação, em caráter 
experimental, de novos equipa-
mentos para prevenção de aci-
dentes de trânsito durante essa 
semana. Segundo o responsá-
vel pela pasta, Paulo Barenco, 
foram adquiridos dez espelhos 
convexos para instalação em 
alguns cruzamentos da cidade, 
com o objetivo principal de au-
mentar a visibilidade dos moto-
ristas – buscando, assim, dimi-
nuir o risco de atropelamento 
de pedestres e colisões. 

Até o momento, já foram 
instalados quatro desses es-
pelhos nos cruzamentos das 
ruas Cravinas e Margaridas, 
no Água Limpa; no encontro 
da Rodovia Lúcio Meira (BR-
393) com a Radial Leste (sen-
tido Aero Clube), no bairro 
Vila Americana; na esquina 
da Rua Assembleia de Deus 
com a Avenida Nelson dos 
Santos Gonçalves, no Laran-
jal; e na BR-393, no retorno 
da Avenida São Lucas, no 
bairro São Lucas. A STMU 
ainda estuda onde os outros 
aparelhos serão instalados.

- É um recurso utilizado de 
várias formas; normalmente, as 
pessoas lembram desses espe-
lhos em locais de circulação in-
terna, como garagens e estacio-
namentos de estabelecimentos 

comerciais, entre outros, mas 
que também podem ser utili-
zados em vias. Esses espelhos 
convexos permitem a reflexão 
de forma que você possa ver a 
esquina, melhorando a visibili-
dade para os motoristas - expli-
ca Barenco.

O secretário acrescenta que, 
inicialmente, os espelhos fo-
ram instalados em cruzamen-
tos onde há menor visibilidade 
para os condutores, e, de acor-
do com o resultado do monito-
ramento, foi possível adquirir 
mais equipamentos para insta-
lação em outros pontos.

Paulo Barenco acrescenta 
que, além da instalação dos 
espelhos, foram realizadas ade-

quações pontuais na sinaliza-
ção vertical e horizontal dos 
locais onde os espelhos estão 
sendo testados.

Sinalização
Além dessa ação, a Secreta-

ria Municipal de Transporte e 
Mobilidade Urbana prossegue 
com a pintura da nova sinali-
zação horizontal das vias que 
receberam novo asfalto nas úl-
timas semanas.

- Já estamos trabalhando na 
Avenida Paulo de Frontin e Rua 
José Fulgêncio Neto, no Ater-
rado, e na Rua 537, no Jardim 
Paraíba, além das vias no entor-
no da Praça Pandiá Calógeras, 
no bairro Sessenta. No caso das 

vias do Aterrado, temos a ques-
tão do estacionamento, por isso 
a pintura das vagas está previs-
ta para a próxima semana. No 
bairro Sessenta, trabalhamos 
também com a sinalização ver-
tical - explica o secretário.

Por fim, Barenco explica 
que as vias não recebem a sina-
lização horizontal logo após o 
processo de recapeamento por 
ser preciso esperar, ao menos, 
72 horas para a pintura. Como 
a tinta e o asfalto possuem o 
mesmo solvente em suas com-
posições, é preciso esperar esse 
intervalo de tempo para rea-
lizar o serviço, de forma que a 
tinta consiga ter aderência à pa-
vimentação asfáltica.

V. Redonda instala equipamentos para 
prevenção de acidentes de trânsito 

Divulgação PMVR

Espelhos 
convexos 
foram 
instalados 
em alguns 
cruzamentos
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Casa Correio da Manhã 
recebe Ricardo Cappelli

Presidente da ABDI falou sobre seus planos na política, anistia e tarifaço

por Rudolfo lago

E
m cada semana, o presi-
dente da Agência Brasilei-
ra de Desenvolvimento In-
dustrial (ABDI), Ricardo 
Capelli, está escolhendo 

uma Região Administrativa do Distrito 
Federal para morar e conhecer de per-
to a situação local. Capelli fica nesses 
dias na casa de um morador local. Isso, 
segundo ele, tem lhe permitido conhe-
cer de perto os problemas da capital do 
país, não apenas do Plano Piloto, que 
vive uma situação mais organizada e 
assistida. E, após as observações que já 
fez, Capelli não tem dúvida: o grande 
problema a ser resolvido no Distrito 
Federal é a saúde pública. “O que acon-
tece na saúde do DF é caso de polícia”, 
afirma Capelli, em entrevista exclusiva 
ao Correio da Manhã.

Capelli foi recebido por um al-
moço na terça-feira (26) na Casa 
Correio da Manhã, tendo como prin-
cipal anfitrião o publisher e diretor 
de Redação do Correio da Manhã, 
Claudio Magnavita. O presidente da 
ABDI é pré-candidato ao Governo 
do Distrito Federal pelo PSB. A ideia 
da sua candidatura, ele conta, foi 
amadurecida a partir da experiência 
que ele teve como interventor na área 
de segurança após a invasão e depre-
dação das sedes dos Três Poderes no 
dia 8 de janeiro de 2023. A situação 
o aproximou da administração do 
DF. Mas Capelli afirma: sua vida está 
relacionada a Brasília há mais de vin-
te anos, com somente dois momen-
tos de interrupção para esse carioca. 
Capelli assessorou um tempo Lin-
dbergh Faria na prefeitura de Nova 
Iguaçu e foi secretário de Comuni-
cação do governo do Maranhão na 
gestão do hoje ministro do Supremo 
Tribunal Federal Flávio Dino.

Rotina
Nos momentos em que se muda 

para as Regiões Administrativas, Ca-
pelli conta que dispensa carro e moto-
rista. Anda de transporte público e faz 
uma imersão local. “Janeiro, eu morei 
uma semana no Sol Nascente. Fico dois 
dias na casa de um, três na casa de outro. 
Saio do trabalho depois das 18h e faço 
agenda até meia-noite. Vou em todos os 
equipamentos públicos. Vou no hospi-
tal, vou nas igrejas. Eu visito tudo o que 
tem na cidade”, relata.

A primeira impressão, segundo 
Capelli, é o “grande abismo” que há 
com relação à qualidade dos serviços 
e equipamentos públicos no Plano Pi-
loto e o que se vê nas demais regiões. 
“A apenas oito quilômetros da região 
central, está a Estrutural e Santa Luzia. 
Eu dormi em Santa Luzia em uma casa 
de madeira. Vinte mil pessoas vivendo 
sem saneamento, sem água, sem nada. 
Aqui do lado”, denuncia.

Saúde
Nessas internações nas Regiões Ad-

ministrativas, Capelli não tem dúvida. 
“O maior problema é saúde, disparado. 
Não tem dois problemas no DF”, afir-
ma. Capelli é curto e grosso ao definir 
qual seria a solução para a saúde pública 
no Distrito Federal. “Polícia. A primei-
ra coisa que se tem a fazer é colocar essas 
pessoas na cadeia”.

“O Distrito Federal tem um orça-
mento de saúde de R$ 13 bilhões”, argu-
menta Capelli. “Para uma população de 
três milhões de habitantes”, completa 
ele. “Um terço da população tem plano 
de saúde. Como pode não funcionar 
bem?”, questiona.

O presidente da ABDI compara 
com a Bahia. “A Bahia tem mais de 
15 milhões de habitantes. Cabem uns 
dois mil DFs dentro do território da 
Bahia. E o orçamento de saúde da 
Bahia é R$ 8 bilhões. O valor per ca-
pita para a saúde no DF é R$ 4,3 mil. 
Em Goiás, aqui ao lado, é R$ 791. En-
tão, aqui é caso de polícia”. Segundo 
Capelli, ele verificou que as pessoas, 
especialmente nas regiões mais próxi-

Rudolfo Lago/Correio da Manhã

Capelli explica seus planos ao diretor de Redação do Correio da Manhã, Claudio Magnavita
Agência Brasil

Pedro Ventura/Agência Brasília

Capelli ganhou notoriedade depois que foi interventor na área de segurança no DF

A apenas oito quilômetros do centro de Brasília, Estrutural tem outra realidade social

Há um grande 
abismo. A 
apenas oito 
quilômetros 
do centro 
de Brasília, 
há pessoas 
sem água e 
saneamento” 

Ricardo capelli

Fico dois dias 
na casa de um, 
três dias na 
casa de outro. 
Assim, constato 
de perto a 
realidade
do DF” 

Ricardo capelli

mas da fronteira, estariam indo fazer 
tratamento de saúde em Goiás.

União
Com base em pesquisas que vêm 

sendo divulgadas, Capelli considera 
que há uma boa chance de os partidos 
do campo da esquerda acabarem ven-
cendo as eleições no Distrito Federal, 
desde que tenham uma visão de am-
pliar ao máximo o campo de alianças. 
É o que ele considera fazer. Sua opção, 
nesse sentido, segundo afirmou, é busca 
um vice que venha não do PT, mas do 

campo mais ao centro. Ao PT, ficaria 
reservada a vaga da hoje deputada fede-
ral Erika Kokay para o Senado. “Creio 
que eleger Erika para o Senado seja 
hoje a prioridade do PT”, considera. 
Ele acredita que, ao final, o presidente 
do Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional (Iphan), Leandro 
Grass, que foi o candidato do campo 
da esquerda na eleição para governador 
em 2022, não tente sair agora. Recente-
mente, Grass trocou o PV, pelo qual foi 
candidato em 2022, pelo PT.

“Acho que aqui a tendência é a gen-

te unificar o campo”, avalia Capelli. E, 
nesse sentido, ele tem ampliado as con-
versas. Para além do campo mais mar-
cadamente de esquerda, ele tem conver-
sado com o empresário Paulo Octávio, 
presidente do PSD local, com a depu-
tada distrital Paula Belmonte (Cidada-
nia). Com o ex-senador José Antônio 
Reguffe (Solidariedade). Entre outros.

Direita
No campo da direita, Capelli en-

xerga um jogo embolado que pode 
ser revertido. Não é certo, por exem-

plo, para ele, que o ex-presidente 
Jair Bolsonaro venha a apoiar o hoje 
governador do Distrito Federal, Iba-
neis Rocha (MDB) para o Senado. E 
a esposa de Bolsonaro, Michelle Bol-
sonaro, não tem aparecido com tanta 
vantagem assim para senadora como 
parecia. “O problema da Michelle é 
o segundo voto”, observa. Ou seja, 
ou se vota nela como primeira opção 
ou não se vota. Abrindo caminho 
para outras opções.

“Eu estou animado”, conclui Capel-
li. Vamos ganhar as eleições”, completa.

O Distrito 
Federal tem um 
orçamento de 
R$ 13 bilhões 
para a saúde. 
Como a saúde 
do DF pode 
não funcionar 
bem? É caso de 
polícia” 

Ricardo capelli


